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U n p r o y e c t o d e 
C o n s t i t u c i ó n 
Epoca , de Lisbua, publica un pro 
yecto de decreto de reforma constitucio-
nal, presentado al Consejo de ministros 
por el general Gomes 'da Costa. La va-
guedad obligada de esta primera referen-
cia no permite apreciar los matices de 
una reforma sobre la que ha de delibe-
rar el Gobierno portugués. Sin embargo, 
sus líneas generales aparecen bastante 
definidas para poder medir el alcance y 
la importancia del intento. 
Un somero estudio comparativo entre 
e| régimen en que se ha agitado Portu-
gal desde 1911 y el proyecto del general 
('iomes ,da Costa hace- resaltar con ex-
traordinario vigor la trascendencia de la 
nueva orientación política. 
En pura teoría constitucional, la sobe-
ranía portuguesa radicaba por . igual en 
tres poderes: el Parlamento, el presiden-
U» de la república y los Tribunales de 
justicia. Así al menos lo proclamaba el 
artículo séptimo de la ley fundamental del 
Estado. 
t n la práctica, sin embargo, el con-i 
junto de las atribuciones soberanas ha-
bía encarnado en las Cámaras legislati-
vas. Es más, la misma Constitución, que 
en; nombre de un hipócrita pudor de los 
principios, afirmaba el equilibrio de los 
poderes,-s.e encargaba de asegurar en su 
articulado la omnipotencia del Parla-
mento. , 
Las Cámaras mediatizaban el Poder eje-
cutivo. Elegían el jefe del Gobierno, le 
imponían sus ministros y se reservaban 
siempre la facultad de destituirle. Ni el 
veto, ni el derecho de disolución, nega-
dos en la Constitución de 1911, permitían 
Apartado 466. _ R e d . y A d m ó n , C O L E G I A T A . 7. T e l é f o n o s 365 M. y 398 M, 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
C l a u s u r a d e l C o n g r e s o B r i a n d f o r m a r á u n G o b i e r n o d e c o n c e n t r a c i ó n 
C a t e q u í s t i c o C a r t a d e P í o X I s o b r e 
S a n L u i s G o n z a s a 
La obediencia es el secreto 
del Apostolado 
o 
El desprecio de la autoridad perjudica 
a la convivencia civil, pero más to-
davía al espíritu religioso y a la ac-
ción católica 
L a a c c i ó n s in la deb ida p r e p a r a c i ó n 
i n t e r i o r suele ser d a ñ o s a a l i n d i v i d u o 
y a l a sociedad 
4; 1 • 1 —o— 
íSERVTf.TO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
ROMA, 16.—El P o n t í f i c e d i r i ge a l general 
de los jesl tas, padre L e d o k o w s k i , una car-
ta acerca del centenar io de San Lu i s Gon-
zaga. • 
Empieza recordando l a p r e d i l e c c i ó n del 
D i v i n o Maest ro po r l a Juventud y el cu i -
dado con que l a Ig les ia ha m i r a d o en todo 
t iempo por l a i n f anc i a , creando admirab les 
ins t i tuciones , especialmente, de e d u c a c i ó n y 
de c u l t u r a . F r u t o de esta obra es el mag-
níf ico m o v i m i e n t o j u v e n i l c o n t e m p o r á n e o , 
que d i ó t a n . beUas manifestaciones duran-
te el A ñ o Santo. 
. E l P o n t í f i c e quiere que ese m o v i m i e n t o 
crezca y se perfeccione. Las fiestas de San 
Lu i s ofrecen u n a o c a s i ó n de d i r i g i r l a pa- I vedad y recomienda, que cada m i n i s t e r i o 
l ab ra a sus h i jos de todo el m u n d o pa»"» | escoja las m á s .urgentes y dedique su es-
presentar a San L u i s Gonzaga como 1110- , fuerzo v el de ]os consejos de t é c n i c o s 
P l a n r e v o l u c i o n a r i o d e 
G o m e s d a C o s t a 
o 
Presidencialismo, cambio del Parla-
mento por una Cámara corporativa 
y otra elegida por los Municipios 
o 
Supresión del sufragio universal, que 
pasará a ser familiar y corporativo 
Todas las r e fo rmas se h a r á n por decreto 
—o— 
LISBOA, 16.—El general Gomes da Cos-
í a ha l e í d o en Consejo de m i n i s t r o s u n 
documento , que puede calif icarse como el 
p r o g r a m a de los r evo luc iona r io s y que 
abarca l a r e f o r m a do l a C o n s t í t t f r í ó n en 
sentido p res idenc ia l i s t a y un n ú m e r o bas-
tante crecido de ot ras reformas , que se-
r í a n p romulgadas por decreto. 
El p r e á m b u l o dice que no es i n t e n c i ó n 
del au tor i n v a d i r las a t r ibuc iones de los 
d e m á s m in i s t r o s , s ino Ind i ca r , como cau-
d i l l o de l a r e v o l u c i ó n nac iona l republ ica-
na, oi iál es su ve rdadero e sp i f i t u , decle.-
r á n d o s e dispuesto a aceptar cualesquie-
r a otras : reformas que se le . i n d i q u e n y 
sean necesarias p a r a l a n a c i ó n . A ñ a d e que 
qu i s i e ra ver las real izadas a l a m a y o r bre^ 
Poincaré se ha negado a entrar en un ministerio del que forme par-
te Herriot. Se cree que el nuevo Gobierno tendrá plenos poderes 
d é l o y protector , p i n t á n d o l o t a l como ver 
daderamente es y l i b e r t á n d o l o de las fa l -
sificaciones 'hechas por los adversar los y 
por escritores incompetentes é ineptos. 
San L u i s es s iempre un v ivo y no su-
perado ejemplo de v i r t u d , sobre el que^ 
se mode la ron Juan Berchmans , Nuncio Sul-
p jc io . Contardo F e r r i n , l a beata Capi tan io , 
Gabrie l de l a Dolorosa y D o m i n g o Savio . 
San L u i s enseha c ó m o i m p o r t a m á s l a per-
fecta f o r m a c i ó n del á n i m o y l a v i d a en-
. le ra del e s p í r i t u , que no l a ac t i v idad exte-
al p r e s iden l e de la r o p u o l i c a hacer f ren- r jor de l a v jda .pUblicai la c,laJi silJ l a dc. 
fe en m o m e n t o s c r í t i c o s a 'la exa l l ada , b ida p r e p a r a c i ó n i n t e r i o r , suele incluso ser 
demagogia de la A s a m b l e a l eg i s l a t iva . ] d a ñ o s a a los i n d i v i d u o s y a l a sociedad. 
P r o m u l g a r las leves y decre los presenta-, j Con L u i s Gonzaga mues t ra a los j ó v e n e s 
dos 0 su f i r m a , "dar Unte c o n s t i t u c i o n a l ¡ Que el fundamento de l a e d u c a c i ó n debe 
al n o m b r a n n e n l o de unos m i n i s t r o s h e - i ser el ^ r \ t u de l a fe gu iado s e g ú n las 
que ha de asesorarle a dos o tres refor 
mas t an só lo . 
T e r m i n a d ic iendo que espera de todos 
sus colegas, pero especialmente del m i -
n is t ro doL Ul t e r io r , que s a b r á n t o m a r las 
medidas necesarias p a r a ga ran t i za r el éx i -
to de l a r e v o l u c i ó n n a c i o n a l , t an to m á s 
cuanto que hay t o d a v í a muchos d e p á r t a -
mentos p ú b l i c o s y cier tas fuerzas finan-
cieras que e s t á n a ú n en manos de los 
enemigos de l a r e v o l u c i ó n . 
L a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l 
En mate r ia cons t i t uc iona l el general pro-
| p o n e : 1 : 
P r i m e r o . S u s p e n s i ó n dc los a r t í c u l o s 
v 55 de la C o n s t i t u c i ó n . 
t h u r a d e l P a r l a m e n t o y responsables Segundo. Re fo rma de la m i s m a por 
« T v n r e i t a r u n realeo do í i e u r a decora- I ' « ^ ? UnS Oonzaea a "obleza a, a i n p i i a c i ó n del p e r í o d o del manda to 
el y p r e s t a r u n realce d e . n g u r a aeco ja y l a firmeza de sus p r o p ó s i t o s dc g u a r d a r presjde. l icia] . b} ; i m p l i a c i ó n de las a t r i -
tiva a las so lomnidades o t i c i a l e s : ta l e ra ! ]a inocencia de l a v i d a , por lo que B » W I j e t o n e s pres idenc ia les ; c) secretarios de 
ln t r i s t e m i s i ó n de l jefe del bs tado , que , c idamenle se le ha l l a m a d o é m u l o de los E5tado de l i b re e l e c c i ó n del presidente de 
ni aun p o d í a ausentarse del t e r r i t o r i o n a - ; á n g e l e s . No lo fué por insens ib i l idad na- ; ]a rf .pUblica y responsables s ó l o ante é l ; 
cional s in p e r m i s o dc las C á m a r a s . ; t u r a l . sino por la fuerza de v o l u n t a d , p o r - ^ consejos t é c n i c o s p a r a cada secretario 
Gomos d á Costa i n c l i n a b ru scamen te en 1 ?ue s ino p a d e c i ó con la lucha i n f e r i o r de (]p ^ ^ 0 . éj r o p r e s e n t a c i ó n nac iona l por 
, . 1 1 u 1 ^ ^ J „ i l o s sentidos, t uvo v ivos e s t í m u l o s dc i r a 
sentido opues to la balanza de los pode- v ^ p ]o r i a i pues era de í n d o l e a rd ien lc 
rés d<?l Estado. L n su p r o y e c t o recoge | v ¡vac i s l r r i a 
la esencia del m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o ¡ T a n t a constancia y v i g o r s ó l o pudo ob-
que le ha e m p u j a d o hasta el Poder . De tener la de l a o r a c i ó n , de l a d e v o c i ó n a l a 
realizarse su p l a n , la s o b e r a n í a p o r t u - p ' i r g e n y d e ' l a f recuencia de l a E u c a r i s í i a . 
f m e ^ ' se c o n c e n t r a r á en las manos de ; A d e m á s h u y ó de las cosas mundanas , mor-
un p r c s i d e i í l c de la r e p ú b l i c a , cabeza de i ' ¿ ^ los sentidos, p e r m a n e c i ó u n i d o con 
Un Poder e jecu t ivo f l i c r l c . I F 1 ' pnn t l f l r f , f]nITn,pStn rrtmn "'"tnrin f ^ n 
: l l o r a m o s c u á l s e r á en el p o r v e n i r e l ' PP ¡ J i ^ ' ' T a , " a n V a s ^ - ^ « ^ * V 
origen de esta n . a g i s I n K u r a . E l t ex to del n e n ^ ^ ^ q u e son U ^ n s c n Z ^ l ^ I X ü l o ^ 
decreto que tenemos u la v i s t a río lo d i - , fuertes c i n t r é p i d o s , talos co índ se f o r m a n : . " " , , . / 
ce, v n ú n p u d i e r a da rse el caso d é que, ! en l a escuela de l a s a b i d u r í a c r i s t i ana . { ' ™ ™ - . Mien t r a s se r e ú n e la nueva re 
? M . _ . . . . . p iesentac ion n a c i o n a l , sus funciones fre 
(Dt NUESTBO CORRESPONSAL EN PARÍS) 
PARIS, 16. 
E l segundo día de crisis está consagra-
do a las tradicionales consultas en el Elí-
seo, donde desfilaron, además de los pre-
sidentes de la Cámara y del Senado, 
Briand, Herriot, Poincaré, Tardieu, Hen-
ry Cherón, León Perrier, Chautemps, Hen-
ry Simón, Franklin Bouillón, Luis Marín, 
León Blun, en fin, toda la lira política. 
L a mayoría de los personajes consulta-
dos han aconsejado al presidente de la 
república que encomiende a Briand la for-
mación del nuevo Gabinete, puesto que 
en la última votación de la Cámara, hace 
apenas veinticuatnro horas, el Gobierno 
que presidía obtuvo más de 100 votos de 
mayoría, al presentar la cuestión de con-
fianza. 
De tantas idas y venidas se deduce cla-
ramente que- Briand, respondiendo una 
vez más a los deberes patrióticos, «se es-
fuerza en reconstituir su Gabinete sobre 
bases mucho m á s amplias. Le será difí-
cil formar un Ministerio de unión nacio-
nal, tal como lo exige la gráve«lad de la 
situación; pero logrará fácilmente reunir 
un grupo de fuertes personalidades polí-
ticas representativas de todos los parti- ap^azaresta"solemnidad1 a una ocasión más 
dos, lo que, aunque aparentemente sea' 
igual, parlamentariamente es distinto 
U O e u v r c . hace constar que la necesidad 
de una m a y o r í a a m p l i a d a no es ya dis-
cu t ida por nad ie . 
UN I N C I D E N T E A N T E R I O R 
PARIS , 16.—El M a t i n cuenta que en uno 
de los ú l t i m o s Consejos celebrados por 
el Gobierno d i m i s i o n a r i o Peret d i ó l ec tu ra 
de u n a ca r ta en l a que censuraba agria-
mente a l C o m i t é de t é c n i c o s . 
V a n o s m i n i s t r o s pro tes ta ron este ata-
que, y B r i a n d , ante l a e s t u p e f a c c i ó n de lo-
dos, t e r m i n ó por declarar que estaba y a 
ha r to de c a m b i a r de m i n i s t r o de Hacien-
da, anunc iando que estaba dispuesto a re-
t i rarse . 
L a v a l i n t e r v i n o . I nv i t ando finalmente a 
todos sus colegas a poner todas las car-
teras a d i s p o s i c i ó n del presidente. 
SE A P L A Z A E L V I A J E D E D O U M E R G U E 
PARIS , 16.—-La v i s i t a que d e b í a hacer a 
Londres la p r ó x i m a semana el presiden-
te de la r e p ú b l i c a ha sido aplazada. E l 
acuerdo se ha tomado en recientes con-
versaciones entre P a r í s y Londres , en ra-
z ó n , por u n a parte , do l a grave s i t u a c i ó n 
de l a cr is is m i n e r a y e c o n ó m i c a en I n -
g la te r ra , y de o t ra , de las preocupaciones 
financieras y p o l í t i c a s en F ranc ia . 
Los Gobiernos f r a n c é s e i n g l é s han es-
lado de acuerdo en que era prefer ib le 
Pero los esfuerzos de B r i a n d t u v i e r o n 
esta t a rde el p r i m e r t ropiezo, cuando P o i n 
favorable a los dos p a í s e s . 
E L A C U E R D O F R A N C O Y A N Q U I 
Ayer comulgaronunos 4.000 
congresistas 
o 
Dos mil quinientos niños de las 
escuelas avemarianas rinden ho-
menaje a su fundador 
Discursos de l N u n c i o A p o s t ó l i c o , del Car» 
dena l Casanova y de l Obispo de C á d i » 
—o— 
(DE NCESTRO ENVIADO ESPECIAL) 
GRANADA. 16. 
E s t á pa ra t e r m i n a r esta hermosa a l par 
que consoladora Asamblea , en l a que se 
h a n d i l u c i d a d o cuestiones candentes de po-
s i t i vo i n t e r é s , y que s i acertamos todos a 
l l evar las a l te r reno de la p r á c t i c a , en poco 
t i empo r e n a c e r á n el bienestar, el progreso 
y la paz socia l . 
Los Prelados, con su au to r idad , sabidu-
r í a y ce lo ; los sacerdotes, con su l a rga 
d u r a exper ienc ia de obscuro y laborioso 
apos to lado ; los maestros, con su compe-
tencia y sana o r i e n t a c i ó n p e d a g ó g i c a ; l o i 
seglares, con su va l iosa c o o p e r a c i ó n , u 
todos con u n a grandeza de mi r a s que con-
suela y contenta el á n i m o , han real izado 
u n a labor d i g n a de toda alabanza, y cu-
yos f ru tos . Dios median te , se p a l p a r á n m u y 
en breve pa ra b ien y provecho de nuestro 
pueblo. 
No es posible t ras ladar a l papel la emo-
c ión in tensa que se siente a l ver tanta 
entusiasmo y tantas buenas voluntades 
puestas a l serv ic io dc t an noble causa. Pa-
ra que los lectores de E L DEBATE puedan 
saborear a lgo de lo mucho bueno que a q u í , 
en esta hermosa c i u d a d de l a A l h a m b r a , 
bierno donde figurase Herriot. L a fórmu-
la Briand-Poincaré-Herriot, que parecía la 
más viable, está, pues, descartada. 
Parece' que este contratiempo ha des-
alentado a Briand. y que éste se inclina-
l  V df . )ogación d i rec ta de los M u n i c i p i o s , Un io -
¡ ¿ e s e c o n ó m i c a s y Cuerpos educadores y 
I espir i tuales , con e x c l u s i ó n absolu ta de l a 
• r e p r e s e n t a c i ó n i n d i v i d u a l i s t a , y . por con-
1 s iguiente , de l a p o l í t i c a de los par t idos . 
En la ' e l e c c i ó n d é los M u n i c i p i o s el su-
| f rag io s e r á a m p l i a d o dc m a n e r a que ten-
gai i voto todos los jefes de f a m i l i a ; 7 ) dos 
i r á m a t á s : ' C á m a r a ' de. "Jos M u n i c i p i o s y 
W A S H I N G T O N , 1 6 . - L a i n f o r m a c i ó n r ^ ^ apreciado, quiero descri 
t a r é , a q u i e n o f r e c í a la c a r t e r a de H a - l c i b i d * de P a r í s , s e g ú n l a cua l l a C á m a r a i ^ u n aclo de ser c a n í a d o los 
r i e n d a , se n e g ó a p a r t i c i p a r en u n Go- francesa a p i l a z a r á l a r a t i f i c a c i ó n del 
acuerdo Berenger - Mel l en , h a hecho des-
aparecer toda esperanza de que el Senado 
ra t i f ique d i cho convenio hasta l a p r ó x i -
m a l eg i s l a tu ra del Congreso, que se abr i -
r á en d i c i embre . 
, Es seguro que el C o m i t é financiero del 
r í a a a b a n d o n a r la t a rea ; pero D o u m e r - j ^ 1 ^ 0 no p r e s e n t a r á su i n f o r m e sobre l a 
gue la ha i n s t a d o a p r o s e g u i r l a . Si B r i a n d ! r a t i f i c a c i ó n hasta que el acuerdo h a y a si-
l lega a c o n s t i t u i r el M i n i s t e r i o que conci -1 do ra t i f icado por F ranc ia , 
be, h a r í a s u v ó el p l an f i n a n c i e r o que pre- El presidente, Coolidge, personalmente , 
n a r a n los pe r i tos , y pa ra r e a l i z a r l o pedi-1 <ienP grandes deseos de que se ra t i f ique y a n t a r a l l í a l a Vi rgen . ¡ Q u é hermoso es-
r í a a m p l i o s poderes , a la C á m a r a . Es in-1 Por eJ Senado 01 £ r e # 0 financiero franco-1 p e c í ( í c u i o ! A l pie de la Alhamlyra t en m 
dudab le aue si la c r i s i s e c o n ó m i c a ¿ e a m e n c a n o a"tes de T 6 termí116 \ hermoso bosque, en u n paisaje qvs Dios 
guqap ie que si la c r i s i s e c o n o m u a oe j l u r a en lo5 c i rcu ios oficiales s o í o „u<,dg hacer v en / , aue cantan ló* 
F r a n r i a t iene a l g u n a s o l u c i ó n s ó l o u n y entre los senadore5 se t iene el ñ r r a e y ^ Z ^ y ^ a q J i ^ Z S l t S 
g r a n M i n i s t e r i o puede i m p o n e r l a a l p a í s . , p r o p ó s i t o de esperar a que F r a n c i a pre- a i t a r y en é l apareCt, r ad ian te de K e M o -
L a <'gran peni tenc ia) , s ó l o s e r á aceptada cigc su ac t i t ud . \ sura la S a n t í s i m a Vi rgen . 
poetas. 
¿ Q u i é n no ha o í d o hab la r de l a ca r re ra 
de l Da r ro . calle t í p i c a , m u s u l m a n a , neta-
mente granadina1! E l r í o corre m u r m u r a n -
do plegar ias que parecen avemar ias . Po r 
la calle d i scur re u n verdadero enjambre, 
de n i ñ o s pobres, que can tan y tocan m ú -
sicas. ¿ Q u é es es to! Todos los n i ñ o s d e l 
Ave M a r í a , dos m i l qu in ien tos n i ñ o s de d o n 
A n d r é s M a n j ó n se d i r i g e n al hermoso pa-
seo que l l e v a su nombre pa ra a labar y 
• l ibre dc 
locar po r 
fielicado r g u l l o 
por el pueblo, si tiene carácter nefanifn-
\ é nacional, es decir si garantizan su re-
sultado todos los partidos gobernantes.— 
F . O r t l z Echagüc 
Empiezan las consultas 
PARIS, Ifi - - H o y . a las nueve de l a ma-
ñ a n a , el presidente, de l a r e p ú b l i c a , Dou-
m e r g ú e , ha comenzado las consultas, re-
c ib iendo á De Selves y H e r r i o t , presiden-
tes .del Senado y C á m a r a de d iputados , 
respect ivamente. 
Por l a tarde r e c i b i ó a otras muchas per-
ón de las j sonalidades p o l í t i c a s . 
acerca de i g i presidente del g rupo r ad i ca l de l a 
desde aho-1 c á m a r a . C a z á i s , ha d e d b r a d o a los pe-1 V i v e r . ha mani fes tado h o y a los per iodis-
* * • E l sucesor de don A n d r é s M a n j o n . r l 
W A S H I N G T O N . 16.—El Senado ha apro- ; Obispo a u x i l i a r de Granada, entona la saU 
hado una r e s o l u c i ó n p id i endo que l a Co-1 ve, y las m ú s i c a s de las bandas avemar ia -
m i s i ó n de las deudas inves t igue si F ran - ¡ ñ a s suenan a f inadamente , mien t ras que 
c ia e s t á negociando en A m é r i c a un. em- I dos m i l qu in ien tos n i ñ o s , a los que se 5?/-
p r é s t i t o p r i v a d o que pudiera" depender de \ m a n - m i l l a r e s de personas, can tan con en-
l a r a t i f i c a c i ó n del acuerdo re la t ivo a l a lus iasmo y f e r v o r a la Vi rgen . Del pecho 
c o n s o l i d a c i ó n de l a Deuda. j salen v í t o r e s nacidos de l c o r a z ó n , las ma-
t t 9 • \ no$ ap l auden y todos bendecimos y recor-
~ * ' * I damos a d o n A n d r é s . L a sombra de. don 
F l " R P V n^Q^rPÍ P ! m P ^ H P Ar ' ( l r^* M a n j ó n , cuyo e s p í r i t u parece ale-
I V C y y a z a i a C l l l l C O ^ tedr en aquellos encantadores y deliciosos 
o c t u b r e e n B a r c e l o n a % e ' d Z a \ l 7 % % ? £ M „ , * . . . . 
r y a que hablamos de don A n d r é s he-
mos de a f i r m a r con o r g u l l o y sa t i s f acc ión , 
que no hubo una ses ió i i , r i i u n discurso n i 
r e u n i ó n a l g u n a en el Congreso en los que 
BARCELONA, 16.—El alcarde. b a r ó n de 
los h e c h o s . M a s , a u n q u e este d a l o n o gen r l a . T a ' i ndependenc ia " í e ^ n f r e ^ ^ ejercidas por Consejos de l é c n k o s . ! r ' iodistas que « u n a p o l í t i c a esencialmente tas "que el Rey p e r m a n e c e r á todo el mes 1 *0 apareciera l a f i g u r a venerable de nves-
eonst i tu idos p o r . tres o c i n r o miembros . ¡ carvelista era i m p o s i b l e » . D e s p u é s , D o n - ; de octubre p r ó x i m o en Barce lona . i V ^ J J . ' corno af lv í le d icen todos. nos conste, el con t ex to genera l del pro-1 i a l i b e r t a d y esc desprecio de l a au to r i -
yecto y el d e s a r r o l l o de su idea d i r e c t r i z ' dad. que subvier te l a conv ivenc ia c i v i l , 
autor iza a pensa r cjue el n e r v i o de la ; pero m á s t o d a v í a pe r jud ica todo e s p í r i t u 
idea del general Gomes da Costa es ha 
cer independiente al Poder ejecutivo de 
la acción del Parlamento. En el proyecto 
se pretende aumentar las atribuciones del 
e c o n ó m i c o s , Univers idades e Ins t i tu tos 
e d u c a c i ó n y de e n s e ñ a n z a 
L a defensa de la f a m i l i a 
re l ig ioso y p a r t i c u l a r m e n t e el del aposto 
lado y de la ác<í|ón c a t ó l i c a . 
L a obediencia 
Con t r a este e s p í r i t u de i n s u b o r d i n a c i ó n 
Poder e j ecu t ivo ( s e g u r a m e n t e m e d i a n t e e l : e] P o n t í f i c e • propone r o n insis tencia el 
veto v i a d i s o l u c S n y a p ropues tas en | — ~ t ] í z f £ 
S n c í a Tos0 m m ^ T o s ^ ' I n l b r e I ¡S « M U » " * * * * * « « « . obe- aty¿K pendencia los m i m s i r o s — c o n ei n o m n r e d ienc ia en la que se encuentra f l secreto f a m i l i a • 
de secre tar ios de d e s p a c h o - , so lamente j de las glor iosas v i c t o r i a s ' del e s p í r i t u y 
ante él responsables ; y se l i m i t a n .en i g u a l 
nombrados por el Gobierno, a, propuesta1 mergne se ha ent revis tado con P o i n c a r é . ! Con este m o t i v o se c e l e b r a r á l a zriixzgz. 'Para b e h ú ^ i r su m e m o r i a , a sp i ra r sus r i r -
de los m in i s t r o s respectivos, a g r e g á n d o l e s , L a entreVista ha du rado t r e i n t a y cinco of ic ia l del pa lac io de Pedralbes y se o r g a - j U proponer le como modelo consuma-
delegados de las Uniones y organismos mjnu l0s . P o i n c a r é se ha negado a hacer n i z a r a n diversos y e s p l é n d i d o s festejos. j _0_. d'? c a ^ q u i s t a y e x i m i o pedagogo, g lo -
D e s p u é s de esto el documento menc iona 
una serie de medidas , v entre las que las 
m á s impor tan tes s o n ; r e v i s i ó n de l a ley 
negade 
le n i n g u n a d e c l a r a c i ó n . Por u l t i m o , el presi-
dente de la r e p ú b l i c a ha consul tado a 
Dar iac ; T.e Trocquer . Sarraut. y Boka-
n o w s k i . M á s ta rde h a hecho l l a m a r a 
B r i a n d . 
medida las facultades atribuidas hasta 
ahora a las Cámaras, que, al parecer, 
conservarán como máximum las funcio-
nes legislativas en el sentido estricto de 
la palabra. En líneas generales, se advier-
te una tendencia hacia el presidencialis-
mo norteamericano, ron una mayor pre-
ponderancia del Poder ejecutivo. 
' Quizá el punto más interesante de la 
reforma que se proyecta sea el cambio 
de la base de la representación nacional, 
que apunta en el proyecto de Gomes d!i 
Gosta. Al crear una Cámara de composi-
ción corporativa, al lado de otra de de-
signación municipal, el movimiento triun-
fante en el país vecino altera el principio 
básico de los regímenes políticos del si-
glo X I X . 
El sistema individualista de. los electo-
fes soberanos es reemplazado por la re-
presentación corporativa de las socieda-
des inferiores integrantes del Estado. E l 
edificio público no se levanjá ya sobre 
la arena movediza de los individuos ais-
lados, sino que se asienta sobre el sóli-
do armazón de. una estructura orgánica, 
formada por las afinidades más íntimas 
de la convivencia local y por las cone 
xiones del interés de profesión y de clase 
'Al cambiar, la base de los órganos le-
gislativos, cambia de un modo radical la 
naturaleza y la significación de esos mis 
^os órganos. Unas Cámaras que obran 
con poderes delegados de un cuerpo elec-
toral soberano propenden, naturalmente, 
^ absorber todo el poder de un Estado, 
^ a s Asambleas que llevan la voz de 
sociedad organizada con dificultad 
traspasan el limite de su función. Las 
clases y los Municipios aparecen así co-
^0 elementos asesores y moderadores del 
poder público. 
Ignoramos si la idea del general Go-
nes da Costa llegará a plasmar en* he-
nos. pero aun en |a hipótesis de no lle-
«ar a realizarse, creemos que tiene el he-
0 una importancia extraordinaria. E l 
a l i v i o do los impuestos sobre l a 
he renc i a ; a m p l i a c i ó n de l a p a t r i a potes 
B r i a n d , encargado dc 
f ó r m a r G o b i e r n o . 
B r i a n d a l sa l i r del E l í s e o , d e s p u é s de 
celebrar sú en t rev i s ta con el presidente de 
la g l o r i a dc l a a s c e n s i ó n de l a in te l igen- tad," p a t r i m o n i o f a í ñ ü i a r ' y ' v o t o ' m u n i c i p a l : l a r e P ú b l i c 9 , h a declarado que Douraer-
r i a y de l a v i d a m o r a l y re i ipiosa . como a todos los jefes de f a m i l i a . En lo refe- gue le b a h í a confiado el encargo de cons-
t a m b i é n la de toda l<r f irción ex te r io r del rente a l a e c o n o m í a nac iona l , p ide ga 1 M u i r nuevamente Gobierno, 
apostolado, UÍ ; i a n t í a s efectivas .para el- derecho de pro A i l a d i ó que, c o n s i d e r á n d o l o u n deber, ha-
De l a obediencia r e c o g i ó San L u i s Gon- p iedad, ex ig iendo el c u m p l i m i e n t o de los ; b í a acePtado el encargo del jefe del Es-
zaga los m á s preciosos f rutos , p é r f é c c i o - ¡ deberes sociales cor re la t ivos , c r é d i t o a g r á - tado 
nandose en el los dones marav i l l o samen te i r i o y fomento de l a r iqueza a g r í c o l a , sobre 
un idos de l a aJta i n t e l i g e n c i a y el noble 1 todo m i r a n d o a l a e x p o r t a c i ó n v a las 
c o r a z ó n , el sano d i sce rn imien to , el j u i c i o - , necesidades de l a defensa n a c i o n a l ; r3-
so c r i t e r io , l a fo r ta leza marav i l l o sa , l a v o - ; f o r m a bancar ia y de l a con t ab i l i dad pu p e c a n d o de ellos que se asocien a l a obra 
l un t ad i n t r é p i d a , l a d i g n i d a d del c a r á c t e r . | b l i c a ; s i m p l i f i c a c i ó n t r i b u t a r i a y e q u i l i ' c o m ú n ' l a g ravedad de las c i rcuns-
Por todo esto aumenta l a o p o r t u n i d a d b r í o , del presupuesto, haciendo econo- tancias- o l v i d a n d o las querel las p a r t í c u l a -
m í a ? , res y pon iendo solo l a v i s t a en el in te -
ré s nac iona l , r e l a t i vo a conseguir l a an-
A ñ a d i ó luego que las obras de u r b a n i - I r f < z ' n a c i < í m a í - ¡ G l o r i a de las Escuelas d e l 
z a c i ó n de l a Gran V í a D iagona l cont inua- V¿ye V a r i a , por c l fundadas, pues saben 
r á n s in i n t e r r u p c i ó n , por haberse asegu- i conservar su e s p í r i t u y p rosegu i r la títen-
do y a l a c o n s i g n a c i ó n correspondiente , hechora labor ' que él e m p e z ó ron tanta 
en los presupuestos. * a b n e g a c i ó n en é l a ñ o Í888! 
| Los congresistas h a n pedido que se d é 
u n c u r s i l l o p e d a g ó g i c o , como se dice aho-
ra, en estas F.sevelas ideales, y , en efecto, 
m a ñ a n a e m p e z a r á n var ias lecciones p r á c -
ticas por maestros avemar ianos y con asis-
tencia de muchos sacerdotes y maestros. 
Ya daremos cuenta a nuestros lectores 
opor tunamente d* estas leciones monfon ia -
n a . ? . — A l m a a á n . 
I M D I C E - R E S U M E N 
• T r a t a r é — c o n t i n u ó — d e rea l izar de nue-
vo l a exper ienc ia de i n t e n t a r u n a m a y o r ! _por. *E1 Ami?? Teddyi 
u n i ó n de los d i s t in tos grupos p o l í t i c o s , so-
del e jemplo que se ofrece a los estudian-
tes necesitados de sana c u l t u r a y de recto 
j u i c i o , para no dejarse desviar po r l a fan-
t a s í a . ; el s en t imien to o la o p i n i ó n co r r i en -
te. Como t a m b i é n necesitan de u n c ó r a z ó . i 
bueno, de maneras amables, para, que en 
O r g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a helada r e g u l a r i z a c i ó n financiera. 
A g r e g ó que c o n f í a en l a p o s i b i l i d a d de 
En lo que respecta a l a o r g a n i z a c i ó n del qUe se l legue a un acuerdo entre los c r u -
t rabajo , el documento dice t e x t u a l m e n t e : , pos p o l í t i c o s y t e r m i n ó d i c i e n d o ; «Comen-
tre las paredes d o m é s t i c a s y en todos los i <<Pí'OIT11over l a o z o n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a de | z a r é a t r aba j a r i n m e d i a t a m e m e ; ' acaso 
toda l a e c o n o m í a n a c i o n a l , a t r i b u y e n d o 
p i i v i l e g i o s po l i t i ces y sociales a aquel las 
1 corporaciones que se organizasen con t r a 
c í r c u l o s sociales l l even l a nota, c r i s t i ana , 
de a r m o n í a , de paz. de concord ia y de f i r J P ^ l e g i o s po l i t i ces y sociales a aquel las 
meza en el b ien i n d i v i d u a l v social . 
Por todo esto. San L u í s Gonzaga es u n 1 ,a 1Uoha de t:lases y rea l icen l a represea 
es-
^ctador p o r t u g u é s — y a lo hemos d icho— 
^ T ) T esta o c a s i ó n 01 exponente de u n a 
^ dencia i n n o v a d o r a , que se m a n i f i e s t a 
'as generaciones nuevas , en cuyas m a -
def eSt¿' ^ Porven i r - L 'n fracaso p o d r á 
p0,ener i n o m e n t á n e a m e n t e la e v o l u c i ó n 
'nca de P o r t u g a l . Pero el m o v i m i e n t o 
vador es m U y hondo , y m á s l a r d e o 
•j')p . ' •r ir jrano—el proceso se nos an to j a 
finr 1 f", ser m u y b r e v e — c o n c l u i r á po r 
n r I u ? a I nnas i n s t i t uc iones po l í t i -
^gice-" resPGndan " co r r i en t e s ideo-
ljems y a las necesidades dc nues t ro 
e jemplo de apostolado durante su breve v i 
da, en l a que no f a l t ó el h e r o í s m o . M á s 
fecundo apostolado ejerce desde el Cielo, 
protegiendo l a j u v e n t u d . E l P o n t í f i c e au-
g u r a que esta c e l e b r a c i ó n centenar ia pro-
d u c i r á una a d m i r a b l e r e n o v a c i ó n de l a v i r -
t u d y l a san t idad j u v e n i l . Recuerda tam-
b i é n a San Estanis lao de Costka, haciendo 
votos po r que l a j u v e n t u d aspire cada vez 
m á s a l a ú n i c a verdadera g l o r i a del he-
r o í s m o c r i s t i ano de l a sant idad.—Do/^ma. 
Conmemoración en Lérida 
L E R I D A . 16.—Han comenzado las b r i l l a n -
tes fiestas re l ig iosas de c o n m e m o r a c i ó n , 
del segundo centenar io de l a c a n o n i z a c i ó n 
de San L u i s Gonzaga, c e l e b r á n d o s e ade-
m á s conferencias, que e s t á n a cargo de los 
padres j e s u í t a s de esta cap i t a l 
ta noche ,0, l o m á s la rde , m a ñ a n a a p r i - i 
mera h o r a . » 
U n M i n i s t e r i o de am-
p l i a c o n c e n t r a c i ó n . 
Luego, a l regresar a l Quai d 'Orsay, 
B r i a n d r e c i b i ó a a lgunos periodistas , y les 
ha hecho l a s iguiente d e c l a r a c i ó n : 
« T e n g o el p r o p ó s i t o de f o r m a r u n Gabi-
nete de a m p l i a c o n c e n t r a c i ó n . V o y a po-
t a c i ó n de todos los elementos de la p ro 
d u c c i ó n (caphal is tas , p rop ie ta r ios , jefes de 
empresa, empleados y obreros) y ga ran t i -
cen a l obrero su estatuto en los t é r m i n o s 
Ü¿- 10 nueva l e g i s l a c i ó n social que h a de 
p r o . . m i g a r s e . » 
En lo referente a l a p o l í t i c a re l ig iosa d i r a los errupos p o l í t i c o s que hagan u n I 
conf i rma las promesas hechas por el mis - g r an esfuerzo de sacr i f ic io pa ra r e a l i z a r ' ' ! 
mo genera] en declaraciones anter iores . este M i n i s t e r i o , y esto, en el i n t e r é s del 
Como medio de acabar con los alentados p a í s , dando de lado a querel las ant iguas 
personales de cua lqu ie r c a r á c t e r que sean, Prpveo que he de encon t ra r los concursos 
Alrededor do Abd-o l -Kr lm, por 
F. Or t iz E c h a g ü e Pág. 3 
CMnitas, por cViesmo» Pág. 3 
Paliques femeninos (Epis tolar io) , 
Pág. 4 
Crónica de sociedad, por «El Abate 
Faria> P ig . 4 
Noticias Pág. 4 
Cotizaciones de Bolsas Pág. 5 
FideUdad ( fo l le t ín) , por M . du 
Campirano Pág. 6 
MADRID.—Nota oficiosa del min i s t ro de 
Hacienda contestando a l a C á m a r a de Co- | 
mercio; anuncia que después de 1 de j u - I 
l io se a b o r d a r á a fondo la reforma t r i b u - U 
tar ia , con cr i ter ios do simplif icación y efi- l| 
cacia (página 2).—Una Comisión de tr i -
gueros, representantes de 37 provincias, 
v is i tan al presidente del Consejo (pági-
na 3).—Los fabricantes de aceites de se-
mil las acuerdan consti tuirse en Sociedad. 
Nota del gobernador sobre las cédulas (pá-
gina 4).—Decreto sobre el pago de cupo-
nes del Estado (página 5). 
p ide que los autores ins t igadores y los que 
tengan en su poder a rmas o bombas sean 
juzgados en Consejo de gue r r a en el pla-
zo m á x i m o de ocho d í a s . 
L a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Dedica luego l a r g o espacio a l a refor-
ma de l a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , en l a que 
exige l a s i m p l i f i c a c i ó n de los p rogramas . 
u n solemne acto c u l t u r a l en l a Academia 
M a r i a n a 
M a ñ a n a s e e n s a y a r á l a l í n e a 
a é r e a M a d r i d - V a l e n c i a 
V A L E N C I A , 16.—La U n i ó n A é r e a E s p a ñ o -
la , conces ionar ia de l a l í n e a Madr id -Va len -
cia, r e a l i z a r á el v iernes p r ó x i m o el p r i -
mer vue lo de ensayo con los aparatos que 
tiene destinados pa ra este servicio. 
E l d o m i n g o t e r m i n a r á n las fiestas con I l a l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a r e l ig iosa en l a 
' escuela p r i m a r i a y secundaria , la in tensi -
ficación del es tudio del l a t í n y del por-
t u g u é s , l a e n s e ñ a n z a de l a e c o n o m í a y 
de la h i s t o r i a r eg iona l , l a a u t o n o m í a u n i -
vers i ta r ia , pero de jando a l Gobierno el 
nombramien to de los rectores, l a incorpo-
r a c i ó n de la e n s e ñ a n z a profesional al m i -
nis te r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y la su-
p r e s i ó n i n m e d i a t a de las escuelas p r i m a -
rias superiores que cuestan enormemen-
te y salvo contados casos son apenas fre-
cuentadas. 
Por ú l t i m o , pide l a r e s o l u c i ó n del pro-
blema de l a carreteras, cl aprovechamien-
to de los r í o s pa ra riegos y p r o d u c c i ó n 
de e n e r g í a y p r o t e c c i ó n a l a M a r i n a mer-
cante y a l a i n d u s t r i a pesquera. 
E n lo que se refiere a l m i n i s t e r i o de Ne-
A c u e r d o i t a l o r r u m a n o 
ROMA. 15.—Está y a t e rminado cl acuer-
do i t a l o r r u m a n o consol idando l a deuda de , 
R u m a n i a , que s e r á pagada en c incuenta | g o c í o s extranjeros pide su r e o r g a n i z a c i ó n 
anual idades. El acuerdo tiene t a m b i é n unrt j en el sentido de aue el personal d i p l o m á -
parte comercia l reg lamentada sobre todo • t ico y consular e s t é ident i f iqado co r ¿] ac-
lo concerniente al comerc io de! p e t r ó l e o . I tua l m o v i m i e n t o n a c i o n a l . Esto es u n a me-
La agencia general pe t ro lera de I t a l i a b a n d i d a necesaria, pues los d e m o c r á t i c o s ha-
sido au tor izada por el Gobierno para ha-1 b í a n ins ta lado una m u l t i t u d de p o l í t i c o s 
S r i ^ ' S í í ! ? . * 'J,11 TPmPréstlto de 200 m i - i en puestos d i p l o m á t i c o s de gran impor- disponga de p l e n o s ' p o d e r e s ' p a r a aplicar 
nones de l i ras .—f . D. tancia. el p rog rama de los peri tos ., 
indispensables p a r a u n M i n i s t e r i o a m p l i o , 
que t e n d r á RU fuerza y su au to r idad de 
las personas que lo compongan y del c ré -
d i to que le conceda el Pa r l amento , pod ien -
do obtener a s í una m a y o r í a s ó l i d a , s in l a 
cua l , en el momen to ac tua l , considero que 
toda empresa ser ia pa ra l a r e h a b i l i t a c i ó n I 
f i nanc i e r a es impos ib le . S i n t a l apoyo, y 
sin u n a g r a n m a y o r í a , el estado de inse - ' 
g u r i d a d se p r o l o n g a r í a , y considero que 
c o n s t i t u i r í a u n o b s t á c u l o i n á u p e r a b l e para 
recobrar l a conf ianza del p a í s . 
En el caso de que salga a i roso ' de m i 
empresa, creedme que lo que parezca i m -
posible r ea l i za r se h a r á » inmedia tamente 
renl izable con buena v o l u n t a d , y que no 
d e j a r á de ap l i c a r m i au to r idad y m i fuer-
za t an p r o n t o como tenga l a segur idad de 
que no van a estrellarse c o n t r a o b s t á c u l o s 
imposibles de s u p e r a r . » 
L A P R E N S A P I D E P L E N O S P O D E R E S 
P A R I S , 16.—Los p e r i ó d i c o s rec laman u n á -
n imemente u n a p o l í t i c a financiera e n é r g i -
ca, y e s t á n de acuerdo en que B r i a n d es 
el hombre de l a s i t u a c i ó n para cons t i tu i r , 
si no un M i n i s t e r i o de u n i ó n nac iona l , a l 
menos u n Gabinete de a m p l i a concentra-
c i ó n , que a g r u p a r í a todas las voluntades 
y todas las competencias existentes en el 
Pa r l amento . Esta es, sobre todo, l a o p i n i ó n 
de los ó r g a n o s del car te l . 
Numerosos ó r g a n o s de o p i n i ó n insisten 
en que es necesario que el fu tu ro Gobierno ¡ 
P S O V I N C I A S . — E l Rey inaugura en Cuen-
a r a rea l izar ' ¡j ca Ia nueva Central H id roe l éc t r i ca . — U n 
j pueblo de Caste l lón sin agua (página 2). 
Pereg r inac ión de la diócesis de T ú y a 
Santiago de Compostela.—La Confederación 
del Ebro apruaba el plan de obras y el 
proyecto de presupuestos (página 3). 
MARKUECOB.—Los delegados hispanofran-
ceses celebraron ayer en P a r í s nueva se-
sión preparator ia; han pedido algunos i n -
formes.—Sanjurjo l legará hoy a T á n g e r 
La l ínea de Mar i s a totalmente ocupada.— ' 
C o n t i n ú a n las presentaciones y la recogida j 
de armamento ( p á g i n a 2). 
—eos— 
E X T R A N J E R O . — C a r t a del Papa sobre el 
centenario de San Luis Gonzaga.—Briand 
ha sido encargado de formar Gobierno en 
Francia ; quiere cons t i tu i r una concentra-
c i ó n ; P o i n c a r é se ha negado a formar 
parte de un Min i s t e r io en que figure He-
rriot.—Gomes da Costa ha presentado un 
proyecto de reforma de la Cons t i tuc ión en 
sentido presidencialista ( p á g i n a 1).—Chile 
estíi dispuesto a ocupar mi l i t a rmen te Tac-
na y Arica (pág ina 3). 
—«o»— 
E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteoro-
lógico Oficial.)—Tiempo probable para hoy: 
Anda luc í a , vientos moderados del Este y 
tiempo inseguro. Baleares, buen tiempo, j 
Resto de E s p a ñ a , vientos fiojos, de direc- I 
ción variable y buen tiempo. La tempera- i 
tu ra m á x i m a del martes fué de 35 grados í 
en Huelva y la m í n i m a de ayer ha sido j 
de 6 grados en Burgos. En Madr id la má-
xima del martes fué de 24 grados y l a 
m í n i m a dc ayer ha sido de 13,1 grados. I 
M I S A D E C O M U N I O N 
G E N E R A L 
GRANADA, 36.—Anoche se p r o y e c t ó efi 
el teatro de Isabel l a Catól ica , u n a p e l í c u l a 
c a t e q u í s t i c a sobre sacramentos, que el p ú -
b l ico a p l a u d i ó constantemente ¡ hoy se pro-
y e c t a r á l a segunda parte. 
Esta m a ñ a n a , a las ocho, se c e l e b r ó l a 
misa de c o m u n i ó n general en el t rascoro 
de l a C a t e d r a l ; en este a l t a r l a d i jo e l 
Obispo de A l m e r í a : en el de l a V i r g e n de l 
P i l a r , el de Cor ia , y en el dc San M i g u e l , 
e l de Guadix , que p r o n u n c i ó u n a elocuente 
p l á t i c a . 
La c o m u n i ó n la r epa r t i e ron a 4.0no con-
gresistas estos tres Prelados, ayudados de 
va r ios sacerdotes. 
T R A B A J O S D E L A S 
SECCIONES 
Por l a tarde se r eanudaron los t rabajos 
de las secciones. 
La p r i m e r a fué p re s id ida po r el Obispo 
de J a é n , a c o m p a ñ a d o deT P rov i so r de M u r -
cia y de u n c a n ó n i c o del Sacro Monte . 
Se d i s c u t i ó ampl i amen te si s e r í a m á s con-
veniente crear una revis ta catequista na-
c iona l o proteger las an t iguas y a existen-
tes. 
El s e ñ o r L l ó r e n t e , d i rec tor de l a Hoja Pa-
r r o q u i a l , de V a l l a d o l i d . p r e s e n t ó , u n aca-
bado modelo de lo que deben ser esta clase 
de publ icac iones , y el p á r r o c o de Pe r lo r a 
(Astur ias) propuso el i n t e r cambio de las 
hojas pa r roau ia les . hac iendo el resumen el 
Obispo de J a é n , doctor Basul to y J i m é n e z , 
encareciendo l a p ropaganda de estas hojas 
como un g ran med io c a t e q u í s t i c o . 
En l a secrunda s e c c i ó n , p res id ida por el 
Obispo de Coria , se t r a t ó de los medios de 
i n t u i c i ó n para l a e n s e ñ a n z a del Catecis-
mo1 y las p r á c t i c a s m á s convenientes a l a 
m i s m a . 
Acordaros ped i r a Su Sant idad se act ive 
el proceso de b e a t i f i c a c i ó n de P í o X, el 
Papa del Catecismo, y al -Gobierno, que 
declare oblisratorla l a é ñ s F ñ a n z a de l a Re-
l iedón en los Ins t i tu tos . 
L a tercera s e c c i ó n la preside el Carde-
nal -Arzobispo de Sevi l la , a c o m p a ñ a d o de 
los Obispos de M á l a g a y A l m e r í a , del ca-
p e l l á n m a y o r de la r n n i l i a de Reyes Ca-
tó l i cos y del abad del Sacro Monte . 
Se d i s c u t i ó la f o r m a c i ó n del catequista, 
los conoc imien tos especiales que ha de po-
seer para obtener el t í t u l o y los p r i v i l e -
gios que debe d i s f ru t a r . 
Para la f o r m a c i ó n de catequistas en los 
Seminar ios , p ropuso don Pedro M a n j ó n 
que h a y a sacerdotes que dominen las p r á c -
ticas c a t e q u í s t i c a s . 
El Obispo de Guadix preside l a s e c c i ó n 
cuar ta , en l a que t r a t ó el reverendo padre 
Teófi lo C á r n i c a , agust ino, de la catequiza-
c ión de los obreros en tal leres y f á b r i c a s 
"Jueves T7 de i t m i o de 1926 (2) e L . D E B A T E 
M A D R I D . — A S í o 
V de l a ensefianza <lrl Gatecj»mo a las 
c r iadas . I n t e r v i n o d o n Sun i i ago E s i é v e n e / , 
« x p o n i e r n t o l a t o u v e n í e r j c i a rio que so at ien-
d a a l a í o n n a c i ó u cateqoista <]<> las m u -
jeres y n l í i o s que t r a b a j í i n en los t a l l e r eá . 
« * * 
Ha sirio designada u n a C o m i s i ó n pas* 
qac redacte las c o n c l u s i o m ^ del Congreso. 
L E C C I O N E S P R A C T I C A S 
A las doce c o n t i n u a r o n en las pa r roqu ia s 
que ya se seftalaron el primer día del 
Congreso las in te iesan t i s in ias lecciones 
pract icas , modelo de c i t tcquis ias . 
l .a l e . d o n íjue d c s a i n d l o el Obispo au-
x i l i a r de Granuda fué consitU i a n d o a Dios 
como or igen y f m d«l hombre , y los Man-
damientos como c a m i n o recto pa ra t r a 
Dtos. , . 
Estas lecciones t e n d r á n por complemen-
to vanos dias de p r á c t i c a s en las escue-
las del Ave M a n a . 
E m p e z a r á don r e d r o M n u j ó n . sobr ino 
del i no lv idab l e fundador de las (Repelas 
a v o m a n a n a s y d i rec to r de las escuelas del 
,'J"riunío en esta c iudad . 
HOMENAJE A M A N J O N 
r n ei aetigMO pmseo (l<- U)S m*1™' 
aven ida del Padre Z a n j ó n , bajo l a iapid. t 
que el pueblo de ( i r anada c n n s i i u r ú a su 
m e m o r i a , se levanto un artfsilcri a l ta r , con 
bi. imagen de la V i r g e n del Pilar, anlc la 
cua l se canto un;; salve. 
A á i s l i e r o n \ . : m n i ñ o s de las escuelas del 
Ave M a r í a , con sus bandas de m ñ s i c a . y 
n u m e r o s í s i m o público del A l b a i e í n y Sacro 
Monte , guc n!cordaban con afecto a su i n -
signe protector, a c o y a m e m o r i a todos de-
d i r a r o n frases de c a r i ñ o y v e n e r a c i ó n . 
Terroinadn la salve, se d i s t r i b u y o entre 
los n i ñ o s una « o p l é n d i d a mer ienda , 
LA SESION D E C L A U S U R A 
G R \ N A U A . lU—Esta tarde, a las seis y 
media se verificó la s e s i ó n de c l ausu ra en 
el espacioso l emplu de Sania Escolasi icu. 
Pres id io el Nuncio de Su San t idad , mon-
s e ñ o r ' l edesi bmi. con c i Cardenal-Arzobis-
p o de Sevi l la , el de Granada, fós Obispos 
de A l m e n a , M a l a y a . Guadi . \ . la-én, í . o n a . 
C iudad Heal . C á d i z , el A u x i l i a r de Grana-
da, ¿l preconizado de Jaca y-el abad del 
Sacr(j Monte. 
Oirupun l ambien l u g a r preferente el go-
bernador m i l i t a r , genera l S i e r r a ; el go-
bernador c i v i l , el a lcalde, p r e s í d e m e de la 
D i p u r a c i ó n , rcc lur de la Un ive r s idad , pre-
s í d e m e de l a Aud ienc i a , l i scul de sn ma-
jestad y miieNirames de ( d a ñ a d a , y Monda. 
I.as ampl ia s naves del t emplo estaban 
ocupadas to ia lmente por con^resis ias y pu-
b l i co , babiemlnse quedado s in poder as is t i r 
por falta ma te r i a l de s i i io nnmerosus per-
sonas, (pío tuv ie ron que resignarse a per-
manecer en la plaza que rodea l a iglesia 
, basta que l e r m u i ó l a s e s i ó n . 
UNA C A R T A D E L P A P A 
r.mpez.ó é s ; a dando lec tu ra el secretario 
del Congreso a una car ta d i r i g i d a por el 
Papa ai Cardenal Casanova. El publ ieo es-
c u c h ó de pie la lectura . Empieza el San-
to l 'adre su b) l3 lva recordando el p l i m c r 
Congreso ca t equ i s tuo celebrado en Val la -
d o l i d en 1913, en el que so t o m ó acuerdo» 
de celebrar el segundo en Granada. Dice 
que es grande la i g n o r a i u i a (pie existo 
de las Cosas d iv ina s , no solo en las cla-
se-s humi ldes , s ino en las d is t ingu ' idas . 
donde permanece o l v i d a d a l a ley d i v i n a , 
v i v i e n d o todo.-^ sometidos al e r ro r muchos 
a ñ o s , p o r e í lo debemos ser celosos de l a 
g l o r i a de Dios y ( ü ' d i e a r n o s todos a. l a 
e n s e ñ a n z a del Catecismo, ospecialmente el 
Clero. Recuerda la* dos obl igac iones qun 
i m p o n e el Conc i l io de Tre-nto a los curas 
de a l m a s : la de pred icar el Evange l io los 
d í a s festivos y e n s e ñ a r el Catet ismo. Ter-
m i n a dando [a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a a lo-
dos los c o n g r e á i s t a s ; 
A D H E S I O N D E L C A R -
D E N A L R E I G 
Dioso lectura a c o n t i n u a c i ó n a u n te-
l eg rama del Cardenal p r i m a d o , doctor Reig, 
«•I cual man ihes ta su a d h e s i ó n a. los aciiei -
dos del Congreso, y dice que. aunque au-
sente del m i s m o , su e s p í r i t u e s t á con los 
congresistas. T a m b i é n se, l eye ron v a n o , 
l e b - r a m a s d i r i g i d o s por el Cardenal Ca-
sanova. ai s e n e t a r i o de Su S a n t i d a d , a l 
m a y o r d o m o m a y o r de Palacio y al jefe del 
Gobiei no. 
DISCURSO D E L OBISPO 
D E CADIZ 
Seguidnmcnto, el Obispo de C á d i z , doc-
t o r Criado, p r o n u n c i o un elocuente dis-
curso acerca del toma «Qué se ha hecho 
y c u á l es el p rograma a seguir en l a en-
s e ñ a n z a del Calecismo... Empieza a í i r m a n -
do que on el Goagreso de V a l l a d o i i d so 
h izo mucho , y en él encuentra todo rate 
qu i s t a ma te r i a l abundante para mejorar 
y perfeccionar su m i s i ó n . Eos p á r r o c o s que 
no pueden a d q u i r i r l i b ros por escasez de 
recursos h a l l a n en aquel Congreso rjcas on-
. s e ñ a l i z a s donde inspi rarse . En d t iempo 
A t a q u e s l a b o r i s t a s a l 
d i s c u r s o d e B a l d w i n 
En la próxima semana se presentará 
el proyecto restableciendo la jor-
nada de ocho horas 
Los labor is tas a n u n c i a n que s e r á d i s c u t i d o 
pa labra por pa lab ra 
Rl t i B Y . n i .—l.a p r ó x i m a semana s e r á 
presentado en l a C á m a r a el proyecto de 
ley restableciendo l a i o r n a d a de ocho ho-
ras en las minas . L a v o t a c i ó n de l pro-
yecto se a c e l é r a l a todo lo posible . Proba-
blemente c o n s t a r á de un solo a r t i c u l o y 
tendrá una d u r a c i ó n de tres a ñ o s . Los la-
bons las han deciarad'. ' que d i s c u t i r á n el 
proyecto pa labra por pa labra . 
A pesar de l a a c t i v i d a d de é s t o s y d t 
l a m a y o r í a de los jefes mine ros , se cree 
que u n a vez convencidos los obreros d é 
que; con la j o r n a d a de ocho horas l a reduc-
c i ó n s e r á en muchos sUios n u l a y eu otros 
ins ignd lcan te . es fáci l que la s i t u a c i ó n 
cambie y pueda conseguirse un a r reg lo . 
D E C L A R A C I O N E S D E C O O K 
LONDRES. 16.—Se asegura que l a Fedo-
r a c i ó n de mineros se opone e n é r g i c a m e u i e 
a l proyecto de s o l u c i ó n de l a hue lga mine-
ra, anunc iado ayer por el p r i m e r m i n i s -
t ro , s e ñ o r Ra lc lwm. proyecto que. como es 
sabido, consiste en aumenta r l a j o r n a d a de 
t rabajo y r educ i r los jo rna les . 
Cook, ul ider» de los mineros , ha declara-
do hoy que l a d i s c u s i ó n del conf l i c to m i -
nero en l a C á m a r a de los Comunes no con-
i r i b u i i i a en m a n e r a a lguna a l restableci-
miento de l a paz y l a n o r m a l i d a d . 
A g r e g ó que los obreros han dado t an po-
ca i m p o r t a n c i a a las declaracionea del p r i -
mer m i n i s t r o acerca de d icho proyecto de 
s o l u c i ó n del c o n f l i c m , que no ha c r e í d o ne-
cesario tomarse l a moles t ia de convocar a l 
C o m i t é nac iona l e jecut ivo m i n e r o . 
Esto i n d i c a — t e r m i n ó d ic iendo Cook—que 
el acuerdo que existe entre los m i n e r o s es 
completo y absoluto, y que no s e r á reauu-
daijo e] t rabajo en las condiciones que pro-
pone R a l d w j n . 
S a n j u r j o l l e g a r á h o y a T á n g e r 
— e a -
Ha sido ocupada toda la línea de Marixa. Ayer hubo en París 
un nuevo cambio de impresiones 
E L . R E Y E N C U E N C A 
Inauguró la nueva Central Hidroeiéctrica 
—o— 
C U E N C A , 16. — A las tres de l a tarde 
ll .-gó el Rey, a c o m p a ñ a d o d e l duque de 
A l b a , procedente do V i l l a l b a du l a S ier ra , 
donde i n a u g u r ó l a nueva C e n t r a l H i d r o -
c l é c l r i c i . Las a u t o m b u l e s y corporac iones 
oficiales acud ie ron a da r l e la b i e n v e n i d a 
a l p u é n t e de San A n t ó n , donde el a lcalde, 
po r i n v i t a c i ó n de l Monarca , o c u p ó con é s t e 
u n l u g a r en el coche regio , d i r i g i é n d o s e â  
la Ca ted ra l . E n é s t a f u é r e c i b i d o po r e l Ca-" 
b i l d o y el gobernador e c l e s i á s t i c o . E l M o -
narca o r ó unos ins tantes ante el sepulcro 
de San J u l i á n , P a t r ó n de Cuenca, y des-
p u é s r e c o r r i ó la Ca ted ra l , a d m i r a n d o los 
tesoros a r t í s t i c o s que é s t a con t i ene . 
A c o m p a ñ a d o de l gobernador c i v i l , v i s i t ó 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y B r i g a d a sani-
t a r i a , y . por ú l t i n i o . el G o b i e r n o - m i l i t a r , 
siendo ca lu rosamente ac lamado por el p ú -
b l i c o que se a p i ñ a b a en las calles del t r á n -
si to, cuyas casas cs'taban v i s tosamente en-
galanadas. 
K n una de las dependencias v i s i t adas le 
f u é presentado a l M o n a r c e el escu l tor 
conquense L u i s M a r c o P é r e z , p r i m e r a me-
cí i l l a de la rec ien te Kx-posic ión de Bellas 
Ar tes , a l que f e l i c i t ó e fus ivamente . 
A las c inco de l a t a rde s a l i ó r l R e y en 
a u t o m ó v i l pa ra M a d r i d , siendo despedido 
con grandes demostrac iones de entus iasmo. 
; - . - - — - j ^ 
. C u e s t i o n e s m a r r o q u í e s 
S u i l e l í c e m u s los hechos ocur r idos en hi. 
zona O n c n i u l desde p r m c i f ñ o s d v ' i r tuyo. 
E l d í a 8 teí fut í zns (¡nt: hÜMd <su r l ¡nq* 
la r de A x d i r coiaciLzaron a ucanzur l i a d a 
el Sur. a t iempo que las que se eucqn l rd -
ban en el de Az ib de M i d a r a v u n i a h a n 
h a c í a el Oeste. Una, vez que se l l e v ó ( i 
caito la c o n j u n r i a n dc 'uhas y o l í a s ' l i n a -
zas hacia los o r í g e n e s del Sekor, s e g ü i m í h 
hacia Occidente, hasta que i j i i t m n iz-
qu ie rda de mies t ra l^nea r i n u a uni i se i o n 
la derecha francesa en t é p a l I f a n i m a U 
[MortU: de las Pa loma*) . 'F. l k , de m a y ó 
se h a b í a r end ido A b d - c l - K r i i n . y s i c l ^Ji 
a ú n los i i c n i - U r r i a g a e l p r e s e n l a n m c/í;/"-
na resistencia hac ia el r ñ o n t e e i iado, >e 
d u / n i n ó bien p ron to . Kos in te rnamos en 
seynida en la cabi la de las bovui/a*, ¿Ue 
se soiaet ieron. asi como los l í c n i $ e f ;/ 
B e n i b u f r a h . estableciendo e l comandante 
general d e MeUl la su c n a r l c l general, en 
Senada. Hemos s i tuado fuerzas en ÍÍM TO* 
tres de A l c a l á , en Cala I r i s g en Cala 
Mestassd. 
S e g ú n not ic ias publicadas, eji la Prensa, 
hernus denembarcado Uunbien m i ' i . i n iu 
l 'eseudores. v a l i é n d o n o s de ana di; las ffO 
solineras cogidas a Ahd-ei-K n r n . I ' n r o t ra 
parte , ya sabemos que beinfis l legudo a 
Igue r iben a recoger los. huesos de nuestros 
muertos , i Ya era hora i 
Ante ei temor de esc r ib i r en balde sí me 
Z o n a f r a n c e s a 
R A B A T , I B — K n cier tos sectores de l Nor-
!!• >.! ó n s e r v a a l g u n a a c t i v i d a d , por par-
te -de los i n d í g e n a s , i 
En l a pa i t e francesa c o n t i n ú a l a orga-
iii/.ación p o l í t i c a de• la , zona. 
¿ e c t o r de Fez.—Se s e ñ a l a q u é los Ben^ 
K l a d i d h a n atacado el poblado de Ben^i 
,Mka, 
Sector de Tazza.—Se han presentado los 
hijos ded jefe M o h a m o d Scddik ep Tar -
gu i á t . 
l a . fuerzas e s p a ñ o l a s h a n ocupado - el 
Yebel H a m a n . 
En el S u r . un a v i ó n , que regresaba- de 
c u m p l i r l a m i s i ó n q u e t en ia asignada, 
41H sido IdéetrUido p o r - u n a b o m b a que;es> 
taha, s in e•nallar- y c u y a exis tencia era 
dés 'ccihocida. Él oficial JÍÍIOÍÜ 'resujtó muer-
i o y " e r o b á e r v a á o ' r - h e r i d o . ; 
L . \ ORGANIZACION D E BENI Z E R U A L 
l 'T.Z, i n .—Kl general Dcgci idre ha cele-
bracio una largad e p t i v v i s l a c'on los jer ifes 
y eaides de diversos poblados acerca de l a 
cnKaiii/.ai i(in polí t ic a, de las t r ibus de l a 
coiiffdeiai ion de \0§ Beni / . r n u i l . I .a or-
K'am/acii'ii ñ o deja de presentar d i l i cu l t a -
dés* a cacica de l a d iTercncia de h á b i t o s , 
y costunibius de los pueblos que f o r m a n 
l a c e n f e d e r a c i ó n . T a m b i é n h a rec ib ido el 
general Degendre a l ca id AtdesseJon de los 
ben iur r iague les del Uerga , q u i e n le h a ex 
meto en el coto de Los c o m e n t a r i o í ve P ^ s t o l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a de su cabi la . 
vende u n cerebro en bueti uso por f a l t a 
de empleo), me decido a hacer pan to , no 
s in sacar a c o l a c i ó n unas idelCAU del en-
tico m i l i t a r de Le Temps . i f i s t á p e r m i t i d o 
dar un p icotazo a. u n c ó l e g a l . . . Bueno, 
pues el c r í t i c o f r a n c é s piensa en unas l i -
neas que p o d r í a m o s establecer a lo l a rgo 
del l .on g del. Ker t . Claro es (¡ae eslus son 
conversaciones de Puer ta de H i e r r o , cótdts 
de los ch^OS de la Prensa, que, cuando 
no tenemos q u é hacer, nos melemos a es-
traiegas. s i la. l í n e a del TMU t o m a r a a es-
tablecerse, p i d a el c r í t i c o u n puesto en 
ella y v e r á c ó m o cambia de parecer. Pre-
g ú n t e l e a su paisano N a p o l e ó n q u é le pa-
rece la i d e í c a de la l í n e a del Laa . 
A r m a n d o G U E R R A 
que cumple u n deber de su c o r a z ó n a l 
expresar l a g r a t i t u d por las pruebas de 
a d h e s i ó n que se dan en este Congreso al 
Santo Padre. 
—Vengo a c l ausu ra r el C o n g r e s o — a ñ a -
do—, y q u i e n » que m i s pa labras sean és-
tas ; Salud y b e n d i c i ó n . ¡ S a l u d y bendi-, 
c iú i i . g r a n a d i n o s ! ¡ S a l u d y b e n d i c i ó n , 
pueblo e s p a ñ o l , a q u í representado por 
sacerdotes-y seglares c e l o s í s i m o s ! ¡ S a l u d 
y bendición, ' l ú e é s t a s son las palabras 
de Cr i s to ! 
El a ñ o J9I3 y el a ñ o 1926—sigue dic iendo 
rnonse f ío r ' I ede,schini—son dos fechas de 
g r a t a m e m o r i a para el pueblo e s p a ñ o l . En 
ambas destacan dos figuras: l a del Car-
denal Cos en l a p r i m e r a y l a del Cardenal 
Casanova en la segunda. Estos actos coin-
c iden con l a E x p o s i c i ó j l M i s i o n a l del Va-
t icano, y lodos ellos / v e l a n los grandes 
t rabajos c a t e q u í s t i c o s , l levados a cabo en 
estos ú l t i m o s t i empos . 
Hab la d e s p u é s de C o l ó n , como misione-
ro , que a l conseguir l a c i v i l i z a c i ó n de u n 
nuevo m u n d o , l l e v ó a él l a fe de Cristo, 
que ine. ' ia c n i i e el Congreso de V a l l a d o i i d I I-os Beyes C a t ó l i c o s , expulsando a l a mo-
j y el celebrado esn.s d í a s , puedo observar-1 r i s m a . t a m b i é n h i c i e r o n o b r a de cateque-
}so la g r a n r e a c c i ó n expe r inu n i a d a por l a sis. Por ú l t i m o , recuerda a M a n j ó n . el g r a n 
-obra catequista en p ro de l a i n f anc i a y de 
la j u v e n t u d . 
E log ia l a l abor obscura y sacr i f icada del 
Clero p a r r o q u i a l , y habla t a m b i é n de l a 
E x p o s i c i ó n eatequistn de este Congreso, re-
ve ladora del g rand ioso avance consegui-
do.. Becorioce que no se ha hecho todo 
l o que es necesario, pe ro cree cpie se h a 
l o g r a d o m ü c h o . Hice que el Catecismo es 
catequista, que puso p o r t í t u l o a sus es-
cuelas las pa labras con que el á n g e l salu-
d ó a l a Madre de Dios . Dice que este Con-
greso h a sido de homenaje a l Catecismo. 
Habla t a m b i é n de l a E x p o s i c i ó n de tra-
bajos presentados en el Congreso y ap lan 
de los adelantos qne se adv ie r t en en la 
m e t o d o l o g í a de esta e n s e ñ a n z a . M u é s t r a s e 
entusiasmado con la g r a n concurrencia, de 
to. 
lo 
debe e n s e ñ a r s e con el e s p i i i t n de Cris-
y asi corno El p a s ó su v ida .haciendo 
el p r o g r a m a de Cristo y que, por lo tan- i congresistas, reveladora de que cru el pueblo 
e s p a ñ o l peí nianece. viva, l a fe de Jesucris-
to. Beconi ienda que en todas las casas ha-
'de su v o l u p t a d ' la v o l u n t a d de su Padre. y a un Catecismo, porque es el l i b r o po r 
excelencia, y que cuando los n i ñ o s regre-
sen a sus casas, d e s p u é s de r e c i b i r la lec-
c i ó n de Catecismo, sean rec ib idos con ca-
r i ñ o , porque vienen de a l imenta r se con 
fre. uentando la E u c a r i s t í a . A l t e r m i n a r 1 ( :r is ío-
ruega que los aplausos que so le h a n u i - l Expresa a c o n t i n u a c i ó n su g r a t i t u d a las 
a s í también a oso/ros debemos seguir a 
Cris to con las e n s e ñ a n z a s de la Ig les ia . 
P a r a l l eva r a cabo este p r o u r a m a rflCO-
Wiienda pensar, sent i r y amar en Cr is to . 
bu tado s .aii recogidos po r el N u n c i o de 
Su Samidad para t r a n s m i t i r l o s a l Santo 
Padre como expresión de l a f i r m e adhe-
s ión del pueblo e s p a ñ o l . 
E L C A R D E N A L C A S A N O V A 
H a b l a luego el Cardena l Casanova. de-
d icando en p r i m e r término u n saludo a 
las autor idades y congresistas y agrade-
c iendo l a c o l a b o r a c i ó n de todos los que 
han c o n t r i b u i d o a l a c e l e b r a c i ó n y buen 
é x i t o del Congreso. 
A ñ a d e que desde el p r i m e r m o m e n t o en 
que se p o s e s i o n ó de l a s i l l a a rzob ispa l se 
p r e o c u p ó de ce le bra i el Congreso, aunque 
semia temores por conocer la poca v a l í a 
de sus fuerzas e i g n o r a r el a u x i l i o y efi-
cacia de los entusiasmos de l a á personas 
que se han encargado de l a o r g a n i z a c i ó n . 
Dice que este Congreso se h a celebrado 
por i u i c i a i i v a de los me t ropo l i t anos , a pro-
puesta del cardenal Reig, que qu iso que 
este año se cc-lebraran el Congreso Euca-
r í s t i c o en Toledo y el C a t e q u í s t i c o en Gra-
nada, y refiere la g é n e s i s de esto ú l t i m o 
y l a p r o t e c c i ó n de que ha sido objeto p o r 
parn1 de] Santo Padre, el Episcopado es-
p a ñ o l y los c a t ó l i c o s todos. Dice que n o 
puede exp l ica r las emoi iones y a l e g r í a que 
expe r imen ta anie el é x i t o a lcanzado p o r 
el Congreso. 
T e r m i n a recordando la ca r ta del Papa, 
l e í d a al empezar l a sesicSn, y r ecomienda 
a tollos SU exacto c u m p l i m i e n t o , esperan-
do que p ron to sean u ñ a r e a l i d a d los acuer-
dos del Congreso. 
P A L A B R A S D E L N U N C I O 
A c o n t i n u a c i ó n se - levanta a h a b l a r m o n -
s e ñ o r Teclea b i n i . que es acogido con u n a 
ovación c lamorosa. 
I n i c i a su discurso el Nunc io d i c i endo 
{ ¿ t g u c en La 2.» c o l u i i i n a . ¡ mazdn . 
a u t o r í d a d e s y a todos cuantos h a n í n t e r 
venido en el Congreso, y e x h o r t a a todos 
a defender el Catecismo con a m o r ; pero 
p a r a amar el Catecismo, es preciso cono-
cer lo . Cris to fué el p r i m e r catequista. E l 
Catecismo es l a ca r ta m a g n a de l a Ig les ia 
y l a car ta m a g n a de E s p a ñ a , pues si Es 
p a ñ a h a sido grande l o debe al Catecismo 
D e b é i s ostentarlo con o r g u l l o p a r a que os 
s i r v a de e s t í m u l o en el combate con t r a l a 
i g n o r a n c i a 
E l P a p a — a ñ a d e — n o p o d í a f a l t a r en esta 
so lemnidad , y a s í lo ha demost rado con 
su expres iva y a d m i r a b l e car ta . T e r m i n a 
d i c i endo que esta m a ñ a n a , a l ver a l a Pa-
t rona de Granada, l a V i r g e n de las Angus-
t ias , c r e y ó a d i v i n a r que sus angust ias eran 
menores por l a complacenc ia con que ve-
r l a l a l abor del Congreso. 
Tan to e) Nunc io como los ,de rmis orado-
res ¡fuerpn csiiisiasiauienle ap laudidos re-
pel idas veces. 
UNA S A L V E 
M a ñ a n a se c a n t a r á t i na solemne salve en 
l a cap i l l a de l a V i r g e n de las Angust ias , 
y d e s p u é s se ce lebrara I i n funera l en la 
Colepia ta p o r el eterno descanso de ocho 
sacerdotes insc r i tos en el Congreso y fa-
l lecidos desde que se c o n v o c ó hasta ahora. 
* * * 
En el Congreso se ha r ec ib ido con ex-
t r a o r d i n a r i a s a t i s f a c c i ó n l a n o t i c i a de que 
e l Obispo de M a d r i d - A l c a l á h a aprobado y 
bendecido e l r eg lamento de u n a nueva ins-
t i t u c i ó n que se d e d i c a r á a l a f o r m a c i ó n de 
maestros en las p r inc ipa les capitales de 
E s p a ñ a . 
L a i n s t i t u c i ó n do M a d r i d e m p r a a r á a fun-
c iona r en septiembre. El Piolado de dicha 
d i ó c e s i s ha ofrecido costear los gastos de 
i n s t a l a c i ó n y 25 becas para maestros .—il i -
fCOMUNICADO DE ANOCHE) 
S e g ú n comun ica el genera l en jefe, en 
la I n t e r v e n c i ó n de Mestasa eon tnn ian las 
presentiteioiies de i n d í g e n a s de. M i l i g u a y 
la recogida de a r m a m e n t o . 
ZONA O B I F N T A L . — S i n novedad. 
ZONA O C C I D E S T A í . — I I q sido to ta lmen-
te ocupada l a l í n e a de M a r i n a por j m t í l -
danos del Zel L a l y fuerzas de l MajzéiL. 
S in m á s novedad. 
N U E V O C A M B I O D E I M P R E S I O N E S 
E N P A R I S 
D e s p u é s de despachar con í l presidente 
en Guerra , el s e ñ o r A g u i r r e de Cárcer, 
di rec tor acc identa l de Marruecos y Colo-
nias, m a n i f e s t ó a ios per iodis tas en la Pre-
s idencia que se h a b í a celebrado eu P a r í s 
una nueva s e s i ó n p r e p a r a t o r i a entre los 
delegados franceses y e s p a ñ o l e s , y que has-
ta ahora l a c r i s i s de l Gobierno f r a n c é s no 
h a i n f l u i d o en el r é g i m e n de las conver-
saciones. 
A ñ a d i ó el s e ñ o r A g u i r r e de C á r c e r que 
los delegados t ienen pedidos nuevos in fo r -
mes, a lgunos de ellos a TU zona de protec-
torado. 
E L E M B A J A D O R D E F R A N C I A V I S I T A 
A L P R E S I D E N T E 
Por la tarde c o n f e r e n c i ó ayer en el m i -
nis ter io de i a Guerra , con el jefe de l Go-
bierno, el embajador de Eranc ia . 
S A N J U R J O Y G O D E D R E G R E S A N 
A T É T U A N 
M E M L E A . 10 (a las 10,Í5J .—Ha regresa-
do de A x d i r el genera l Andrade , que h a 
estado inspeccionando l a c o n s t r u c c i ó n de 
pistas y carreteras en aquel sector. 
En breve se p r o c e d e r á a l a c o n s i r u c e i ó n 
de o t r a p is ta en el pue r to do T i z i Tesuk, 
pa ra que s i rva de enlace a los valles do 
A m o k r a n . del Nekor, M e l i l l a . poblado de 
E in Z o r e n y vega de Alhucemas . 
A las once y med ie m a r c h a r o n en h i -
d r o a v i ó n a Mío M a r t í n , pa ra seguir lue-
go el v ia je en a u t o m ó v i l , los generales 
Sanjur jo y Goded. 
Ayer ta rde v i s i t ó el a l to comisa r io e l 
a e r ó d r o m o de T a u i m a y la base de h id ros 
de M a r Chica. A l anochecer estuvo en el 
hospi ta l de l a Cruz Boja v i s i t a i u b r T F l o s 
her idos y enfermos. 
O F E N S I V A C O N T R A E L J E R I R O 
T E T U A N , 15 (a las 23).—La s i t u a c i ó n p o l í -
t i ca c o n t i n ú a bajo el m i s m o aspecto favo-
rable en Yebala , donde se avecina l a é p o c a 
de m o v i m i e n t o s m i l i t a r e s , que t e n d r á n p o r 
obje t ivo recoger ese estado que p rovoca ron 
los b r i l l an tes episodios / lesarrol lados en l a 
zona o r i en ta l , t e r m i n a n d o a s í con los n ú -
cleos de resis tencia enemiga,, c i r cunsc r ip t a , 
al parecer, al famoso .Teriro. l uga r t en ien te 
de A b d - e l - K r i m y jefe con u n d i l a tado h is -
t o r i a l de c r í m e n e s , po r los cuales teme no 
obtener p e r d ó n del M a j z u i . 
Sometidos a l x e r i f y l i m p i a de rebeldes 
l y a zona Beni Isef. y l a p e q u e ñ a cabi la 
de Beni Sicar, s ó l o queda en los l í m i t e s 
de ambos protectorados el e n t r a r eu con-
tacto con los j u iu s i s , que tüvterón la ente-
reza de t o m a r el desquite de los agrav ios 
que les h i c i e r o n los r i f e ñ o s y pa r t i da r io s . 
Los m o v i m i e n t o s d é l i b e r a c i ó n l legan ya 
bas ta Beni Aros , s a b i é n d o s e que en Taza 
ru t . a n t i g u a residencia del B a i s u n i , fueron 
l iber tados los p r i s ioneros a n t i r r i f e ñ o s y a l -
gunos soldados franceses, que pud ie ron ga-
nar el vecino pro tec torado amparados po r 
nuestros adictos. 
Los Jumsis h a n amenazado a Beni Has-
san si consienten que escape el Jer i ro o 
toleran e l t r á n s i t o de l a gente de Gomara , 
que pretende detener el m o v i m i e n t o favora-
ble a E s p a ñ a . 
L A S I T U A C I O N 
FEZ. / ¡ IC—Reina t r a n q u i l i d a d comple ta 
en todo el frente Norte . Los generales San-
j u r j o y Castro G i r o n a se h a n r e u n i d o en 
Ta i í iu i s t , con el genera l S i m ó n , que man-
da la d i v i s i ó n m a r r o q u í . 
Fuerzas de Caba l le r i a e s p a ñ o l a han avan-
zado en l a r e g i ó n de B e n i - B u - I f r u s in d i -
ficultad. 
L a F i e s t a d e l S a í n e t e 
A las dos cuarenta de l a m a d r u g a d a tér- ' 
m i n a l a Fiesta de l Sainetc, que se ha ce-
l i b r a d o con l a esplend.dez l a fastuosidad T ? * 0 f i * l ^ ¿ S L Í Í Í ^ S ? ' oxcePtua 
... ., .v . _.. . . . . dos a lgunos e p í g r a f e s — e s c a s í s i m o s en n ú -
mero—que son objeto de e l e v a c i ó n , se man-
C a l v o S o t e l o c o n t e s t a a l a 
C á m a r a d e C o m e r c i o 
La reforma tributaria se abordará a fon-
do después del 1 de julio con criterio 
de simplificación y eficacia 
! . • — 0 — 'j '. . 
Esta m a d r u g a d a h a . s ido f a c i l i t a d a l a 
s iguiente nota o f ic iosa : .' " 
« A u n q u e el n u n i s U o de Hacienda se ha 
b ia propin ' s lo no contestar i n i b l í c a m c u t e 
a n i v g i m a de las entidades represenia l i -
vas cjiie con reclamaciones ' y dej imudas 
ai i iden a l Gi ib ienu) •fensurancio l a refor-
m a t r i b u t a r i a , po r es t imar p re fe r ib le u n 
estudio s i lencioso y detenido de sus es-
• r i tos , .se cree un id caso de hactij- boy; 
una excepción con c ler t i) (IcK.iunenU) que 
Sjtisérlbc l a C á m a r a de Comercio de Ma-
d r i d , por haber eu su texto expresiones 
IHH.J < • 11 a r m o n í a con el c a r á c t e r of ic ia l de 
esa c o r p o r a c i ó n y ba,stajite le.ios del con-
tacto c o r d i a l que con e l la , como con todasi 
s u s - s i m i l a r e s , h a e.-miblecido' eb m i m s l r o 
ib- Hacienda tu l a ac tua l -e tapa . 
H a y que o l v i d a r que el m i n i s t e r i i ) de Ha-
cienda h a l l evad , , a rabu. la re forma de; l a 
i n s p e c c i ó n i r i b u l a n a , recogiendo p lena y 
ro tundamente pe t ic iones , u p á n i m e s de las 
clases mercant i les que n i n g ú n Gobierno 
amer jo r osara atender, y dando .a la fun-
c ión imjpectora el c a r á c t e r edt ícrfdor , -des-
mieresadu y m o r a l , que tanto echaban de 
nicims las r . amaras ; que l a reglamenta-
c ión de esa r e f o r m a se e s t á es tudiant lo por 
nna Cumis iou n i i x i a de c o i i i i i b u y i ; i i l e s y 
func ionar ios , que hasta ahora marchan de 
c o m ú n acuerdo, pon iendo s iempre por de-
lante el i n t e r é s nac iona l , y no el de clase; 
que po r vez p r i m e r a desde 1881, y qu iza 
pod r i amos deci r desde mf). se ha planea-
do u n a r e f o r m a o r g á n i c a c in t eg ra l de l a 
c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , no a base de i n -
c i d i r sobre e l l a recargos generales de cuo-
tas, coino las que en 1920 y 1922. por no 
ic iooi iLarnos m á s lejos, ap robaron los m i -
n is t ros B u g a l l a l y B e r g a m í n . respectiva-
mente, s ino a l a de r e m o z a r l a hacer la e l á s -
t i ca y a c o m o d a r l a a los verdaderos r end i -
mientos profesionales de los con t r i buyen -
tes; que pa ra l a d e p u r a c i ó n de las t a r i -
fas, vigentes en casi todos hos sus e p í g r a -
fes desde 1881, y po r ende, d a ñ a d a s de 
a r c a í s m o insopor tab le , h a func ionado du-
rante var ios meses o t r a C o m i s i ó n , t a m b i é n 
m i x t a , in tegrada con con t r ibuyen tes y fun -
c ionar ios , que h a propuesto las que con 
l igeras modif icaciones p u b l i c a l a Gaceta de 
y el l leno rebosante que es y a t r a d i c i o n a l 
en l a clasica fiesta de l a Prensa. 
C o m e n z ó ia ve lada con la comeiua de l 
i lns i re sainetero d o n T o m á s l . u c e ñ o , E l 
impos ib le m a y o r , de cuyo impecable c i -
te c l á s i c o de sn p u r o y b ien evocado am-
biente de é p o c a nos ocupamos recientemen-
te y con l a a t e n c i ó n que merece Q\ ser 
estrenada en el tea t ro de l a Princesa. • 
( j ne i e r de. g i t ano , de- Jos s e ñ o r e s n u i -
les y Casares, m ú s i c a del maestro Arque-
Hada, es u n a l o r i n n a i l ' , apunte de zar-
zuela, m o v i d o y b ien entonado, con u n 
fondo d r a m á t i c o , en el que se h a in sp i r a -
d o e l m ú s u o para hacer unos n ú m e r o s 
B a n q u e t e a M a r t í n e z A n i H 
e n S a n ^ e b a s t i á n n'do 
El comercio guipuzcoano pide „ A. 
de represión del confrabanTo'^ 
SAN S E B A S T I A N 1 6 - p t , 
G o b e r ñ a c i ó n estuvo esta m a i ^ n ^ 0 ^ U 
por l a andad. Luego conTeronct, 
fono con el m i n i s t e r i o y r e c i h i ? Por * W 
VWías de autor idades, par t icu « " ^ ' ^ 
«Qnes 1 lculares y comT 
U n a de é s t a s , in tegrada no 
y p res id ida por el a b e l d é m d ^ ^ ' ^ s 
iVIartínez A n i d o se d ic ta ran nií * 
no medidas de r e p r e s i ó n def enn Goble'-
m u y favorecido en estos ú l t i m o s ^ i ? ^ 
baja del franco, por lo cual se i rml ^ 
j u i c i o s graves a] comercio local * u ^ 
D e s p u é s de r e c i b i r a los np"̂ ,-
qmenes d i j o que c a r e c í a de l o ü c t ^ ' * 
cho con el gobernador c i v i l h a c S ^ ^ 
E c h é v e r r i con objeto de íusistir ¡ K^*1600 
preparado allí en bc.nor del tronc . queU: 
i - s e m i t e s de U n i ó n P a t r i ó t i c a 0 P0r 
O f r e c i ó el agasajo el p res iden^ H«. 
ñ u t e p r o v i n c i a l , s e ñ o r Orbea ai el Co-
t e s t ó el genera l M a r t í n e z Anido ^ COn" 
A las seis de l a tarde estuvo el ^ ¿ i 
tomando el té en casa de su a m i J T s ^ 0 
Homero. «mfeo 
D e s p u é s de a lgunas visitas se d i r toA . 
l a e s t a c i ó n , donde t o m ó el e x n r e í „ a 
M a d r i d , siendo objeto de n n ^ c l m S 
t u n e n las c i f ras vigentes po ra los d e m á s , 
y se reducen considerablemente muchas 
(-notas, pud iendo c i t a r como ejemplo l a 
del cabal lo vapor , que se rebaja en u n .77 
por 100 de su i m p o r t e ; que en esas ta-
r i fas se a d m i t e n g é n e r o s de a c t i v i d a d i n -
d u s t r i a l hasta h o y exclu idos de t r i b u i o s u 
obl igaciones a pagar po r t ipos, de asiral-
l acmn , s iempre ficticios, y se un i f i can y 
Simplifican o í r o s , como los.. e s p e c t á c u l o s , 
que en lo sucesivo e s t a r á n gravados por 
uu solo concepto g raduado en l a t a r i f a 
s e g ú n su í n d o l e , y se flexibilizan o l í a s , 
como hoteles y res ia i i rantes , en r a / ó n a 
seiiunicntab s. s,,luios y expresivos que ; j íll(|llilei.ps. au0 a ve^r dc ]a ¡«ter-
cantó muy bien el l-'a,elles y nna ; : ; ; c ^ , l , ^ - : l ^ * X i b u y í n t , " en la 
larruca que bailo prodi^.o^amenie tó. Yen-1 'e )arjfas y S(1 MmUen estas t an t a s , se 
sobre ellas reparos y observaciones p a r a 
d e t i n i ü v o acue rdo ; que l a misma r e fo rma 
de l a c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l fué objeto dc 
i n f o r m a c i ó n p r e v i a en l a que entidades 
mercant i les p r e s t i g i o s í s i m a s abogar ,m par 
el p r i n c i p i o de t r i b u l a c i ó n sobre e l v o h i -
men global de ventas, como e x p o l í e n l e de 
up lauto su l o n g i l u d . y mas dentro de i|*|Juattcf¿ íiscal. que. nn se lia J ^ t ó , „ 
p r o g r a m a tan la rgo , como e l de l a t iesta solo t u r n i o , en a ñ a d i r nuevos « r a v a -
de anoche. Fue m u y b i en representado por nienes (]¡I.ectüs a l cori1Rrcio y en 
J u l i a Lajos y Paco H e r n á n d e z . a, {rat)a io r a z ó n p ü r l a C l ^ , no l i a n s i d ü 
! Comple taban el p r o g r a m a , con a lgunas a l - ; I l i ; i ,0I . ia (le ,.t 0 .,, y ,a f , m I r i b u c i „ n 
kée; representaron l a o b r i t a J u l i a Lajos 
Moncayo , B r e t a ñ o . Castro y Pefialver, y 
fueron a p l a u d i d í s i m o s , t an to como los au-
tores. 
Col pe de mano, de_don Al f redo Carmona , 
-es un" d i á l o g o ingenioso , que a r r anca dc 
una s i t u a c i ó n o r i g i n a l , a l que pe r jud ica 
teraciones de luga r , l a s e ñ o r i t a Crls teta 
G o ñ i , ve rdadera v i r t u o s a del v i c l i n , que se 
h i z o a p l a u d i r en u n de l icado c onc i e r t o ; l a 
cuple t i s ta a r g e n t i n a Cel ia G á m c z , con sus 
o r i g i n a h s i n K i s bailes y canc iones ; l a Yan-
do u t i l idades n i l a i n d u s t r i a l , t r i bu tos am-
bos que a n t a ñ o eran ma te r i a p r o p i c i a de 
l a p re ferenc ia m i n i s t e r i a l s iempre que se 
t r a t aba d obtener mayores ingresos, ha-
b i é n d o l o s sup l ido en cambio otros impue.> 
kee. t a m b i é n m u y a p l a u d i d a ; Acacia Guc- t0R qi l0 r c rapn sobre j a r iqueza p a t r i m o -
r ra , que d i j o u n a b e l l í s i m a c a n c i ó n mej ica- l l j a l i -y nue c, impues to sobre cunsumos 
na y luego c a n t ó el pasacalle de L a Cale- suntuarios, ú n i c o rea lmente nuevo eu Rs-
sc r a ; Cayetano Pena lve r y Palacios , con el pnr,a (T,I0 (lo ,n0(]o ind i r ec to pud ie ra afee-
coro, c an t a ron el h i m n o a M a d r i d de D o ñ a Jar nl t ( )n ierc io , n i es u n a creación extem-
Fr tmcisquUa, 7 tarmilió la fiesta con algu-1 porfcwa del ac tua l m i n i s t r o , puesto .que 
nos n ú m e r o s m cargo de l a c o m p a ñ í a del 
teatro M a r t í n , en los que fueron ap l aud i -
dos el au tor maestro Guerrero, l a s e ñ o r i t a 
Pucho l y L u i s B o r i . 
La banda de Ingenieros , d i r i g i d a por el 
maestro M a r q u i n a , d i ó concier tos en e l ves-
t í b u l o del teatro du ran te los entreactos. 
J. de l a C. 
S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
P A R A HOY 
F A C l . L T A D DE DERECHO.—6,30 t . . doc 
t o r Va lenzue la Soler , C a t e d r á t i c o dc l a 
U n i v e r s i d a d de Sa lamanca , « R é g i m e n j u -
r í d i c o a d m i n i s t r a t í V o i f . 
F A C U L T A D D E MEDICINA.—7,30 t. , l a 
A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de O d o n t o l o g í a cele-
b r a r á s e s i ó n c i en t í f i c a . 
l EDEBACK iN DE E M P L E A D O S j M T ' M -
C I I ' A L E S (.San Bernardo , 2).—9 n . , r e u n i ó n 
p ú b l i c a . 
I M O N I B E R O A M E R I C A \ A . - j 7 , 3 0 t. , don 
Goir /a lo V i v a r , de l I n s t i t u t o G e o l ó g i c o de 
Méj i co , «El p e t r ó l e o en Méj ico» . 
HOGAB SOR 1 ANO.—10.30 "n . , d o n Gerar-
do Dovn l . « T r a n s f o r m a c i ó n del o rgan i smo 
j u d i c i a l " . 
Asilo para inválidos del trabajo 
manual e intelectual 
A las once de l a m a ñ a n a se i n a u g u r a 
boy el As i lo p a r a i n v á l i d o s de l t raba jo ma-
n u a l e in te lec tua l , fundado por d o ñ a Ra-
mona Guicochea o Isus i , en l a aven ida de 
Leandro Teresa, 14 (Carabanchel Bajo). 
E L ^ E B A ^ C o i e g i a t a ^ T 
A n n u d l 
I g u e r i b e n 
Y. H a m a n 
T a r g u i s / 
l i n e a s e / p ^ ñ o J ^ / 
c \ ¿ / / / e j / r j / z c e s * 
M / o m e / r o s 
S e c / o r / r j / r c / / flü O M 
* A//wce mas. . . . 
lo conocen y lo p r ac t i can o l o han . ac-
ucado F ranc ia , I n g l a t e r r a , A l e m a n i . i . E> 
lados l uidos. B é l g i c a e I t a l i a y casi lodos 
Jos p a í s e s , n i es esencia, s ino mero ac-
c i,tente en el conjunto, de nues t ra refor-
m a reciente, n i s i qu i e r a c o n s t i t u y ó r n a 
rea l idad l e g i s l a t i v a def in ida , puesto que se 
h a l l a en trance de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 
t ras do l a c u a l el Gobierno h a de cbcil-
l a ú l t i m a pa lab ra , a ú n no presumible... 
H a y que o l v i d a r todo esto, y otras m u -
chas cosas, p a r a poder hab la r de a rb i t r i s -
mos irresponsable!;, en los t é r m i n o s recu-
sables que emplea la C á m a r a de Comer-
cio de M a d r i d . 
Como en su n o t a de ayer ha d icho él 
i l u s t r e jefe de l Gobierno , son fases perfec-
tamente d i f l i n t a s de u n a m i s m a obra de 
Gobierno, el incremcmto de ingresos, i n -
excusable y ap remian t e desde p r i m e r o de 
Julio, porque el déf ic i t del presupuesto no 
consiente ap lazamien to , y l a re forma t r i -
b u t a r i a a fondo que ha de elaborarse para 
que r i j a en p r i m e r o de enero. La. p r i m e r a 
fase es tá pa r c i a lmen te rea l izada y l a se-
g u n d a h a b r á do abordarse d e s p u é s , de p r i -
mero do j u l i o con a r reg lo a c r i te r ios de 
s i m p l i f i c a c i ó n y eficacia que son notor ios 
y a ñ e j o s en el G o b i e r n o . » 
E l escr i to dc l a C á m a r a de Comerc io 
L a C á m a r a de. Comercio de M a d r i d ha 
elevado u n escr i to a l presidente del Con-
sejo de m i n i s t r o s , eu el que rechaza l a 
f o r m a de haberse l l evado a efecto l a re-
f o r m a financiera, puesto que «el comerc io 
no puede seguir entregado a uu a rb i t r i s -
mo fiscal i r responsable , que desar i icnla l a 
v i d a e c o n ó m i c a del p a í s » , y p ide que. apar 
l a u d ó s e de t a l c a m i n o a rb i t r i s t a , se lleve a 
cabo l a r e f o r m a t r i b u t a r i a jus ta . <dnclo lo 
d u r a que !a s i t u a c i ó n del Tesoro lo acon-
sejo, i n s t au rando pnens t r ibu tos de fácil 
c o m p r e n s i ó n y pago que l leguen p o r i g u a l 
a todas las clases s o c i a l e s » . 
Despacho c o n el pres idente 
E l secretario a u x i l i a r de l a Pres idencia , 
comandante don LlílS l'.c n jumea . despacho 
e.\ leu s á m e n t e ayer por l a m a ñ a n a con el 
jefe del Gobierno. 
Los mataderos ru ra les de G a l i c i a 
E l c a n ó n i g o dc T ú y , don D o m i n g o Rue-
ñ o , se e n t r e v i s t ó ayer por la larde , en 
representación wpMos SÍndicafos Católicos 
Agra r io s de Ga l i c i a , con el pres idenle . para 
t r a l a r de la a p e r t u r a de cuenta oorriente 
r e l a t i va a l c r é d i t o dc u n m i l l ó n de p é s e l a s 
V i s i t a s a l m i n i s t r o dc la G u e r r a 
C a r r e r a s j d e c a b a l l o s 
Kn la prueba m i l i t a r , que era de vallas 
el cabal lo Chat H u a n t d e s m o n t ó a su j W 
te, que, a fo r tunadamente , no tuvo m á s oue 
un l i ge ro r a s g u ñ o en l a r e g i ó n superciliar 
i zqu ie rda . 
Spa i i i sh FLu va pasando de una mano 
a o t ra . Y n o es e x t r a ñ o , porque es muy 
ú t i l t o d a v í a . G u a m i z o g a n ó l a siguiente 
car re ra , con f i rmando sus ú l t i m o s recorrí-
dos, si b ien no h a y que o lv ida r que poco 
t en ia que ba t i r . 
E l p r e m i o Raban i to fué el m á s importan-
te ; se redujo l a l u c h a a tres cabaUos, pero 
todos son de bastante ca l idad . E l triunfo 
r e l a t ivamen te f ác i l de A v a n t í , unido con 
sn ú l t i m o é x i t o sobre 2.400, hacen pensar 
de esta yegua—teniendo en cuenta su peso 
l igero—en el p a p e l que ha de desempefiar 
en el p r ó x i m o Gran P remio . 
C í m í d n , aunque s ó l o l l e g ó a colocarse, 
piubu su buena f o r m a . 
DetsUes: 
P R E M I O P R I N C I P E S A (mi l i t a r . TJIU*8|, 
]..r,00 pesetas; 3.300 metros.—1. BEAUPRE, 72 
($ Cabanas), de l a Escuela de Equitación, y 
2, «La Pon pee», 7C ($ Letona), de la Escuela 
de E q u i t a c i ó n . 
Xu colocados: 3, «Les Genet tea», 70 Na-
varro) ; 4. «Hel leapont» , 73 ($ Vega de Boeci-
l i o ) ; 5. « F l é n r de Mnn ihe» , 71 ( f CoeJlo); 6, 
«M.oui.w ino». 6r> (S O c a ñ a ) , y 0, «Chat Huonb, 
72 ( í Alvaroz de Toledo). 
Ventajas: uno y medio cuerpos, cinco coer-
pos, dos cuerpos. 
Tiempo: cuatro minutos cero segundos do» 
quintos. 
Apuestas: ganador, 47,50 pesetas; colocados, 
18..')0 y 7. 
PI.'KMM» r . K T A F E (carrera de venta), 2.000 
pesetas; 2.400 metros.—1, SPANISH PIO 
c^p iu i i sh P r ince»-«F loca r l ine») , 60 (V. Diez), 
de don José Navarro , y 2, «Ivars» . 56 (Lefo-
res t ier) , , de don Ensebio Bre t rand . 
No eoloc-;i,l,,s: 3. «Ogresse». 52 {Beimontef ¡ 
4, ÍGrea i Tes t» , 58 C J . G a r c í a ) . 
Ventajas: cuatro cuerpos, tres cuerpos, tiw 
cner ixjs l"- • > 
Tiempo: dos minutos cuarenta y enatro se-
gundos. 
Apuestas: ganador, 10,50 peeetas; coloca-
dos, G),r)0 y 6. 
E l ganador fué reclamado en 10.000 pew-
tus por don Eusebio Ber t rand . 
P R E M I O SANGUTNE, 3.000 pesetas; 1.M0 
i n r i r o s . — 1 , G D A R N I Z O («Larrfkin>-«Queeii 
Auno T I ) , 56 í P e r e l l i ) , del regimiento de Hú-
sares de la Princesa, y 2, «As de Cceur», 56 
HÍKS'UI), de la condesa de San Mart ín de 
los Hoyos. 
No colocados: 3, «Image», 54 (Leforestier), 
y i , «Risa», 54 (Sánchez ) . 
Ventajas: un cuerpo, lejos, un cuerpo. 
Tiempo: un m i n u t o cuarenta y cinco mi-
nnlos 1 rps quintos . 
Apuestas: ganador, 14,50 pesetas; colocados, 
7.50 y 7 ; 
P R K M I O R A B A N I T O , 3.000 pesetas; I J Ü 
melru.s.—1, A V A N T I («Good Lnck>-«Gagerie»), 
56- i l l i g s o n ) . de M . G. Daniels; 2, «La Pori-
gui l la» . 58 (Belmonte) , del conde de la Cime-
ra , y 3, «Toribio», 58 (Romera), del marqués 
del Llano de San Javier . 
Ventajas: medio cuerpo, uno y medio cuer-
pos. 
Tiempo: u n m i n u t o cincuenta y siete sc-
gmidns des quintos. 
A p a e s t á s : ganador, 12,50 pesetas. 
P K E M I O K A R N A K («handicap») , 3.000 pe-
setas; 2.200 metros.—1, REINOSA, 48 (Lefo-
res t ier ) . de don Ensebio Bert rand, y 2, «Can-
tón». 61 (Rodr íguez ) , del m a r q u é s de Am-
boage. 
No colocados: 3. « M a u r i t a n i a » , 50 (Belmon-
t e ) ; 4. «Labrado r» , 56 (Pcrell i) y 6„ «Lavan-
diere» . 4!) (Romera). 
Ventajas: cuatro cuerpos, cuatro cuerpo», 
tros cuerpos. 
Tiempo: dos minutos veintinueve segundos 
dos quintos. 
Apuestas: ganador, 24,50 pesetas; coloca-
dos, 9 y 0. 
D e s p u é s dc los jefes do spce iñn del m i -
n i s te r io v i s i t ó ayer a l m i n i s l r u de la. Guc-
r rn el presidente de l Consejo dc Estado, 
doctor Cortczo. 
Durante el verano desconfíe 
usted de las aguas contaminadas, 
que son un peligro para la salud. 
E s t á b i e n bacc r h e r v i r el agua, p e n , re-
su l t a pesada e i n d i g e s t a ; pero si hace us-
t e d - d i s o l v e r en u n l i t r o de - l . - i m i s i m T u ñ 
saqu i to dc L I T H I N E S de l Docto,- G ü S T I N . 
quo sólo cuesta 15 c ó n t i m o í . , o b t e n d r á una 
beb ida del ic iosa, sana, graseosa, que ts i a :u -
H é n la me jor g a r a n t í a c o n t r a muchas en-
fermedades. 
Ü n b a n q u e t e " p r o g r e s i v o 
Cada plato se sirvió en una casa 
distinta... y distante 
—o— 
La c o l o n i a a n g l o a m e r i c a n a de M a d r i d ha 
d, -pedido \a t e m p o r a d a r e u n i é n d o s e en u 
banque te « p r o g r e s i v o » , sistema nuevo 
E s p a ñ a . 
El t :d s is tema consiste en darse un P* 
serto d e s p u é s de cada p la to , a morto 
c u t r e m é s , pues to que no s é s i rven do^ «-
ej m i s m o l u ^ a r . ,,i/io 
Veau mics i ros lectores e l orden ^ > l i ü 
pa ra el des.-nrollo de l p r o g r a m a P 0 * ® " * ^ 
g a s i r o n ó m i c o : é n el d o m i c i l i o dc n l , s l ^ .T. 
m h t r é S C o l w r i c k se s i r v i e r o n los 
; después en el de ^ í s t e r . ^ J n 
WoCids se t o m ó la sopa; a c o ^ u ^ a C ' 
v i n o el pesculo . q u c . f u é servido " 
de m í s t e r v inistress L a w n o . y « v 
de carne cu In del doótor y nutres, jv 
l a n d . K n c.-.sa de m í s t e r y mistress v 
se- c o . n s u m i ó la ensalada, y luego ios ^ 
la m a n s i ó n de cap- y tados pasaron a 
se s i r v i ó después 
tn-ss R ó s á ' p a r a t o m a r el h e l a d o y cj ^ ' ( ] r 
p á n . E l 
m í s t e r • 
;afé en 
mist ress M a n l e y . y, Por " j tojf 
en la v i v i e n d a dc m í s t e r y f i a n d o 
W a l k c r se d i e r o n los refr0SCOS' j j e s sin 
luego un g r a n r a to los comeos 
duda para t e r m i n a r e l á g a p « P0 
1 " , fí<,V"- . t i r a d í s i m a del 
De la o r g a n i z a c i ó n complica _^ Hele» 
acto e s tuv i e ron e n c a r í a d a í ^ c0fT1. 
W a l U e r v miss K t i e n n c CoUv,fleS>'dificU1-
) l icacu-u , apa r t e de las « n ; l t u r ^ b a po rq"* 
tttdes del p r o g r a m a , se ^ ^ a r s e t 
sólo ellos. 
' tr-isladarse tai" 
los cr iados t u v i e r o n que ^nos stíio 
b i é i i de casa en casa, no 
i n , hi>-o- d s e rv i c io . asintieron M 
A este, o r i g i n a r banqucte rt • 
comensales.- , u l g á r *Te 
He aquí c ó m o la amenaza vu^s ^ a cnn. 
a poner el ¡ d a t o a distancia . ^ ^ ¿ ¿ d , -
v e r t i r poco a poco en ciegan 
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L a política y el sentimiento 
, , , que más inlci 
inferencia sobre » 
c0 ^ Abd-el-Knin 
na 
^ra 
c 
ás iiilcrcsa a España cu esta 
Marruecos es la perso-
i i , a - t i - i v i l - a taugrieula sora-
¿e l caudillo l ifeño proyecláudose en 
Bfettfríco salón de rilorloge, del (Juay 
• ; aV j-e interpone entre los negocia-
franceses > españoles. Aquéllos U 
n|enq»lHn casi desvanecida en el hori-
níc político, mientras nosotros la vc-
7 '" alargada en el campo sentimental, 
"'•'t.uál fcerá la suerte de Abd-el-Krim? 
ípgún parece, la Delegación española, que 
feuc m ^ I rucc iunes concre tas sobre el par-
i'icular, vicne ','cn documentada acerca 
,. iH> íiLrocidades que ha inspirado el 
b.|yajo guerrero y sobre las crueldades 
goflielidas con nuestros prisioneros. Y a 
eu Í-'1 pr'mera entrevista con los delcga-
¿0¿ franceses, esta misma larde, el ge-
nera' Jordana ha sido intérprete del do-
JQ,, t:c muchos liogarcs españoles y ha 
ugjjlado con emoción de ese macabro sal-
do de prisioneros. ¿Dónde están los que 
fa^an? 1» opinión española reclama, unte 
loó"- M'10 sr establezca la responsabilidad 
(,> Abd-cl-Krim > que so decida su futuro 
¿eálino. Tiempo habrá en seguida para 
ocupar.-e de l"s a s í l e l o s políticos del 
problema del llif, sobre los cuales Kspa-
L v Francia están, en principio, de 
acuerdo. 
Pero se advierte en Francia y en otros 
países el deseo de presentar ante el mun-
do al aventurero rifeño en la noble apos-
tura de u n caudillo desventurado, de un 
glorioso guerrero vencido por l a suerte 
de las armas, a quienes sus enemigos de 
ben t r a t a r generosamente. Suele evocar-
se en estos días el recuerdo de Abd-el 
Kadcr, a quien los franceses acordaron 
hidalga hospitalidad. Pero el caso es dis 
t into, y no ha de ser difícil probarlo a 
nuestros delegados. Para España la cues-
tión de Abd-el-Krim es fundamental. Fal-
laríamos a los más elementales deberes 
de humanidad para con nosotros mismos, 
consintiendo que el caudillo rifeño, el 
^bombre que ha desgarrado los corazones 
españoles con las sangrientas jornadas 
de Anual y Monte Arruit, hallara un 
destierro cu algún castillo de esta dul-
ce Francia. No queremos imponerle la 
ta del Talión, pues España no es país 
,d¿ venganza, pero de eso a acordarle ho-
nores de guerrero vencido hay yn lérmi-
po medio humano y digno. 
precisamente ayer publicaba la Pren-
sa de París un edificante informe dirigi-
do el residente general, monsienr Steeg, 
por el doctor Gaud, un francés admira-
ble, cuyo nombre no debe olvidar nues-
tro Gobierno. Abandonando su apacible 
existencia y sabiendo que había una po-
sibilidad de llegar hasta los infortunados 
prisioneros de Abd-el-Krim, el doctor 
tiaud se ofreció como voluntario para lle-
varles medicamentos. Con grave riesgo 
de su vida, parte para cumplir su huma-
nitaria misión, y el 13 de mayo, cargado 
con su botiquín, llega al cuartel general 
de Abd-cl-Krim. «Al llegar a Sidi Abda-
Jlah Ben Youssef—dice en su informe—, 
delante de la casa del Emir, nos dan una 
tienda de campaña y una estera. Eso es 
lodo, y no comemos desde hace doce ho-
ras. Al siguiente día, Haddou nos advier-
te que Abd-el-Krim está muy prevenido 
contra nosotros y que no quiere recibir-
nos. Se nos prohibe sacar fotografías, vi-
gilar a los prisioneros españoles, despa-
char o recibir cartas y hasta alejarnos 
de nuestra tienda. Se nos trata, en suma, 
como a prisioneros. A fuerza de protes-
tas, conseguimos al fin que se nos per-
jnila visitar a los cautivos franceses.» 
A pesar de tantas dificultades, el doc-
tor Gaud cumple valerosamente su mi-
sión, visita a los prisioneros franceses y 
españoles, los conforta y les presta asis-
tencia médica hasta el momento de su li-
beración. Por las páginas de su emocio-
nante relato pasa un personaje siniestro, 
el m o r o Hamouch, jefe de guardianes en 
'd campo de los prisioneros españoles, 
•que se ensañaba con nuestros hermanos 
y de quien el doctor Gaud dice textual-
toenle: «Habría que exigir la entrega de 
ese hombre y la del cabo Amar, su cola-
borador, servil y rastrero, que le ayuda-
ba en todas sus atrocidades.» 
Con tales testimonios, agregados a la 
abundante documentación propia, no será 
dif ic i l a nuestros delegados probar hasta 
C[aé extremos de crueldad ha llegado el 
hombre en cuyo favor pretende invocarse 
boy el «gloria al vencido», digno de más 
'nobles guerreros. 
Es evidente que en el espíritu de los 
«raheeses, cuyos hijos no han sufrido co-
'ño los nuestros de las crueldades de 
Abd-el-Krim, la cuestión se presenta bajo 
^tro aspeclo.j 
N U E S T R O E M B A J A D O R E N E L V A T I C A N O 
El marqués de Magaz al.sglir del Vaticano, después de naDer presentado sus cartas credenciales a Su SantidacJ 
. ' i . iFOt. VidUil.) 
¡ L o s t r i g u e r o s v i s i t a n 
a ! p r e s i d e n t e 
Bepresentantes de 37 provincias, 3.400 
Ayuntamientos y 2.500 Sindicatos 
E x p u l s a d o d e l s o c , i a I ¡ 3 m o 
p o r e v i t a r u n a t e n t a r l o 
El diputado Cassianelli había'déhun-
ciado a un estudiante que :queria 
matar a Mussolini 
R O M A , 26.—Los p e r i ó d i c o s • d i c é n ' qTje el 
d ipu tado Cassianel l i h a sido expu l sá ído del 
p a r t i d o m a x l m a l i s t a por haber denuncia-
do u n atentado f raguado con t ra Musso-
l i n i . * , ' ' ' 
Este atentado lo h a b í a p r e p a í a d ó u n 
estudiante ex t remis ta , que se p r ó p b n i a rea-
l i z a r l o a l regresar e l presidehte del Con-
sejo de su v ia je a T r i p o l i t a n i a . 
E l estudiante parece ser que a l poco de 
ser detenido a consecuencia de l a dela-
c i ó n del d ipu t ado Cassianel l i fué rec lu ido 
en u n m a n i c o m i o . 
L a v u e l t a a l m u n d o d e l 
m a r q u é s d e P i n e d o 
Recorrerá 69.000 kilómetros 
—o— ' ' ', 
' I 
M I L A N , i5.—Se a n u n c i a que e l m a r q u é s 
de P inedo e s t á p repa rando u n v u e l o a l re -
dedor de l m u n d o , que e m p e z a r á en e l p r ó -
simo mes de agosto. E l i t i n e r a r i o , p roba -
b l e m e n t e s e r á R o m a , G i b r a l t a r , ' . i s l p Ca-
nar ias , islas de Cabo V e r d e y P é r n á m b u c o 
Buenos A i r e s . Desde Buenos A i r e s c r u -
z a r á los Andes a San t iago de Chj le , y lue -
go po r las islas de Juan F e r n á n d e z , ' e l ar-
c h i p i é l a g o P o u m o t u , Samoa y NueVa Ze-
landa v o l a r á a M e l b o u r n e . A x o n t i i u i a c i ó n 
s e g u i r á l a r u t a de su v u e l o a n t e r i o r a 
T o k i o . . . 
E n el v ia je de regreso e m p r e n d e r á u n 
nuevo c a m i n o , v í a Baham a Cál jcd ta , y de 
a l l í a K a r a c h i , A r a b i a y el S o m a l i l a n d i t a -
l i ano , s igu iendo ' a l rededor de A f r i c a p o r 
D u r b á n , ' E l Cabo y l a costa d e l A t l á n t i c o 
a Roma, u n a d i s t a n c i a de m á s de 69.000 
k i l ó m e t r o s . 
P i l o t e a r á u n a m á q u i n a D o r n i e l W a l con 
dos moto res de 500 caballos. 
E l A ñ o J u b i l a r d e S a n t i a g o 
U n a peregrinaciSn de la d i ó c e s i s de T ú y 
í —o— 
V1GO, 16.—Más de 4.000 personas, pe r te -
necientes a l a ' d i ó c e s i s de T ú y , y bajo l a 
p res idenc ia del1 Obispo de Orense, fue ron 
esta m a d r u g a d a a Santiago,- con objeto de 
l u c r a r las grac ias de l A ñ o J u b i l a r . 
Los pe regr ihos h i c i e r o n el v ia je en cua-
t r o trenes especiales, que sa l i e ron dos de 
V i g o , , o t r o de T ú y y o t r o de R i b a d a v i a . 
Esta > p e r e g r i n a c i ó n es una "de las m á s 
numerosas que has ta l a fecha h a n pasado 
en el presente A ñ o J u b i l a r pa ra Sant iago . 
Los pe regr inos r e g r e s a r á n hoy m i s m o a 
sus respect ivas poblac iones . 
Los pe reg r inos l l e v a n dos estandartes, 
c o n d u c i d o u n o po r d o ñ a M a r í a del C a r m e n 
Alvf l r ez , esposa de l alcalde de V i g o , y o t r o 
por d o n Es tan i s l ao F e r r e i r a , a lca lde de 
T ú y . U n a " banda de m ú s i c a a c o m p a ñ ó a 
los pe reg r inos hasta l a e s t a c i ó n . A l l í les 
t r i b u t ó u n a c a r i ñ o s a despedida e l n u m e 
roso p ú b l i c o que h a b í a acudido a l efecto. 
L a C o n f e d e r a c i ó n d e l E b r o 
c e l e b r a s e s i ó n p l e n a r i a 
o 
Se da cuenta del plan de obras y del 
presupuesto general de gastos, que 
asciende a 34.472.000 pesetas 
A l a p r ó x i m a Asamblea se l l e v a r á un 
proyec to de n a v e g a b i l i d a d de l E b r o 
Lsf e n ú m e r o h a sido visado por la censura 
En todo caso, estas divergencias res 
Pecto de Abd-cl-Krim no serán muy gra 
^ y podrán conciliarse los dos criterios 
el curso de las negociaciones 
Hecho el acuerdo sobre este punto, que 
cs la espina de la Conferencia, será fá 
c'l lijar el futuro régimen político y ad-
nünislrativo del Rif, el estatuto de las 
tribus que están t a caballo» sobre la l í 
nea que separa las dos zonas y piros pun 
los de menor importancia, 
Pero lo esencial, repetimos, cs, no sólo 
a¡ejar a Abd-el-Krim del Rif, sino infli-
girle un castigo, que, dentro de las le-
^ de humanidad, sirva d« ejemplar es-
carmiento a la barbarie rifefia^, 
^ F . ORTIZ ECHAGÜE 
^arís, junio. 
. 
926. 
R e g resa de Londres el ministro 
de Hacienda belga 
( i j ^ S E L A S , 16.—El m i n i s t r o de H a c i e n 
. aa regresado de su v i a j e a Londres . 
.1 Cree ^uc Obten ido l a r e n o v a c i ó n 
fcitaVr anl'cil",os l iechos a B é l g i c a pa ra 
.- l l l2ar la d i v i s a n a c i o n a l 
C a r e r o «ful» y ladrón efectivo 
tía v A l i c i a l ia de ten ido a C á n d i d o Gar -
(leSc anP5. de t r e i n t a y t i n c o unos, que 
t í d PeÑa.ba las funciones de camare ro en 
í t o n a 0 1 1 ^ 0 úc la 1,larqueba de Burzana-
•fctor V\0r liaberse c o m p r o b a d o que era e l 
<lc ia l ; i s u s t r a c c i ó n de va r io s efectos 
Püblir 1>erlcncncia t1c ^ suceso que 
CánJ"?05 a *u t i e m p o . 
í*1 rohn l c s u l t a ^ ' ^ ts un profes iona l 
como lo demues t ra el hecho de haii ''obo 
^ ¡ ( 1 ^ oT.eclamacl0 por los Juzgados de 
V K ^ f l Ciudad Rea l 
0*0s delitM, 
Or^raz t o m o au tor 
F r a n c o y R u i z d e A l d a e n 
e l A e r o c l u b d e P a n ' s 
También fué recibido el vencedor 
de la copa Gordon-Derínet . 
PARIS, 16.—Esta tarde, a las je inco, h a n 
sido rec ib idos so lemnemente e n ' e l ' Aero 
C l u b de F r a n c i a el comandan t e ,F ranco , el 
c a p i t á n R u i z de A l d a y e l v e n c e d o r ' d e l a 
copa G o r d o n - B e ñ n e t , s e ñ o r Vanr imar . 
E n t r e los concur ren tes a l acto figuraban 
e l s e ñ o r L a u r e n t Eynac , los agregados m i -
l i t a r e s de E s p a ñ a y los E s t a d ó s ' Un idos y 
re levantes personal idades c iv i l e s y m i l i -
tare*. 
E l conde de V a u l x , v i c e p r e á i d é h t ' e d e l 
A e r o C l u b , d i ó l a b ienvenidas ' a l ' ó s ' a v i a d o -
res e s p a ñ o l e s y a l vencedor ' dfe Má copa 
Gordon-Benne t , c o n t e s t á n d o l e e l ' coman-
dan te F r a n c o y e l s e ñ o r V a n r m a r / é s t e en 
i n g l é s , hac iendo j i resente su r é c o n o c i m i e n -
to a l A e r o C l u b por la ca lurosa acogida que 
l.es dispensaban y b r i n d a n d o ' pp r . ' l a ' u n i ó n 
de F ranc i a , E s p a ñ a y los Estados.rUi'iidos. 
Reducción de diputados en Egipto 
LONDRES, 16.—Comunican de E l Cairo 
que se a t r i b u y e a Z a g l u l Pacha el p r o p ó -
sito de r educ i r el n ú m e r o de d iputados de 
240 a 100 y e l de senadores de 120 a 62. 
E l E s t a d o a d m i n i s t r a r á t o d o s 
l o s B a n c o s d e l E c u a d o r 
G U A Y A Q U I L . 16.—Un decreto guberna-
m e n t a l pub l i cado h o y coloca a todos los 
establecimientos bancar ios del p a í s - a j o l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de l Estado. 
U n c o n c i e r t o y v a r i o s 
p r o y e c t o s 
Exis t e en M a d r i d u n a Sala A e o l i a n , que 
e l p ú b l i c o de . M a d r i d parece a ú n desco-
nocer. E n esta sala h a dado u n conc ie r to 
u n a a r t i s t a a d m i r a b l e : Cr i s t e t a G o ñ i . Esta 
m u c h a c h a n a c i ó , en A l m e r í a y e s t u d i ó el 
v i o l í n con su padre , pe r fecc ionando l a t é c -
n i c a d e s p u é s en P a r í s con D ' A m b r o s i o . H a 
v ia jado por A m é r i c a , y e l G o b i e r n o de 
Venezue la l e c o n c e d i ó una c o n d e c o r a c i ó n . 
A , u n sonido c á l i d o y v i b r a n t e une u n a lma 
de a r t i s t a y una t é c n i c a capaz de d o m i n a r 
todos los ac roba t i smos y fuegos a r t i f i c i a -
les a l uso. E l p r o g r a m a • c o m p r e n d í a u n a 
sonata de M o z a r t , la romanza « e n f a» de 
Beethoven, el i n e v i t a b l e Sarasate y l a no 
menos i n e v i t a b l e « R o n d a de las b r u j a s » . 
Es necesario que e l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o oiga 
á esta a r t i s t a , merecedora de toda clase dr 
elogios por su m a e s t r í a y por su tempera-
m e n t o . 
S e g ú n parece, en l a p r ó x i m a temporada 
se ha de c o n s t i t u i r , , a base de esta sala d t 
concier tos , . u n a Sociedad í n t i m a de m ú -
sica, pero de p o s t í n , y seleccionando sui 
elementos, has ta consegui r u n ' n ú c l e o (h 
socios que c o n s t i t u y a u n a « é l i t e » , d i g n 
de represen ta r las artes y las ciencia-
Como c o m p l e m e n t o social se f u n d a r í a u n 
r e v i s t a , mus i c a l , y hasta se t r a t a de híi 
cer ven^r a Jacques Da lc roze y c o n s t i t u i 
en M a d r i d u n a escuela de g i m n a s i a rft 
m i c a . 
J o a q u í n T U R I N A 
E L C O N G R E S O D E G R A N A D A 
Z A R A G O Z A . 16.—Hoy se c e l e b r ó l a s e s i ó n 
p l e n a r i a de l a Asamblea de l a Confede-
r a c i ó n H i d r o l ó g i c a del Ebro , a p r o b á n d o s e 
todas las actas pendientes de d i c t amen y 
a c o r d á n d o s e u n voto de gracias pa ra l a 
C o m i s i ó n de actas. 
E l i ngen ie ro director , don M a n u e l L o -
renzo Pardo , h a l e í d o u n a e x p o s i c i ó n de l 
p l a n genera l de obras y proyecto de pre-
supuestos p a r a e l e jercicio -1926-27. 
A l r e f e r i r s e ' a l p l a n de obras d i j o que 
s e r á n de i n m e d i a t a e j e c u c i ó n las i n c l u i -
das en el real decreto creador de l a Con-
f e d e r a c i ó n . Todas las d e m á s obras que se 
encuent ran en p e r í o d o de c o n s t r u c c i ó n o 
t ienen y a aprobados sus proyectos, debe-
r á n quedar t e rminadas en e l e jercicio 
1920-27. 
Estas obras son las s igu ien tes : pantanos 
de las Navas y B e l s u é , en Huesca, y pan-
tanos de G a l l i p u é s y Cuevas Horadadas , 
en Te rue l . 
A l a ñ o s iguiente p u é d e n estar a s imismo 
t e rminados los pantanos de A m ó s Salva-
dor en L o g r o ñ o , el de Pena en Terue l , e l 
de A r g ü í s en Huesca y el de Tarazona . 
Los t raba jos de c o n s o l i d a c i ó n del c ana l de 
A r a g ó n y C a t a l u ñ a pueden acabarse en e l 
tercer a ñ o . Se a c t i v a r á n en al to grado las 
obras de los Riegos del A l t o A r a g ó n y Ca-
n a l V ic to r i a -A l fonso . E l pan tano de l Ebro , 
el de Yesa y el cana l de las B á r d e n a s , 
cuyos proyectos e s t á n aprobados, e n t r a r á n 
t a m b i é n en l a p r ó x i m a e j e c u c i ó n . 
Como novedades a i n t r o d u c i r en las obras 
y a cons t ru idas f i g u r a n l a me jo r a y am-
p l i a c i ó n de los Riegos de l Bajo A r a g ó n y 
de U r g e l . 
Se h a anunc iado el p r o p ó s i t o de l l e v a r 
a l a p r ó x i m a Asamblea de l a Confedera-
c i ó n u n proyecto de navegab i l i dad del 
Ebro . 
E l p royec to de presupuestos" comprende 
nueve c a p í t u l o s , siendo el tercero el m á s 
i m p o r t a n t e . Se refiere a obras, y e s t á d i v i -
d ido en seis a r t í c u l o s ' que t r a t a n de l a 
e x p r o p i a c i ó n y o c u p a c i ó n de terrenos, pre-
p a r a c i ó n de obras, e j e c u c i ó n de las mis -
mas, c o n c e s i ó n de obras, e x p l o t a c i ó n y es-
t a d í s t i c a . 
E l resumen del presupuesto genera l de 
gastos asciende a 34.472.000 pesetas. E l de 
ingresos, presc indiendo de los e m p r é s t i t o s 
sobre e j e c u c i ó n de obras, p o r lo que se 
refiere a los gastos de c a r á c t e r general , se 
a t e n d e r á en l a s iguiente f o r m a : 
Po r cada cabal lo de fuerza en explota-
c ión se i m p o n d r á una cuota a n u a l de diez 
c é n t i m o s ; p o r cada cabal lo en c o n s t r ü c -
c ión , c inco c é n t i m o s ; p o r cada cabal lo en 
c o n c e s i ó n , dos ; por cada h e c t á r e a regada, 
10 c é n t i m o s ; por cada h e c t á r e a i n c l u i d a 
en obras de r iegos en c o n s t r u c c i ó n , 15 c é n 
Minos, y por cada h e c t á r e a de t i e r r a s i 
nada en zonas de obras de r iego en p ro 
vecto, c inco c é n t i m o s . 
Tales ingresos p r o d ñ c i r i á n a p r o x i m a d a 
mente 157.000 pesetas anuales. 
L a M e m o r i a h a sido aprobada y ha pa 
^ndo a las Comisiones de presupuestos y 
"•omento de l a Asamblea, que se h a n cons 
i t . n í d o hoy . 
Esta noche se h a n vue l to a r e u n i r las 
Comisiones p a r a con t i nua r el estudio de 
la M e m o r i a . A las doce y media c o n t i n u a 
| b a n reun idos los comisionados. 
E l Ayuntamiento acuerda u n e m p r é s t i t o 
de 12 m i l l o n e s 
Z A R A G O Z A , 16. — E l A y u n t a m i e n t o h a 
acordado en l a s e s i ó n de h o y e m i t i r u n 
e m p r é s t i t o de 12 mi l l ones de pesetas, que 
se d e d i c a r á n a obras precisas p a r a Í 
g u r a r e l abastecimiento de aguas de l a 
c iudad , p a v i m e n t a c i ó n y gastos que se 
o r i g i n e n con m o t i v o de ' l a i n s t a l a c i ó n en 
Zaragoza de l a Academia General M i l i t a r . 
T a m b i é n se a c o r d ó f o r m a r un proyecto 
t o t a l de u r b a n i z a c i ó n de l a calle del Por-
t i l l o . 
El Obispo, señor M idina Olmos, bendice los campos, después de la proce-
sión de las espigas, desde lai Torre de la Veia 
( fol Torres Molina.) 
C h i l e e s t á d i s p u e s t o a o c u p a r 
m i l i t a r m e n t e T a c n a y A r i c a 
Parece que el Gobierno de Santiago 
cree terminada la misión de Kellogg 
—o 
LONDRES, 16.—Se dice que Chile t iene 
la i n t e n c i ó n de vo lver a ocupar m i l i t a r -
mente ef t e r r i t o r i o de T a c n a y A r i c a , por-
que el pueb lo chi leno considera que su 
s o b e r a n í a sobre dicho t e r r i t o r i o es abso-
lu t a , m i e n t r a s no se celebre el p lebisc i -
t o . — £ . D . 
, SANTIAGO DE C H I L E , 1 6 . - E n todos los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s l a o p i n i ó n se mues t ra 
do acuerdo en cons iderar como t e r m i n a d a 
la m i s i ó n del secretario amer icano de Es-p 
lado, s e ñ o r Ke l logg , en e l - p l e i t o . d e , T a c n a ¿ p e n s ó el presidente 
y Anca. 
E l presidente de l Consejo de m i n i s t r o s 
r e c i b i ó ayer a u n a C o m i s i ó n de d iputados 
p rov inc i a l e s y representantes de 37 pro-
v inc ias y Federaciones agrar ias de Espa-
ñ a , a l a que p r e s e n t ó el conde de Vai le -
IIano, y de l a que f o r m a b a n pare el conde 
de Casal, e l de Rodezno, el de Santa Ma-
r í a de S is la y los s e ñ o r e s A r i s t i z á b a l , En-
cio. R o d r í g u e z (don Albe r to ) , M e r i n o , Ruiz 
(don A g u b t i n ) , M o r a t o . Represa, Sanz (don 
A m o n i o ) , H e r n á n , J i m é n e z , Alonso , Valde-
moro , S u b i r á , A z a r a y M a r t í n e z (don Víc-
t o r ) , cuyos s e ñ o r e s presentaron a l presi-
dente las ins tanc ias de g r a n n ú m e r o de 
Sindicatos , A y u n t a m i e n t o s y adhesiones de 
l a¿ Diputac iones agrar ias de E s p a ñ a , que 
h a n sido r e m i t i d a s por conducto de esta 
C o m i s i ó n a l Gobierno, aparte de o t r a s 
muchas , y a rec ib idas di rectamente , que en 
to ta l se e levan a ^.500 ins tancias suscritas 
por ¿.500 Sindica tos a g r í c o l a s , m á s otras 
a.400 po r los A y u n t a m i e n t o s de las 37 p ro-
v inc ias ccrealistasj t u y a s Diputac iones , 
Camaia.s Agncoluis y Consejos de Fomen-
to, han hecho suyas las siguientes conclu-
siones pa ra l a s o l u c i ó n del grave proble-
m a cereal is ta planteado con l a ac tua l de 
p r e c i a c i ó i i y p a r a l i z a c i ó n m e r c a n t i l de IQS 
piensos, cereales y legumbres . 
E l d ipu tado p r o v i n c i a l po r Fa l enc i a y 
secretario de l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o Agra -
r i a , don V í c t o r M a r t í n e z , r a z o n ó las con-
clusiones de las ins tancias elevadas por 
las entidades y corporaciones agrar ias , y 
el presidente p r o m e t i ó atenderlas en cuan-
to fuera posible . 
A l i n de f a c i l i t a r los p r é s t a m o s con pren-
da de t r i g o s u p r i m i e n d o los excesivos t r á -
mites y las demasiadas g a r a n t í a s e x i g i -
das por l a l e g i s l a c i ó n ac tua l pa ra l a con-
c e s i ó n , e n c a r g ó a d icha C o m i s i ó n le pre-
sentara u n a e x p o s i c i ó n con u n proyecto de 
c r é d i t o a g r í c o l a en f o r m a que el i n t e r é s 
del p r é s t a m o con todos los gastos no ex-
cediera de l 6 po r 100, s u p r i m i e n d o cuan-
tos t r ami tes fue ran posibles, pues el pro-
p ó s i t o del Gobierno a l p r o m u l g a r el r ea l 
decreto de 6 de j u l i o de 1925 y los de 12 
de m a y o y 29 de l m i s m o mes sobre p r é s -
tamo a los agr icu l to res con g a r a n t í a de 
t r i g o fué el de que no excediera de d i -
cho l í m i t e y a l m i s m o t i empo permi t i e -
r a el m á x i m u m de u t i l i z a c i ó n de l m i s m o 
por par te de los agr icul tores , p r i n c i p a l -
mente los m á s necesitados, que es a los 
que preferentemente deseaba ayuda r e l Go-
bierno p a r a i m p e d i r l a ven ta deprec iada 
de l t r i g o . ^ ^ 
E l s e ñ o r M a r t í n e z a c e p t ó d icho e n c a r g ó 
y p r o m e t i ó , j un t amen te con los d e m á s vo-
cales, presentar inmedia tamente d icho pro-
yecto. ^ , . , 
E l presidente dtjl Consajo de m í m s red 
d e m o s t r ó a l a C o m i s i ó n , con u n proyecto 
que es t a i a es tudiando sobre e x p o r t a c i ó n 
de ha r inas , l o mucho que preocupa a l Go-
b ie rno ac tua l e l p r o b l e m a cerealista, cu-
yas facetas y aspectos estaba igua lmen te 
es tudiando e l Gobierno pa ra dar le u n a so-
l u c i ó n , en a r m o n í a con las justas aspira-
ciones de l a clase agra r i a , c o n c ü i á n d o l a s 
con los al tos intereses nacionales . 
He a q u í las conclusiones de las refer i -
das i n s t a n c i a s : 
« P r i m e r a . L a p r ó r r o g a del r ea l decreto 
de 9 de j u l i o de 1925 sobre l a ' t a s a del t r i -
go, d i c t ando las disposiciones precisas pa-
r a l a e fec t iv idad del precio de 47 pesetas 
los 100 k i l o s y sanciones del m i s m o , por 
ser este p r e c i ó e l de coste de p r o d u c c i ó n y 
e l m í n i m u m remunerador del t r i g o . 
Segunda. L a p r o h i b i c i ó n t e m p o r a l y ab-
so lu ta de i m p o r t a r piensos, cereales y le-
gumbres ext ranjeros en E s p a ñ a , por bas-
tarse é s t a con los que e l la produce y re-
presentar t o d a i n t r o d u c c i ó n que de ellos 
haga u n a d e p r e c i a c i ó n y p a r a l i z a c i ó n de 
ven ta pa ra los nacionales y l a consiguien-
te d e s n i v e l a c i ó n en los cambios y depre-
c i a c i ó n en l a d i v i s a mone ta r i a , a l m i s m o 
t i empo que u n per ju ic io pa ra e l a g r i c u l -
to r e s p a ñ o l , que v ive de l ingreso que le 
representa l a venta de dichos productos, 
cuyo precio ju s to y r emunerador debe pro-
cu ra r el Gobierno en v i r t u d de l a tu te la 
que debe tener de l a p r i m e r a fuente de 
r i queza n a c i o n a l . 
Tercera . L a e x p o r t a c i ó n , m e d í á n t e u n 
prec io r emune rado r con las p r i m a s preci -
sas, y e l consumo ob l iga to r io del t r igo , ha-
r i n a s y piensos nacionales, con e x c l u s i ó n 
de los extranjeros , en las islas Canarias, 
en posesiones e s p a ñ o l a s y en l a zona de 
nuestro protec torado del Norte de A f r i c a , 
respecto a todos los usos de l E j é r c i t o es-
p a ñ o l , pues siendo estos t e r r i t o r i o s t a m -
b i é n e s p a ñ o l e s , jus to es que en ellos se 
a p l i q u e n las leyes que l a a g r i c u l t u r a na-
c i o n a l e s p a ñ o l a ex i j a p a r a su v i d a , y que 
el d ine ro que é s t a p r o p o r c i o n a al Estado 
pa ra el l evan t amien to de las cargas de 
nuest ro protectorado en Marruecos no se 
u t i l i c e p a r a l a compra de t r i g o extranje-
ro cuando los e s p a ñ o l e s qu ieren y no pue-
den vender el nac iona l . 
Cuar ta . L a e x p o r t a c i ó n , con las p r i m a s 
necesarias, del t r i g o y ha r inas e s p a ñ o l a s a 
P o r t u g a l , p r i n c i p a l m e n t e el p roduc ido p o r 
las p r o v i n c i a s f ronter izas a é s t a , y a que se 
encuentran p o r m a y o r recargo dé t a r i fas | 
de t ranspor te f e r r o v i a r i o en des igua ldad 
de condic iones para vender lo en Barcelo-
na, centro p r i n c i p a l del comerc io n a c i o n a l 
de t r i g o . 
Qu in ta . R e d u c c i ó n de las ta r i fas fer ro-
v ia r ias de las C o m p a ñ í a s que h a y a n entra-
do en el consorcio del Estado, c r e á n d o s e 
en f avor de l a a g r i c u l t u r a unas e s p e c i a l í -
slmas, con las que el t r anspor te de t r i g o 
y cereales desde u n a e s t a c i ó n del ferro-
c a r r i l a u n puer to e s p a ñ o l , resulte menor 
que el flete m í n i m o de por te del t r i g o des-
de cua lqu i e r puer to de A m é r i c a a o t ro de l 
l i t o r a l e s p a ñ o l , a f i n de ev i ta r l a anoma-
l í a de que u n a tonelada de t r i g o en cuan-
to a l por te desde F a l e n c i a a Barce lona 
cueste mucho m á s que desde A m é r i c a a 
d i cha c iudad . 
Sexta. C o n c e s i ó n de todas las nuevas l í -
neas f é r r e a s a base de las ta r i fas esp> 
c i a l í s i m a s anteriores. 
S é p t i m a . Aumento de p r o t e c c i ó n aran-
ce lar ia a l a a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , como 
p r i m e r a fuente de r iqueza de l a n a c i ó n 
y de que dependen l a v i d a del comercioi 
i n d u s t r i a e s p a ñ o l e s , en a r m o n í a con el 
preponderante pro tecc ionismo que las de-
m á s naciones dan a sus e c o n o m í a s , p r i n -
c ipalmente en lo que se refiere a m a q u i -
n a r i a a g r í c o l a , y a que l a m á q u i n a de sie-
ga e s t á exenta de impuesto de derecho de 
Aduanas en I t a l i a , y a q u í en E s p a ñ a paga 
l a m a q u i n a r i a a g r í c o l a en a lgunas p a r t i -
das de l a rance l 460 y hasta 740 po r 100 
m á s que en F r a n c i a y B é l g i c a , respecti-
vamente . 
Octava. S i m p l i f i c a c i ó n de t r á m i t e s y su-
p r e s i ó n de las g a r a n t í a s que resul ten i n -
necesarias en los p r é s t a m o s del c r é d i t o 
a g r í c o l a con prenda de t r i g o . 
Novena. Venc imien to de la resistencia 
de los ha r ine ros en l a c o m p r a de t r i g o 
nac iona l da precio de tasa, concediendo 
é s t a s el m a r g e n de m o l t u r a c i ó n pre-
ciso pa ra su i n d u s t r i a . » 
La C o m i s i ó n s a l i ó a l tamente coimplacida 
de las atenciones y acogida que les dis-
del Consejo de m i n i s -
C H I N I T A S 
L a a d m i r a b l e o s t e n t a n ó n á s je q v t ha 
cons t i tu ido l a t ies ta del ¿ a g r a d o Corazón , 
ha hecho f r u n c i r a lgunos enlrecejos. A l g u -
nos no sabiendo qufi deci r en con t ra ( ¡ n o 
&e atreven, p o r si se d isgus ta aXguxen en 
casa ' ) o p i n a n que los emblemas son feos . 
Bueno : se v e r á de me jo ra r los . Pero lo i m -
por tan te es esto ot ro , que dice u n p a p e l . 
«Cree r que a l l í donde no se v i e r t o colga^ 
duras de p e r c a l i n a n i u n o de « s o s « c o r a z o -
nes . vendidos a c incuen ta c é n t i m o s , hab i -
t a n f a m i l i a s d isolutas y . c o n t a m i n a d a s » , 
es u n er ror , y , a d e m á s , u n . i n s u l t o . » 
K n p r i m e r lugar , eso no lo cree n i lo h a 
d icho nadie . L a sandez es l ib re ; pero y a 
t an gorda , t an gorda. . . A h o r a , que consts. 
que el d í a de l Sagrado C o r a z ó n le h o n r a r o n 
muchos m a d r i l e ñ o s m á s de los que pusie-
r o n colgaduras en los balcones. Nos p rodu-
ce tan ta a l e g r í a esa c o n c e s i ó n , que e s t á b a -
mos por co lgar de nuevo. . . 
* * * 
E n v i s t a de la conducta de Rus ia respec-
to de I n g l a t e r r a duran te l a ú l t i m a huelga, 
se a t r i b u y e a los conservadores ingleses el 
p r o p ó s i t o de ped i r que se le entreguen los 
pasaportes a l representante del soviet ismo 
Era n a t u r a l que esto se les o c u r r i e r a a. l-o* 
conservadores de I n g l a t e r r a , es decir , a los 
que qu ie ren que I n g l a t e r r a se conserve. 
* * m 
FA Gobierno, por su par te , h a hecho saber 
a M o s c ú que envia r d ine ro a los h u e l g u e -
tas ha cons t i tu ido u n a « i n t r o m i s i ó n in jus -
t i f i c a d a » . 
Pero ¡,fué m á s j u s t i f i c ado el reconoci-
mien to de l a r e p ú b l i c a s o v i é t i c a , cuyo Cuer-
po d i p l o m á t i c o no es m á s que u n cuerpo 
u n i v e r s a l de conspiradores corr tunistast 
Antes los reyes se cons ideraban entre s í 
como par ientes , y e s c r i b í a n : «Mi p r i m o , cL 
Rey d é t a l p a r t e . » 
Ahora , respecto de Rusia , e l parentesco 
es a m e d i a s : son p r i m o s los deinds... 
* * * 
Dice u n cronis ta , hab lando de que l a m u l -
t i t u d necesita t omar p a r t i d o por h é r o e s o 
ar t is tas comparables entre s í , que « t o d a s 
las é p o c a s h a n sentido i g u a l i n f a n t i l í d a d . 
L a r o m á n t i c a t uvo t a m b i é n sus dobles SP-
mid ioses : N a r v á e z y OdonnelL La to r r e y 
Romea, e t c é t e r a » . 
Eso de los dobles semidioses recuerda u n 
poco aquel lo de l « p a n y p a n y p a n » ; pan 
y pan y m e d i o ; cuat ro medios panes ; tres 
panes y med io . i C u á n t o s panes son?» 
Porq i ie u n doble s e m i d i ó s , o es u n dios o 
es u n t rabalenguas . 
* * « 
«Los m á s reverentes d a r í a n algo p o r q u e 
sa l iera u n sabio e s p a ñ o l que nos p o s i c a 
en t rance de desacredi tar a Caja l .» 
Claro. Visto que el hecho de escr ib i r le a 
P r i m o de R i v e r a no puede ser patente de 
zote, h a b r á que buscarle a Cajal u n doble 
s e m i d i ó s , que d i r í a el de a r r iba . . . 
Lo m a l o es que, s i de veras es sabio, t am-
b i é n le e s c r i b i r á , si l l ega e l caso. 
] Y a ver q u é hacemos \ 
* * * 
Esof p e r i ó d i c o s que e s t á n descubriendo 
ahora que las escuelas son u n a cosa i m p o r -
tante, y que en E s p a ñ a hay pocas, n o dicen, 
que se h a n creado « n u e v a s escuelas en Sa-
lamanca , y que las costea l a A c c i ó n Ca tó l i -
ca de la M u j e r » . 
I m a g i n e n . Escuelas c a t ó l i c a s . . . i Q t t é es-
cuelas n i qué. calabazas"! No hay escuelas, 
n i mujeres , n i Salamanca. . . 
¡ E s t a r í a bueno l 
* * » 
«Los relatos que los ex pr i s ioneros hacen 
de las penal idades sufr idas en el cau t ive r io 
h a n l evan tado u n u n á n i m e m o v i m i e n t o de 
protesta c o n t r a los jefes rebeldes que orde-
naban las c r u e l d a d e s . » 
Na tu ra lmen te . ¿ I b a a ser con t ra las v ic -
t imas ' ! 
* * * 
E x p l i c a u n a m á q u i n a pa ra l a m i n a r v i -
d r i o u n r e p ó r t e r y , m a r a v i l l a d o , escribe. :1 
« S o b r e l a mesa s in fin y a r a z ó n de tres 
metros, dos p o r m i n u t o , y s in que has ta es-
te momen to h a y a i n t e r v e n i d o l a m a n o del 
hombre , v a sa l iendo l a b r i l l a n t e y n í t i d a 
ho ja de v i d r i o p l a n o . » 
Hasta ese momento , s i n contar con l a m á -
qu ina , na tu ra lmen te , que l a h izo l a consn-
bida m a n o . Que no deja de ser u n a in te r -
v e n c i ó n . 
* * * 
Ustedes c r e e r á n que el torear es u n o f ic io , 
que se sabe o no se sabe; pero no sospecha-
r á n que se haya con taminado en los t é r m i -
nos que l amen ta u n t é c n i c o : 
« H a y o t r a p o r c i ó n de v ic ios que e s t á n cau-
sando estragos. Uno es e l de retorcerse como 
u n sacacorchos; o t ro , e l de g i r a r e l c a p ó -
te en el cuel lo del toro , d á n d o l e p u ñ e t a z o s » 
y marcharse a l a c o l a ; o t ro , el de encoger-
se al pasar, como si t u v í r a n do lo r de e s t ó -
m a g o ; o t ro , e l torear de costadi l lo por las 
esquinas y p o r l a cara. i Q u é feo, q u é su-
cio , q u é v i o l e n t o es todo e s to ! . 
F, s i n embargo, parecen suertes nuevas, 
que puede que sean m u y d ive r t idas . L a 
e n u m e r a c i ó n es pa ra r e í r s e u n ra to . 
* * • 
E n u n o de esos papeles i lus t rados que an-
dan en manos de casi todo el m u n d o , he-
mos l e í d o esta p r o f e c í a : 
« L l e g a r á u n d í a en que no só lo n o se ve-
r á n parejas « e s c o l t a d a s » , sino que las ado-
lescentes no c o n c e d e r á n a l a i n t e g r i d a d na-
t i v a de1 su o rgan i smo m á s I m p o r t a n c i a que 
l a que se puede conceder a u n padrasto que 
h a nac ido en u n dedo y que se co r t a p a r a 
que no moleste. ¿ M e comprende u s t e d ? . . . » 
Famos a ve r si antes logramos las persa-
ñ a s decentes ev i t a r lo , aunque sea con es-
col ta de parejas de l a Guard ia c i v i l . 
y , a nosotros ¿ n o s comprende el profe taT 
¡ L a s cosas graves y fundamentales que 
hay que haber t i r ado a l a r royo , p a r a atre-
verse a me te r eso por debajo de l a p u e r t a 
de u n hogar \ 
V T E S M O 
E l a C i t y o f N a p l e s 4 4 e n c a l l a 
e n l a c o s t a j a p o n e s a 
TOKIO. 16.— E l v a p o r i n g l é s c C i t y o f 
N a p l e s » h a chocado con los arrecifes de l a 
costa en t r e K o b é y Y o k o h a m a , y é n d o s e a 
p ique . 
E l b u q u e j a p o n é s « D h e f o o M a r u > p u d o 
salvar a 15 t r i p u l a n t e s del vapo r n a u f r a -
gado, que se r e f u g i a r o n en las canoas d e l 
« C i t y o f N a p l e s » , l u c h a n d o d u r a n t e va r i a s 
horas c o n t r a las co r r i en tes . 
A b o r d o de l buque i n g l é s , y encarama-
dos a los palos, queda ron otros 15 m a r i n e -
ros, c r e y é n d o s e que h a b r á pod ido sa lvar los 
u n d e s t r ó y e r j a p o n é s , que fué a d v e r t i d o 
de la p o s i c i ó n del b u q u e n á u f r a g o p o r te-
l e g r a f í a s in h i los . 
(Continúa al final de la 6.& columna) 
tros, hac iendo el s e ñ o r Azara m u y a t ina-
das observaciones y objeciones a l proyec-
to que t en i a en estudio el presidente res-
pecto a l a i m p o r t a c i ó n de t r igos ex t ran-
jeros de mucho g lu ten para mezclar sus ' 
ha r inas con las nacionales a l objeto de-
expor ta r é s t a s envueltas con a q u é l l a s , u n a 
vez se las d i e r a l a p r o p o r c i ó n de g l u t e n 
e x i g i d a p o r ' el comerc io exter ior , mos-
t r ando l a C o m i s i ó n sus fundados recelos 
p o r entender que ello pe r jud i ca r i a a l a 
i n d u s t r i a ha r i ne r a del i n t e r i o r y a los i n -
tereses cerealistas de l a a g r i c u l t u r a nacio^ 
n a l , 
Jueves 17 de j u n i o de 1926 (4> D E l B A T f c , 
MADROX-^Ario XVX— 
P a l i q u e s f e m e n i n o s 
EPISTOLARIO 
E B . (Madrid) .—Re^pueslas: p r i m e r a , en 
el anu l a r de l a mano derecha l a á c r l i j a ; 
seffundu. en l a mano i zqu i e rda l a pulsera . 
C h a r i e s i ó n (Niza) . - H a y v a n a s preciosas, 
por lo pintoresco del paisaje, en u n a com-
b i n a c i ó n de m a r y m o n t a ñ a ; pero c i t a r 
aiTUí nominaLmente . como usted nos p ide , 
a lguna do esas playas francesas y . sobre 
todo sus mejores hoteles, e q u i v a l d r í a a 
u n a ' propaganda. . . g ra t i s . E n c u a l q u i e r 
g u i a de t u r i s m o buena h a l l a r á usted los 
datos que desea. 
Igno ran le supina (Madr id ) .—Lo m e j o r u n 
sencil lo l u n c h en la f o r m a por usted i n d i -
cada, o sea f iai . .»ircs. pastas. Jerez, M á l a -
ga, é t e c i e r a . e t c é t e r a . En ese caso, en el 
comedor. La ceremonia re l ig iosa cuan to 
m á s sencil la , mas conmovedora . En l a me-
sa, unas flores. Para l a f o r m a c i ó n de esa 
bibl io teca p ida u n c a t á l o g o a u n a edito-
r i a l c a t ó l i c a y a c o n s é j e s e luego de persona 
cu l ta y p ruden te : nadie mejor que su con-
fesor pura esto, teniendo s iempre en cuen-
ta que Riendo la lec tura u n poderoso me-
dio de fo rmac iun in te lec tua l y sen t imen ta l , 
sus frutos se m a l o g r a n , si no se l i m i t a y 
concentra en e l la nuest ra a t e n c i ó n . Leer lo 
todu. sin p l a n y s in orden, p r o p o r c i o n a 
una cu l tu ra « g r a m o í ó n i c a » . do citas i n n u -
merables, pero no as imi la r l a n i d i g p r i t í a i 
c u l t u r a que hoy, c ó n los d i cc iona r io s en-
, i d ipéd icos , se h a l l a a l alcance de todas 
las fortunas. . . in lc loc tualcs , o sea que no 
tiene valor . H a y que leer, pues, menos y 
seleccionando cuidadosamente pa ra adqu i -
r i r asi una c u l t u r a mas p r u f u m i a y só l i -
da, no de mera y decora t iva e x t e n s i ó n , y 
leyendo, con l a « e s t u d i o s i d a d » , a que el A n -
gel de las Escuelas se refiere en u n ca-
p i t u l o de l a Suvirrui , . . e s t u d i o s i d a d » que de-
f ine en estos t é r m i n o s : «Una v i v í s i m a , 
u n a vehemente a t e n c i ó n do l a i n t e l i g e n c i a 
ft1 trabnjM que r ea l i z a .» Consulto cuan to 
quiera . 
Defraudada.. . ( M u r c i a ] . - M u y doloroso su 
Ctfso. Procure a t raer lo con su c a r i ñ o , con 
U n a S o c i e d a d d e f a b r i c a n t e s 
d e a c e i t e s d e s e m i l l a s 
La Comisión nombrada por la Asamblea 
terminóla redacción de las conclusiones 
—o—-
Durante todo e l d í a de ayer c o n t i n u ó 
sus t rabajos l a C o m i s i ó n n o m b r a d a p o r 
l a Asamblea de fabricantes de aceites do 
semil las , encargada de l a r e d a c c i ó n de las 
conclusiones, de l a M e m o r i a que se h a de 
presentar a l Gobierno y de l a s o l i c i t u d ra-
zonada, en l a que c o n s t a r á n las aspira-
ciones de estos fabricantes con respecto 
a l real decreto sobro aceites, de 8 de l ac-
t u a l . 
Aye r l l egó a M a d r i d una C o m i s i ó n de 
fabricantes de aceites y jabones de Cata-
l u ñ a . E l m o t i v o de su v ia je era el m i s -
mo que m o t i v ó l a Asamblea, pero a l cono-
cer los trabajos de é s t a a s i s t i ó a l a re-
u n i ó n de l a C o m i s i ó n y so u n i ó a sus 
acuerdos pa ra real izar con jun tamente l a 
labor. Preside la C o m i s i ó n ca t a l ana el 
presidente de l a C á m a r a de l a I n d u s t r i a 
de Barcelona. 
L a C o m i s i ó n nombrada pnr l a Asamblea, 
t e r m i n ó l a r e d a c c i ó n de las c inc lu s iones . 
L a sexta que ayer p u b l i c á b a m o s ha que-
dado re fo rmada en l a s iguiente f o r m a : 
Sexta. Que es i l u s o r i a l a c o m p e n s a c i ó n 
que se ofrece de que los fabr icantes de 
aceite de cacahueto y s é s a m o pueden de-
d ica r sus f á b r i c a s a réflriar aceito de o l i -
va y f ab r i ca r aceite^ péstídps i n d n ^ i r i n -
ics, como p r e v é el real decreto del 9 del 
ac tual , porque no cuenta con m a q u i n a r l a 
aprop iada pa ra Tilo l a m a y o r í a do los fa-
bricantes y porque a d e m á s el a r t í c u l o 59, 
apar tado segundo, le t ra D, del c i tado rea l 
decreto prohibe t e rminan temente en u n a 
mi sma f á b r i c a l a r e f i n a c i ó n de aceites de 
o l i v a y l a f a b r i c a c i ó n de aceites Indus-
t r ia les de semil las oleginosas, aunque sean 
producidas en el p a í s . 
L a c o n c l u s i ó n s é p t i m a se ha redactado en 
esta f o r m a : 
S é p t i m a . Que se sol ic i te del Gobierno 
no se ponga en v i g o r el ú l t i m o rea l de-
creto sobre aceites hasta que se r e ú n a 
u n a C o m i s i ó n , in tegrada p o r o l iva re ros y 
sus .solicitudes, con su bondad y con su j fabricantes de aceites de semi l las y de 
bu lvágé ró la. ¿wp e m p r e n d e usted que lo j jabones, a fin de que é s t a , p r e s i d i d a po r 
o t ro sena mucho puor que... lo presente? i u n t é c n i c o nombrado por el Gobierno, pro-
¡ S u s s u e ñ o s p r e t é r i t o s ! ¡ A h ! . y como us-! ponga y é s t e resuelva u n a s o l u c i ó n a r m ó -
ted, ¡ c u á n t a s ! Pero eso hombre perfecto, ¡ n i ca p a r a lo$ intereses de todos, 
osa especie de á n g e l , ¡ no existe, s e ñ o r a , | La C o m i s i ó n l l eva adelantados los t ra -
au ixqüe ustedes lo s u e ñ e n de solteras. ¡ E n i bajos de c o n f e c c i ó n de l a M e m o r i a . E n 
cambio., el m a t r i m o n i o t amiza las ambic io - j e l la se aduceo, entre otros, los s iguientes 
nos de las muchachas, a t r a v é s del c e d á - da tos : E l cap i ta l i n v e r t i d o en f á b r i c a s de 
7.0 de las realidades, y por eso es t n s i y 
a veces... Porque es l a rea l idad imp laca -
ble y dura , frente al e n s u e ñ o y l a poe-
s í a . 
Maruja. ( V i t o r i a ) . — ¿ Q u e a que no sabe-
mos do un ave con alas y con patas, que 
n i corre ni vuela? Espere un momento , tse-
ñ o r i t a . . . ¡Ah , S í ! . . . , Kl pol lo . . . asado! A 
aceite de cacahuete y s é s a m o y jabones 
de coco representa 134 mi l l ones . L a c i f r a 
de ventas anuales se eleva a 242 m i l l o n e s 
de pesetas. Por jo rna les se paga anua l -
mente en esta i n d u s t r i a 17.500.000 pesetas. 
El n ú m e r o de obreros empleados es supe-
r i o r a 7.600. Los representantes pe rc iben 
por l a venta de semil las y jabones pese 
U n a f i c i o n a d o a i n v e s t i g a r 
d e t e n i d o 
Por 500 pesetas lo arregla todo 
—o—• 
E n Una t abe rna de l a r o n d a de A t o c l j a . 
n ú m e r o 22, p e n e t r ó u n i n d i v i d u o c o n airea 
de g r a n spfior, y d i r i g i é n d o s e a l a d u e ñ a 
del es tab lec imien to , so d io a conocer como 
« i n v e s t i g a d o r do a l c o h o l e s » . « N e c e s i t o — l a 
d i jo—que todo cuan to haya a q u í se me 
ponga de m a n i f i e s t o » ; y t o m ó asiento en 
u n tabure te . 
L a d u e ñ a e m p e z ó a c u m p l i r l a o rden . 
Botel las , frascos, v a s o s . . . , acei tunas, an-
choas, etc., etc., era colocado an te las na-
r ices d e l « i n v e s t i g a d o r » , q u i e n i b a encon-
t r a n d o siete fal tas por segundo. A- l a due-
ñ a so le Cimbreaban las p ie rnas ; ¡ n u n c a 
pensara encontrarse tan de pa t i t a s en e l 
C ó d i g o penal! 
E l « i n v e s t i g a d o r » a cada o i r e c i m i c n t o 
de « ¿ Q u i e r e una c e p i t a de c o ñ a c ? ¿ U n a 
s a r d i n i t a en a c e i t o ? » , r e s p o n d í a c o n u n 
gesto de i n c o r r u p t i b i l i d a d que p a r a si h u -
b i e r a q u e r i d o C a t ó n , el Censor. 
Por fin e l p robo i nves t i gado r se puso en 
p ie . H a b í a l legado el m o m e n t o de l a sen-
tencia . 
—Siento m u c h o — f a l l ó — q u e ' t e n g a usted 
que pagar a l a Hac ienda 3.000 pesetas. Las 
fal tas que a q u í descubro son graves y a 
esa c a n t i d a d asciende l a m u l t a que le co-
rresponde. 
V i t r e a palidez d e m u d ó el i n s t m de l a 
p r o p i e t a r i a do la casa. i l T r c s m i l pesetas!! 
i i E n t r e ' e s t o y la c é d u l a , la r u i n a pa ra diez 
a ñ o s ! ! 
E l « i n v e s t i g a d o r » a p r o v e c h ó e l m o h i e n t o 
« p s i c o l ó g i c o » y depuso e l a i r e do g r a n se-
ñ o r , s u s t i t u y é n d o l e por u n v e n d a v a l de 
frescura. 
— S o ñ e r a , no so apure. H a y u n med io de 
a r r e g l a r el asunto. Usted me pone en l a 
mano 500 pesetas, y a q u í no ha pasado 
nada. 
En aquel « h i s t ó r i c o m o m e n t o » l l e g ó u n 
hi^jo de la d u e ñ a de l a taberna, y al ente-
rarse de lo que o c u r r í a l l a m ó a u n guar -
d ia , haciendo detjenet a l « i n v e s t i g a d o r » . 
L l e v a d o ante e l juez de g u a r d i a , r e s u l t ó 
q u e t e n í a t an to de i n v e s t i g a d o r como M e l -
q u í a d e s A l v a r e z de f a r m a c é u t i c o , y . que su 
n o m b r e era M a n u e l F e r n á n d e z Pasan, y n o 
Franc i sco P é r e z , con el que h a b í a firmado 
u n ac ta p in to resca pa ra asustar a su v í c -
t i m a p r o p i c i a t o r i a . M a n u e l h a b i t a b a en 
Encomienda , 36, y decimos que hab i t aba 
po rque hay i n d i c i o s de que, d e s p u é s de 
Una c o n v e r s a c i ó n que sostuvo ayer con l a 
r e f e r i d a a u t o r i d a d , se va a m u d a r a l «ho. tel 
do l a M o n c l o a » . 
F Ü É N S Á " 1 1 T A " 
Se l i q u i d a n los modelos de ves t idos p o r fin 
de temporada . A l m i r a n t e , 14, ent resuelo . 
S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n 
m u n i c i p a l p e r m a n e n t e 
Ayer c e l e b r ó su s e s i ó n o r d i n a r i a sema-
n a l l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l permanente , ba-
j o l a pres idencia del alcalde. Un solo asun-
to de i m p o r t a n c i a f i g u r a b a en el o rden 
de l d í a : la r e v e r s i ó n de los t r a n v í a s . Pe-
ro se a c o r d ó de ja r lo sobre l a rnesa pa ra 
l a s e s i ó n p r ó x i m a . 
Los 87 asuntos eran de pu ro t r a m i t e , y 
fueron aprobados s in d i s c u s i ó n . 
A p e t i c i ó n del s e ñ o r G o n z á l e z del Va l le , 
se a c o r d ó elevar a 5.000 pesetas . l a suma 
á e .';.<"H'. propuesta en m o c i ó n , de l a A l -
c a l d í a para engrosar l a s u s c r i p c i ó n en fa-
vor de los ex pr is ioneros . L a s e s i ó n fué 
b r e v í s i m a . 
l a o t ra p regun ta acerca de los chinos , e n - i tas 5.500.000, en solo 130 f á b r i c a s de j a b ó n 
mudecemos. ¡ Reconfucio, y c ó m o «se las | y 61 de aceites. 
t r a e n » las v i i o r i a n a s ! . . . Por ú l t i m o , l a C o m i s i ó n sigue t a m b i é n 
'Carmenchn (A/ .cn i t ia ) .—i M u y s i m p á t i c o 
pueblec im g ü i p u z c o a u Q . y con un venera-
ble o rganis ta , que se parece al poeta bo-
r r i l l a , s i m p a i i i p u s i m o t a m b i é n ! Pero u s t £ d 
se mues t ra demasiado tr is te , teniendo ve in -
te a ñ o s : ¿ p o r q u ¿ no ha de vo lve r? . . . Y s i 
no vuelve, no fa l ta ra u n « m u t i l l , o t ro .unu-
ti l l», quo l a haga fe l iz , l i a cumbre del do-
l o r es, sin duda, un recuerde» dichoso en 
los d í a s de la desgracia ... pero no es me-
nos c ier to que los doloreo humanos , s e ñ o -
r i t a , no son eternos... Como ha escri to cu 
una novela suya un r a m a r a d a de EL Pn-
t raba jando en l a r e d a c c i ó n de l a ins tan-
cia razonada, y pa ra c o n t i n u a r en todos 
osios t rabajos so r e u n i r á h o y , a las diez 
de l a m a ñ a n a y a las seis de l a ta rde , en 
los mismos locales que estos d í a s . Acaso 
pasado m a ñ a n a , t e rminados los t rabajos , 
s e r á n presentados al Gobierno. 
En l a r e u n i ó n de ayer se i n i c i a r o n los 
trabajos pa ra la f o r m a c i ó n de u n a Socie-
dad fentre'todos los elementos a que afec-
ta el rea l decreto de aceites, que r e s i d i r á 
en M a d r i d . Aye r se h i c i e r o n los p r i m e r o s 
trahajos pa ra l a c o n f e c c i ó n de las Lases 
M t í : «El agua corre, el t i empo pasa, el L que s e r v i r á n pa ra redactar el r eg lamento 
c o r a z ó n o lv ida . .» 
fínhia de oro (Samamler) .—A los tres me-
ses. H a y var ios es t i los : I m p e r i o , m u y de 
mofla. / .Def in i r ol arte? ¡ A h í es n a d a ! S i n -
t é t i c a m e n t e , q u i z á , p o d r i a def in i rse d i c i en -
do que consiste «en ver en las cosas y 
en l a v i d a lo que los otros no ven*.. In ter -
pre tando y expresando bel lamente eso, qi^e 
los d e m á s n i c o l u m b r a n s iqu ie ra . 
Una madre (Toledo) .—Correg i r la s in du -
reza, pero in f lex ib lemente . U n a f o r m a c i ó n 
re l ig iosa , ante t o d o : es el g r a n freno de 
las pasiones. No bastan las profesoras : 
os l a madre l a que puede y debe m o l d e a r 
ese c o r a z ó n , y a t i empo, porque d e s p u é s . . . 
E l a l m a v a como la onda, adonde su pen-
diente l a i n c l i n a . Forme usted su c a r á c t e r , 
su concienc ia y su e sp i r i t ua l i dad , ahora 
que todo eso en l a n i ñ a es «ce ra» . Des-
p u é s , s e r á m á r m o l . . . 
Doclur X. ( D a r t e l o n a ) . — í . a i n i c i a t i v a do 
l a s e ñ o r a o s e ñ o r i t a para dar l a mano , 
no debe e x t r a ñ a r l e , lector amigo , y de 
car rera , es decir, con u ñ a c u l t u r a . D a r l a 
el cabal lero supone u n a fa l t a de delicade-
za y de t ra to , puesto que de eso modo 
' ob l iga a que se l a den. A l a segunda ob-
s e r v a c i ó n le contestaremos que. si usted 
hub ie ra l e í d o estos Pal iques , h a b r í a v i s to 
que hemos ind icado muchas veces p a r a 
esa ceremonia la l ev i t a o el chaquet. De 
donde so deduce, doctor, que «Colón». . . ha 
ten ido dcscendiontos. ¡ A h í , y conste que 
no somos n i n g u n d de los dos l i te ra tos , quo 
ci ta , i p i ü í n ! 
Uue r t ana (Valencia).—Gracias. No lo sa-
bemos. Probablemente env id i a , y por oso 
n o debe preocupar la . L a env id i a , a l fin, 
110 es o t r a cosa que la a d m i r a c i ó n . . . i r r i -
tada. ' En relacioi ius de m u c h o t iempo, so-
brevienen tales d i l i cu l l adcs . Lo me jo r quo 
usted plantease de u n a manera f ranca, la" 
c u e s t i ó n : t iene usted perfecto derecho a 
el lo . Y en ú l t i m o caso, resolver usted de 
u n a vez. ' 
/ na t a i ¡ m l h s r a (Madr id ) .—Pel ig rosa aven-
tura . . . P ü e d e ser verdad, pueden ser hon-
rados sus p r o p ó s i t o s . , pero usted debe cer-
ciorarse y ex t remar rntruLanto la caute-
l a y l a p rudenc ia . A d e m á s , ¿ e s t á usted 
segura de que s e r í a feliz? En l a v i d a so-
vive a veces l a novela , es c ie r to , pero por 
l o c o m ú n , l a v i d a es o t r a cosa..., y a ello 
hay que atenerse. Cada oveja..,. Esto es 
lo que en la r ea l idad conviene , s e ñ o r i t a . 
i n ¡cu ( M a d n d ) . — ¡ H o m b r e , h o m b r e , no 
sera t anu» , c a r a m b a ! Y . sobre todo, no 
es pa ra afli^Trsé de» esa m a n é r a , ¡ M i r e 
usted que h a y cada embajador de P i c i o 
po r esos m u n d ó s , y por c ier to con unas 
s e ñ o r a s , que « q u i t a n el c r á n e o » ! ¿No ha 
reparado usted en ese detalle? Pues, fí-
jese. Lo cua l demuestra que ellas no con-
ceden esc va lor que usted supone a los 
c l i n d o s » . s ino que prefieren a... los hom-
bres ; hombres por su t raza , po r sus gus-
tos, p o r su e n e r g í a , por su taJemo. por 
su figura y po r su valer . T o t a l : que de 
l o que se t r a t a es de ser « todo u n h o m -
bref. 
social . 
E l A m i g o T E D D Y 
P E T I C I O N J U S T A 
La Prensa de Cádiz y Santander pide 
una merced para el capitán del «Cris-
tóbal Colóm 
—o 
E l p e r i ó d i c o gadi tano FA D i a r i o de C á d i z 
ha pedido a l Gobierno u n a merced pa ra 
el i l u s t r e m a r i n o don Eduardo Fano Oyar -
bide. c a p i t á n del C r i s t ó b a l C o l ó n . 
L a idea h a encontrado i n m e d i a t a m e n t e 
eco en los p e r i ó d i c o s de Santander , que 
se han sumado con entusiasmo a l a pet i -
c i ó n de E l D i a r i o de Cád iz y suscr iben los 
m é r i t o s del m a r i n o de l a m o n t a ñ a . 
Nosotros eremos con los colegas de pro-
v inc ias (pie l a l abor de pos i t i vo h ispano-
amer ican i smo que el s e ñ o r Fano viene 
constantemente l l evando a cabo en Cuba 
y Méj i co merece el g a l a r d ó n de l Gobier-
no, tanto m á s cuanto que l a med ida ha-
b r í a de recibirse con verdadero j ú b i l o en 
aquellos p a í s e s Unidos p o r tan tos v í n c u l o s 
a E s p a ñ a . 
P r i m e r a c o m u n i ó n e n l a 
C i u d a d I n f a n t i l 
Se ha celebrado con g r a n b r i l l a n t e z en 
la C i u d a d I n f a n t i l (g rupo de escuelas del 
paseo de los Pontones, de esta C o r t e ) l a 
liesta de la P r i m e r a C o m u n i ó n , o rgan i za -
da por la Jun t a a u x i l i a r de damas de l Co-
leg io de Doctores . 
D i j o l a misa en la p o p u l a r i g l e s i a de l a 
Pa loma bl p á r r o c o , d o n F e l i p e M a r t í n e z 
Tercero , q u i e n d i r i g i ó u n a fe rvorosa p l á -
i t i c a a los p e q u e ñ o s escolares, que en n ú -
mero a p r o x i m a d o de 200 r e c i b i e r o n e l sa-
c r a m e n t o de la E u c a r i s t í a . 
A c o m p a ñ a r o n a los n i ñ o s en e l t e m p l o 
los maestros de l a C i u d a d I n f a n t i l , s e ñ o r e s 
G o n z á l e z Cuadrado, G ó m e z Ca l l e ja y Fer -
n á n d e z T ó v a r , las au tor idades de L a L a t i n a , 
una r e p r e s e n t a c i ó n del Coleg io de D o c t o -
res, o t r a de la J u n t a de damas de d i c h a 
C o r p o r a c i ó n , los inspectores de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a de l d i s t r i t o , s e ñ o r C a r r i l l o y se-
ñ o r a B é c a r e s , y e l delegado de E n s e ñ a n z a 
de l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , s e ñ o r Bayod . 
T e r m i n a d a la misa, pasaron los n i ñ o s 
con sus f a m i l i a s y todos los i n c i t a d o s a l a 
c a n t i n a escolar, y a l l í se s i r v i ó u n desayu-
no y se o b s e q u i ó con jerez, dulces , pastas 
y habanos a los concur ren tes . 
Se c e r r ó e l acto con un sen t ido « h o m e -
naje a l a ve jez» . Todos los n i ñ o s que ha-
b í a n hecho su p r i m e r a c o m u n i ó n , acom-
p a ñ a d o s de sus madres, f u e r o n a v i s i t a r 
a l a m u j e r m á s anciana de aquel los ba-
rr ios , l a cen tenar ia Jacoba S á r n z Segura, 
de la qUe E L D E B A T E p u b l i c ó a m p l i a i n -
f o r m a c i ó n en su n ú m e r o de l pasado do-
m i n g o , , a q u i e n . obsequ ia ron c o n flores, 
dulces y a l g ú n socorro en m e t á l i c o . L a 
pobre m u j e r r e c i b i ó c o n m o v i d a y con de-
mostraciones de p ro funda g r a t i t u d l a o r í -
i n a l v i s i t a . 
L a Anemia vencida 
Se caracteriza la anemia por la insufi-
ciencia en la cantidad o en la calidad de los 
glóbulos rojos de la sangre. Favorecen la 
anemia : las fatiga», la preñez, las malas 
condiciones higiénicas y alimenticias. La 
acompañan palpitaciones, opresión, dolores 
de cabeza, vértigos, males de estómago, 
digestiones dolorosas. Las Pildoras Pink 
transforman radicalmente las anemias. Acre-
cientan el número de los glóbulos rojos de la 
sangre y mejoran la calidad. Las Pildoras 
Pink reconstituyen además las fuerzas 
nerviosas, excitan el apetito y aseguran el 
buen funcionamiento del estómago. 
Las Pildoras Pink poséen un valor de rege-
neración sin igual y constituyen por exce-
lencia el remedio contra la anemia, la clo-
rosis, la neurasténia, la debilidad general, 
los desarreglos consecuentes al crecimiento 
y a los cambios de edad, los males de estó-
mago, dolores de cabeza, irregularidades en 
los períodos. 
Se hallan de venta en todas las farmacias, 
al precio de 4 Ptas. por caja, 21 Ptas. las 6 cajas. 
Várices, Ulceras 
Reumatismos 
G o t a , D o l o r e s 
Debes amamantar a tu hijo 
para que se críe sano y fuer-
te. Esto te reportará satis-
facción y a él grandes bene-
ficios; pero piensa también 
en tu nutrición. Toma 
S o n o f a t e 
No hay nada mejor para esti-
mular las fuerzas y crear san-
gre y leche abundantes. No te 
dejes convencer por los susti-
tutos "tan buenos como ella". 
B a r r o s , E c z e m a s 
H e r p e s , P s o r i a s i s 
M a l a S a n g r e , 
M a l a s n o c h e s 
Los enfermos de la sangre están 
condenados a s u f r i r ; go ta , r e u m a t i s -
mos, l umbago , neura lg ias fuer tes les 
amenazan s in cesar. Las v á r i c e s , fle-
b i t i s , ú l c e r a s var icosas les en to rpecen 
el s u e ñ o y l a t e r r i b l e arterio-esclerosis 
les hace pasar muchas pesadillas. A 
menudo su piel e s t á l l e n a de sarpulli-
dos, eczemas, herpes , e r i t e m a s , sico-
sis, ba r ros , psor ias is . D u r a n t e la noche 
las comezones no les dejan en paz. 
Pero que no se desesperen. M i l l a r e s 
de personas, a to rmentadas así por la 
sangre, han v i s t o su existencia trans-
formada de l a mañana a la noche por 
el D e p u r a t i v o R i c b e l e t , que obra 
m a r a v i l l o s a m e n t e a ú n en los casos 
m á s c r í t i c o s . E l i m i n a n d o ' las t ox ina s , 
el D e p u r a t i v o R i c b e l e t c u r a radi-
calmente los dolores , suaviza las 
renas y las a r te r ias , limpia la piel, 
cierra las l lagas y las ú l c e r a s , que 
desaparecen sin dejar l a m e n o r señal. 
Cada frasco va accompaiindo de un folleto 
illustrado.De vento entodns las buennsFarma-
cias y Drofruerins, Laboraíorio I>. RICHELET, 
de Sedan, rae de Hélfon, Bnyonne (Francia). 
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C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 
P e t i c i o n e » de 
Juana C a l l e j ó n , 
¿ H I G I E N E D E C A B E Z A ? 
A N T I H E D O R A L . 
¡ L A V A D O I D E A L ! ¡ E V I T A L A C A L V I C I E ! 
Es a d e m á s de é x i t o i n f a l i b l e c o n t r a la p e s t i l e n c i a del sudor de sobacos y pies. Se v e n -
de en todas partes, 3 pesetas. A g e n t e gene ra l , J o s é C i n t o G u a l l a r , R u i z , 18, M a d r i d . 
P I E S 
E N E X C E S O , M A L -
O U E N T E S , R E C A -
L E N T A D O S P O R E L 
E J E P C I C I O , S E EVITAN 
C O N U N B A Ñ O D E 
TQtUfin» 
ÍMÁH 
PAQUETE PAPA DOS BAÑOS 50 C m . 
DE VENTA FARMACIAS DROGUERIAS Y Pe#UMIfHAS 
mano 
L a seflora dofla a l l e j ó n , v i u d a 
de don M a x i m i l i a n o I ' r oppe r K o h n , ha po-
d ido para su d i s t i n g u i d o h i j o , don A r m a n -
do, l a mano de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a Mer-
cedes M a r t í n e z Campos y San M i g u e l . 
L a novia . ves h e r m a n a del m a r q u é s del 
B a z t á n , de* d o ñ a Angeles, esposa de don 
Juan Roca de Togores y C a b a l l e r o , ' y de 
do i l a Hosu. 
E l nov io lo es de d o n Juan y de don 
Eduardo . 
— H a sido t a m b i é n ped ida en Granada l a 
m a n o de l a l i n d í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a del 
Consuelo Moreno y Zayas, h i j a do los mar-
queses de Cavasclice, po r d o ñ a Rosar io 
Agre la , v i u d a do J i m é n e z de l a Serna, p a r a 
su h i j o el i l u s t r ado j o v e n d o n J o s é . 
Lfi boda so e f e c t u a r á en el p r ó x i m o 
o t o ñ o . 
P r i m e r a misa 
E n l a p a r r o q u i a do San M a r t í n , de esta 
Corte, c a n t ó solemnemente su p r i m e r a misa 
el nuevo p r e s b í l e i v don Gervasio G a r c í a 
M u ñ o z . 
P r o n u n c i ó u n elocuente s e r m ó n el reve-
rendo padre Fernando J. Serrano, vicerrec-
tor del Semina r io de S i g ü e n z a y mi s ione ro 
del C o r a z ó n de M a r í a . 
Fue ron padr inos e c l e s i á s t i c o s d o n I s a í a s 
L ó p e z , p á r r o c o de San M a r t í n , y d o n L u i s 
Alonso M u ñ o y e r r o , c a n ó n i g o de M a d r i d , y 
seglares, don Francisco G a r c í a y d o ñ a Ma-
nue la M u ñ o z , padres del celebrante, a l que 
enviamos afectuosa enhorabuena . 
A l u m b r a m i e n t o 
L a b e l l í s i m a condesa de Arenales y de 
Cabr i l las , h i j a de los duques de A v e y r o e 
h i j a p o l í t i c a de l a condesa de A r m í l d e z 
de Toledo, v i u d a de F l o r i d a b l a n c a , h a dado 
a luz con fe l i c idad u n n i ñ o , que hace e l 
n ú m e r o dos de sus h i jos . 
L a colonia norteamericana 
E l ú l t i m o t é de l a t e m p o r a d a de l a co-
l o n i a ang loamer i cana se c e l e b r ó el d í a 11 
en casa de los s e ñ o r e s W a l t e r O. Ross. 
As i s t i e ron , entre otros, el agregado comer-
c i a l de l a Embajada de los Estados U n i -
dos y M r s . C u n n i n g h a m , agregado m i l i -
tar , M a j o r M a n l y y M r s . ' M a n l y , secreta-
r i o , y Mrs . E. D. Rand , c ó n s u l genera l , 
A. W . F c r r i n , M r . y M r s . A r t u r o B y n n e , 
rs. Brewster , M r . y M r s . Baker , M r . y 
MTS. Brewster , M r . y M r s . Baker , M r . y 
h i j a , M r . y Mrs . C á r t e r , M r . y M r s . Cald-
w e l l , M r . y Mrs . Danie ls , M r . y M r s . De-
can, M r . y M r s . P l a n c h é , M r s . H u t c h i n g s , 
doctor , y M r s . Newlands , doctor , y M r s . H y -
l a n d , M r . y M i s . Rodger S m i t h , M r s . E . Cu-
r r e n S m i t h de Rochester, M r s . E d w a r d s de 
Valencia , M r s . M a ú r i c e Frannkfes , M r . Go-
r i n g , M r s . Thompson , M r . y M r s . W a l k e r e 
h i j a , M r s . S t rong , M r s . Q u i n n , ( M r . y 
M r s . Woods , M r . y M r ^ L a w r i e , M r . y 
M r s . Stowe y o í r o s . D e s p u é s del t é , hubo 
par t idas de br idge y ba i le . Los s e ñ o r e s 
W a l t e r G. Ross han pasado el i n v i e r n o en 
M i a m i fF lo r ida ) y recientemente h a n vuel -
to a su casa de M a d r i d . 
A n i v e r s a r i o s 
M a ñ a n a se cumple e l p r i m e r aniversa-
r i o de l a muer te de l que fué i l u s t r e ma-
g is t rado de l T r i b u n a l Supremo, d o n A n -
ton io G u l l ó n y del R í o , a c u y a f a m i l i a en-
v iamos nuestro p é s a m e . 
— M a ñ a n a se c u m p l i r á e l t r i g é s i m o q u i n -
to del f a l l ec imien to de l s e ñ o r don M a t í a s 
L ó p e z y L ó p e z , de g r a t a m e m o r i a . 
En diferentes templos de M a d r i d y E l Es-
c o r i a l se a p l i c a r á n sufragios p o r el f ina-
do, a cuyos deudos renovamos l a expre-
s i ó n de nuest ro sen t imien to . 
E l A b a t e F A R I A 
N o t a d e l G o b i e r n o c i v i l 
s o b r e c é d u l a s 
Nota p a r a l a Prensa, f a c i l i t a d a en el Go-
b ie rno c i v i l : 
«El gobernador c i v i l deseando saber si 
h a b í a n cpsado rad ica lmen te los m o t i v o s 
que susc i ta ron las quejas de los c o n t r i b u -
yentes por las molest ias que se les causa-
ban y d i f icu l tades que se les p r o d u c í a n 
pa ra preveerse de l a c é d u l a pe rsona l , con-
f e r e n c i ó ayer nuevamente con el represen-
tante de l a Empresa a r r enda t a r i a , s e ñ o r 
Boet, qu ien , d e s p u é s de asegurar le qne to-
das sus anter iores ind icac iones h a b í a n si-
do atendidas, le h i zo las s iguientes m a n i -
festaciones ; 
P r i m e r a . Es absolutamente i n j u s t i f i c a d a 
l a f o r m a c i ó n de «cola» p a r a proveerse de 
c é d u l a pe rsona l . 
Con l a p r ó r r o g a concedida po r l a exce-
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l hasta el 
31 de j u l i o p r ó x i m o queda sobradamente 
sa lvaguardado el derecho de los 
nos pa ra a d q u i r i r d icho documento en pe-
r í o d o v o l u n t a r i o . 
T é n g a s e en cuenta que en t r e i n t a y tres 
dífts h á b i l e s , se h a n expedido c é d u l a s a 
m á s del 50 p o r 100 de los con t r ibuyen tes 
que t ienen el deber de a d q u i r i r l a . 
Segunda. Que l a Empresa arrenuataria 
i n t e n s i f i c a r á por todos los medios h á b i l e s 
y a su alcance l a d i s t r i b u c i ó n de c é d u l a 
a d o m i c i l i o . 
Tercera . Y que todas las reclamaciones, 
de l a clase que fueran , en r e l a c i ó n con el 
impuesto , y a afecten a r e c a u d a c i ó n o cla-
s i f i c a c i ó n , pud iendo f o r m u l a r l a s todos los 
c iudadanos por ins tanc ia o p o r s imple c á r -
ta , s e r á n debidamente atendidas po r l a Cor-
p o r a c i ó n p r o v i n c i a l , en l o que tengan de 
razonadas y justas . > 
Lo que e l gobernador hace p ú b l i c o para 
conoc imien to y t r a n q u i l i d a d de los con-
t r i b u y e n t e s . » 
N O T I C I A S 
de impor tanc i - ^ a1' > i portancia 1M nnW , ' P^6* c&nJ 
Datos del O b ^ ^ f * < * ^ 
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A R E N A L , 4. 
P o m p as 
B A N Q U E T E API .A2AD0 __p 
mdo quo ausentar el hal> 
fúnebre, 
erse te. -— H„v auaoutar el escnllor «eño; A 6 te-
ha aplazado hasta el p r ó ^ ^ H 
quete con qno iba 
de los artistas 
(Iricli y 
mañnna 
ser obsoqniado, en n w l . 
pistas pOUgM reaotSTEir 
En el Centro de Galicia 
«al. 
nes. so -xeciben adhe Slo. 
R E O M I T I C O S 
No vaciléis entornarlos 
p o m o s P I S T O I I L 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S 
—o— 
E X P O S I C I O N D E P O T C O K A T I A S S S fl» 
L I C I A — E n vista del numeroso público oS 
acude a v i s i t a r la Exposición do fotografía! 
do Galicia , la Comisión organizadora ha anta! 
zado por unos días su clausura. 
6UILIS 
B I E N E S T A R C O N S T A N T E . L o d i s fmu . 
r á q u i e n en p e q u e ñ a s dosis desayuna r Z 
A G U A D E L O E C H E S . 0051 
—o— 
C A F E S . C o n c e p c i ó n Jeronima, i 
( j u n t o a A t o c h a ) . Boni tos reg¿o$ 
F I E S T A E N L A C A N A D A — E n La C ^ . 
da (Avi l a ) con toda solemnidad B« ha o«le. 
brado la fiesta en honor de su Patrón. I * 
misa la c a n t ó don Inocencio I t u n o y el BW-
món lo pred icó don Vic tor iano Almarza. 
Por la tardo salieron en procesión las imb 
genes do San Antonio y la Virgen de lai 
Mercedes, recientemente restaurada, que lj . 
cía un valioso manto donado por loa' eefi». 
rea de Sánchez Caballero. 
L a Mi to tog ía , contada a los 
n i ñ o s , e historia de los gran-
des hombres de la Grecia, por 
F E R N A N C A B A L L E R O 
T o m o i . 0—La M i t o l o g í a . 
» 2 . °—Héroes y seraidioses griegos. 
» 3.0—Hombres c é l e b r e s de Greda. 
Preciosa e d i c i ó n de esta ins t ruc t iva y 
a m e n í s i m a obra c o n numerosos gra-
bados y a r t í s t i c a s c u b i e r t a s en cartoné, 
T R E S P B S E 3 A S 
Contiene nociones inabspensables a tedoj 
hombre culto, y es m u y a p r o p ó s i t o parai 
premios de colegios. 
A P O S T O L A D O D E L A PRENSA 
S A N B E R N A R D O , 7 M A D R I D 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Secretarios judiciales. — Aprobados »yer: 
N ú m e r o 58, don Ramiro García Coatalayo, 
20 puntos; 59, don Lobó l i o l i n a , 27,80; 61, 
don Cesáreo E i sc , 34. 
Para el día 18 del 62 al 16. 
Registradores do la Propiedad.—Aprobado» 
ayer: N ú m e r o 105. don Joaquín Díaz, 35; 1M, 
don Anastasio A. Pedraz, 34. 
Para hoy del 113 a l 160. 
Auxiliares de Hacienda.—Ayer fueron apro-
bados del 292 al 312, excepto el 301, que n* 
so presentó. 
Para hoy del 318 al 352. 
Judicatura.—Aprobados ayer: Número 114. 
don José Cál iz , 38,85 puntos; 120, don Mi-
guel Quijano, 29. 
Para hoy del 124 al 154. 
E S P E C T Á C U L O S 
10,30, Loe <»-
7 
U n a n i ñ a e m b r i a g a d a 
Se tomó una botella de vino 
L a n i ñ a de c u a t r o a ñ o s C a r m e n H e r n á » -
dez G a r c í a , que v i v e e n e l - c a l l e j ó n d e l 
A l a m i l l o , n ú m e r o i , p a s ó a l a Casa de So-
c o r r o , donde le a p r e c i a r o n a l coho l i smo 
agudo y c o n m o c i ó n ce reb ra l de c a r á c t e r 
g rave . 
L a c r i a t u r i t a se h a b í a beb ido u n a bote-
l l a de v i n o que le d i e r o n sus padres, y a l 
ponerse de pie . ya embr i agada , s u f r i ó una 
c a í d a . 
P A R A H O T 
C E N T R O (Atocha, 8).—6,30 y 
ballitos de madera. 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera de San Jer»-" 
nimo, 28).—6.30, E l sueño de Kikí.—10.30, 1»̂  
boda de Quinita Plores. 
E S L A V A (pasadizo de S a » Ginéa). 
Todo un hombro. 
L A R A (Corredera Baja , 17).—7 y 10,45, (Wj 
M u d a d a - ¡ ñori la! . . . (butaca. 2,50). 
A L K A Z A R (Alcalá, 20).—6,45 y 10,45, E l 
ñor cura y los ricos. 
M A R A V I L L A S (Malasafta, 4).—10,45, 
rietés. 
L A T I N A (plaza de la Cebada, 4).—6,45 M 
10.30. Varietés . 
C I R C O P A R I S H (plaza del Rey, 8).—S»30, 
(moda infantil). Función dftcirco.-10,3^ 
ción de circo y luchas grwcorromanaa-
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . 8)-—4.30' 
Primero, a pala: Quintana I y EJorrio con-
t r a Zubeldía y Jáuregni . Segundo, a nemante: 
Bastf&Hca y Vega contra Salsamendi y G^fr-
tíiria.—10.Í5. Primero, a pala: Orúe y 0 ^ 
tana IT contra GaJlarta 11 y Villaro I I . Se-
gundo, a remonto: Uc ín y Alberdi contra 
Eohániz ( A ) y Znbaleta. 
C I N E M A GOYA.—6 tardo y 10,30 noche (jW' 
d í a ) . Estreno: Fioras a d e n ú c i l i o i eetrepo: 
L a vez do la conciencia (por Shirley l íasot). ' ' 
Noticiario Fox; estreno: Camino del desqnitf 
(por Ton MÍT). 
C I N E I D E A L . — 6 y 16,30. Todos los días • 
tremes. Hoy, L a casa de Indalecio (por Sii nonos, xiuj, i,.v — ^ i 
Smith); ¡ í rvorc i ém^nos ! (jior Marie Prev0"' 
Monte Bk ie y Jlifm Roche); L a casa del BU^ 
terio (sensacioaal nevefci, por Heleno U a r i j 
Ivnn Moujnsldno), segundo l ibra ^ ^ Programa 
fívnt». 
BANDA M U N I C I P A L . — 7 t 
concierto del Retiro: 
Mazurka de «Ceppclia», Delibes-«1 eer 
(primera suite): I , Lo « « t a n ; H , i £ 
d'Aso; I I I , L a danso d 'Anítra: I N , V i 
hall du roi do la momtagne, Gneg 
cañí» (pasodoble). Marquina. Largliotto 
«Segunda pinfonía», Bc^thoven. cUa c 
del olvido» ( fantas ía) . Serrano. 
( E l anuncio d« las «taras en aa i*CmS*£^* 
no snpono su a»r»t)aci6n n i recom«n«acw»-
El 
ríín 
A e n l a I n c l u s a y A s i l o d e S a n t a C r i s t i n a d e M a d r i d , I n c l u s a d e B a r c e l o n a , e t c . , e t c . , A d o p t a d o 
p o r s u s e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 
e s u n a h a r i n a d e V i t a m i n a s L L O P í S d e s a b o r a g r a d a b l e y t o l e r a d a 
p e r f e c t a m e n t e p o r Tos e s t ó m a g o s m á s ^ d e l i c a d o s L a b o r a t o r i o s A . L L O P I S , R o s a l e s , 3 y 1 2 . ~ M A D R I D 
|5 
I M I I ^ 
X V t — N ú m . 5J79 
O E L B A i B (5) 
Jueves 17 de junio de 1026 
O O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
82.50; 
100 I N T E R I O R . — S e r i e F . 69.80; 
• P2) D 60.90; C. G9.90; B. 69.90; A. 
f,inyA F E R R O V I A R I A . - S e r i e C . 100.50; 
! « • A, 100.65. 
• onu 100 E X T E U I O R . - S e r i e F . 
^ S B. K i ; A . 84; G y H . 86.50. 
£. ^ ¿ ' n ioo A M O R T I Z A R L E . — S e r i e B . 
* 4 89.50. 
^ POB K'i) A M O R T I Z A B L E . — S e r i e E . 
5 r 93 1U; B . m,10; A. 93. 
POB 10Ó A M O R T I Z A B L E aOl?) —Serie 
5 « r 4 - C 92.10; B. '.«.10; A, 92,10. 
I G A C I O N E S D E L T E S O R O . — S e r i e A. 
' 102,20 (enero, cuatro a ñ o s ) ; B, OBI 
gar hoy 17 y la entrega de los mismos 
mafiana 1S. 
La libra y la peseta 
t 9 1925 1 9 H 1 9 2 5 7<i26 
^ ' ( f e b r e r o , tres afros); A . 102; B . 101.85 
i01VM cuatro a ñ o s ) ; A. 101.80; R. 101,65 
í „ n cuatro a ñ o s ) ; A. 101,45; B . 101.45 
Kcmbre. cinco a ñ o s ) ; A. 102; B . 101,90 
íüril . ^inco añoS)-
»Yl'NTAMIENTO D E MADR1D.—Emprés-
1868 90; Interior, 98,50; V i l l a Madrid, 
S s6^51 'lclem 3918, 86'~5: í d e m 1923, 
R E C T O S E X T R A N J E R O S . — c é d u l a s ar-
^gotinas. 2.70; E m p r é s t i t o a u s t r í a c o . A. 
39.75 Idem C. 99,60. 
lfJv.-:ri 
iíASpL. 
L I Q U I D A C I O N 
D E O R F E B R E R I A D E A R T O D E L A 
F A B R I C A D E P L A T E R I A D E 
C a r l o s S e r r a n o 
E x p o s i c i ó n y venta: I N F A N T A S . 27 
R E U M A : - A R T R I T I S M O :-: C A T A R R O S 
C u r a ideal de a ire y reposo 
T e r n a s a r e 
Informes. Dir ig irse directamente: T E R -
M A S P A L L A R E S , A L H A M A D E A R A G O N 
C A S A M E L I L L A 
BarqulUo, 6, duplicado 
J u g u e t e s f i n o s 
C o c h e s p a r a n i ñ o s 
Artículos para todos los deporto» 
E s t a Casa es l a naejur surtida y que rnás 
barato vende, por ser l a ú n i c a en Madrid 
que tiene fábrica propia. 
í í l D R Á P E R i - Á 
Collares de propaganda a 1,50. Sautoires 
desde 5 pesetas. Se compran alhajas, pa-
gando altos precios. No vender sin con-
sultar esta casa. 
Puerta del Sol, 11 y 12, 2.» Hay ascensor. 
CEDULAS H I P O T E C A R I A S . — D e l Raneo 4 
por 10°, 90.25i 5 Por 1()0> "•10; 6 Por 10ü• 
^ C C I O N E S . — B a n c o de E s p a ñ a , 614; Ban-
. Hipotecario. 430; í d e m Hispano America-
0 ]56; í d e m E s p a ñ o l de Crédito . 172; 
tíéro Río ^ la plala- ^6.75; í d e m Central , 
)«• Fénix . 274.50; Azucareras preferentes: 
corriente, 99.25; í d e m ord inar ias : coñ-
udo. 3^.50; fin corriente. 34.50; Felguara. 
í g V ; E l Guindo. 106; M. Z. A . : contado. 
.¡27; fin corriente, 427; Nortes : contado. 
•#2,50; A11 corriente, 423; fin p r ó x i m o , 425. 
Tranvías, 77,50; í d e m fin corriente, 77.?5. 
O n L l G A C l O N E S — A z u c a r e r a . 5.50 por 10». 
^ 5(1; Alicantes, primera. 311; G, 102; H, 
96,20; L 102,15; Nories, tercera. 66.85; V a -
lencianas, 98; Córdoba a Sevi l la , 304; Alsa-
soa. 84,75; Andaluces (Bobadilla), 74; Astu-
riana (1910). 97,50; P e ñ a r r o y á , 97.75; Trans -
meditprránea, 98.50; T r a n s a t l á n t i c a (1922), 
102; Metropolitana 5 por 100, 83. 
102; Metropolitana 5 por 100, 83; Asturias, 
primera, 66,25; Andaluces, pr imera (inte-
jte variable). 45,50; í d e m , í d e m ( interés 
llio). 59.25. 
MONEDA E X T R A N J E R A . — M a r c o s , 1.51; 
¡no oficial); francos, 17.60; í d e m suizos. 
$0 (no oficial); í d e m belgas. 18,25; (no oíi-
elal); l ibras. 29,92; dó lar . 6,14; l iras , 
22,30; escudo p o r t u g u é s , 0,325 (no oficial); 
peso argentino, 2,52 (no oficial); florín. 
2̂ 1 (no oficial); corona checa, 19 (no ofl-
cial). 
B I L B A O 
Altos Hornos. 123; Explosivos , 490; Re-
sinera, 166; Papelera, 103; Banco de B i l -
bao, 1.690; í d e m de Vizcaya . 1.085; H . Ibé-
rica, 405; E . V i z c a í n a , 680. 
BABCKZ.ONA 
Interior, 69.75; Exterior , 82,55; Amorti-
zablc 5 por 100, 92,80; Nortes, 84,40; Al i -
cantes, 85,05; Orenses, 22.10; Colonial, 
7i,65; francos. 17.70; l ibras, 29,975; dola-
res. 6,16. 
P A B I S 
Pesetas. 570; l iras , 128; l ibras. 172; dó-
lar, 35,33; coronas chocas. 104,75; í d e m no-
ruegas. 7,85; í d e m dinamarquesas, 9..'18; 
•francos suizos. 6.84; í d e m belgas. 102.50; 
florín. 1.42«. 
LOV1MUM 
Pesetas. 29,94; francos. 171.87; í d e m sui-
m , 25,14; ídem belgas, 168,37: dólar , 
í86,68; l iras. i;,)5.l2; coronas noruegas; 
21,91; í d e m dinamarquesas. 18.34; l lor ín , 
12,115. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
La Bolsa sigue desanimada y con poco 
negocio, pero mejor dispuesta que el d ía 
anterior en cuanto se refiere a los valores 
del Estado, de los que solo denota floje-
dad el 5 por 100 amortizable nuevo. 
Respecto al cambio internacional conti-
núa altamente favorable para l a peseta, 
ya que sufren sensibles p é r d i d a s lus libras 
y dólares. A q u é l l a s se defienden, desespe-
radamente, y prueba de ello son las brus-
cas alteraciones, y a que empiezan l a se-
«ión a 29.90. se elevan a 29.97 y vuelven 
« caer a 29.92. 
El Interior no v a r í a en partida y me-
jora de 5 »i IT) c é n t i m o s en las restantes 
series; el Exterior y el 4 por 100 amorti-
zable quedan sostenidos; el 5 por 100 an-
tiguo gana 10 c é n t i m o s en algunas series, 
y el nuevo cede 40 en las series p e q u e ñ a s . 
De las obligaciones del Tesoro aumen-
tan 35 c é n t i m o s las de enero, 5 las de fe-
brero y junio y 15 las de noviembre. 
En el departamento de crédiU» se tra-
ten con ventaja de un duro el Banco de 
España y el Central, y de 25 c é n t i m o s el 
de la P l a t a ; con p é r d i d a de u n a lin-
dad el Hipotecario, y al mismo cambio 
el Hispano Americano y el E s p a ñ o l de Cré-
dito. 
^ El grupo industrial cotiza en a lza de 
* cént imos las Felgueras y las Azucare-
r»s ordinarias, y en baja de dos enteros 
'os Guindos y de 1.50 E l F é n i x . E n cuan-
to a los valores de t r a c c i ó n , retroceden 1.50 
Nortes y suben dos pesetas los Ali-
antes y un punto los T r a n v í a s , 
De las divisas extranjeras se cobran 10 
taitimos los francos y 5 las l iras , bajando 
1,02 las libras y 21 c é n t i m o s y medio los 
dólares. 
* * * 
A m á s do un cambio se cot izan: 
Obligaciones del Tesoro de febrero, a 
'Ol.50, 101,60 y 101,70; c é d u l a s hipoteca-
al 5 por 100. a 99 y 99.10: Alicantes 
J1 contado, a 428 y 427, y a fin del corricn-
426 y 427. 
» * * 
^n el corro extranjero se hacen las si-
mientes operaciones: 
^•525 francos a 17.50. 50.000 a 17.45 y 
•̂000 a 17,60. Cambio medio, 17,558. 
«000 l iras a 22,30. 
-WO libran a 29.90, 1.000 a 29,97 y 3.000 
1 29-92. Cambio medio. 29.921. 
*-500 dó lares a 6.14. 
* * * 
l-a Junta Sindical h a acordado proceder 
^ n ive lac ión de las operaciones realiza-
^ a fin del corriente mes en acciones 
^ la Sociedad M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s , a l 
«"toio de 77.75. 
confrontac ión de saldos tendrá lu-
E l precedente gráf ico demuestra las al-
teraciones de l a peseta con re lac ión a l a 
l ibra en los ú l t i m o s a ñ o s . E n mayo de 
1923 se cotizaba a 29,26, y paulatinamente 
fué perdiendo valor nuestra moneda para 
llegar a 34,54 al advenimiento del Directo-
rio. A partir de esta focha vuelve l a pese-
ta a mejorar su s i t u a c i ó n ' h a s t a l a rebe l ión 
de yebalas y gomaras, que In ic ia un nue-
vo descenso, aunque no muy acentuado. 
Al iniciarse l a ofensiva m a r r o q u í el d í a 8 
de mayo se cotiza la l ibra a 33.76 y rápi-
damente pierdo posiciones basta llegar a 
31,88 el d í a 28 al confirmarse la noticia de 
la entrega de Abd-el-Krim. E s t a brusca pér-
dida l leva consigo l a natural reacc ión y 
a lcanza el cambio de 32,41 el d í a primero 
de Junio; pero a partir del siguiente d í a 
vuelve a decaer, y sin nuevas reacciones 
lliega al d í a de ayer a 29,92. 
EX. M E R C A D O D E VAZ.OBES E N I T A L I A 
ROMA, 16.—Un nuevo real decreto regla-
menta el mercado de cambios en las Bol-
sas de valores de l a P e n í n s u l a . No se 
permflen las operaciones de cambios m á s 
que a los Bancos italianos que tengan 
por lo menos 100 millones de l iras de ca-
pital desembolsado en el momento de l a 
p u b l i c a c i ó n del decreto. Se permite a di-
chos Bancos, bajo su responsabilidad, la 
compra y venta de cambios, a ú n a pla-
zos, con tal que dependan de necesidades 
reales de l a industr ia y del comercio o 
de los que v ia jan por el extranjero. 
Estas necesidades deberán probarse an-
te los Bancos, los cuales t e n d r á n su docu-
m e n t a c i ó n a la d i s p o s i c i ó n de los agen-
tes del Gobierno, que e f e c t u a r á n un con-
trol s e v e r í s i m o sobro las o p e r a c i o n é s en 
divisas extranjeras. 
CHAMPAGNE V F U V E C L I C Q U O T I O N S A R D . N R E I M S 
. ."«a™ «Irve siempre los deliciosos vinos de fus F i e l a su t r a d i c i ó n secular, esta i-asa sirve b i c u i | « c i . » 
afamados v i ñ e d o s de la Champagne. 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
N O C O B R O nada si no curo en ocho d í a * S I N O P E R A R , . ^ " t o m t o t a radical . 
20 duros. C L I N I C A M O D E R N A , P r í n c i p e , 28 (frente a la ig les ia) , de 5 a 7. 
U N T E S D E C O I W P R A R 
M A Q U I N A 
D E E S C R I B I R 
P M D A C A X A U O G O 
NOVIOS en las casas E S P I H O S g 
e n c o n t r a r é i s regalos boda, vaji l las , crista-
l er ías , l á m p a r a s , objetos de arte. I,o m á s 
bonito, el mayor surtido y los mejores pre-
cios. Visitadlas, 
Alca lá , 35.—Caballero do Gracia , 18. 
C u e s t a m e n o s d e l a m i t a d q u e o t r a m á q u i n a 
G A S I O I I O R G E C A . S e u i í l 9 , I B . - I M D R i e 
R H U M N E G R I T A 
U N A C A J A 
C O N 50 C A R T A S P A P E L T E L A Y 50 S O B R E S F O R R A D O S D E E X C E L E N T I -
S I M A C A L I D A D , M A R C A L A P , P O R 1,90 P E S E T A S , E N 
C A S A D E A S I N , P R E C I A D O S , 2 3 . M A D R I D 
P a r a e n v í o certificado agregad 0,60 
POTENCIA. DUCACION y COMODIDAD 
POO UN PRECIO MÓDICO 
E l C o c h e T u r i s m o " C h e v r o l e t 
Actualmeníe circulan por el mundo más de 
2 . 0 0 0 . 0 0 0 de automóviles C H E V R O L E T . 
En cada C H E V R O L E T viaja cómodamente un 
promedio de cuatro personas, lo que representa más 
de 8 . 0 0 0 . 0 0 0 de votos incondicionales en favor 
de esta marca, jamás superada ni aun igualada en 
su categoría, 
P R E C I O S 
T U R I S M O con ruedas de disco y neu-. 
m é l i c o s balón R a s . 6.960 
S E D A N cuatro puertas, ruedas de dis-
co, cuatro neumát i cos balón y carro-
cería F I S H E R - 9.150 
C H A S I S camioneta, cuatro neumát icos 
c o r d 3 0 p o r 5 3.. „ 6.960 
F O . B . E N M Á L A G A , B A R C E L O N A V B I L B A O 
La "General Moiors Rgninsular S A /Iccap<anc8 División 
oUece condiciones íaworabies para la venia a Dia?os 
' .SALON'K DE EXPOSiDON £N TQOAS LAS CAPITALES OE ESPAÑA 
Agente en Madrid 
E l p a g o d e c u p o n e s 
d e l E s t a d o 
Un real decreto de Hacienda autoriza 
a la Dirección general de la Deuda 
para reorganizar el servicio 
U c a a ' i a de ayer publica i-l siguiente 
real decreto del minis irr io de Hacienda . 
«Se autoriza 11 la Diiecrion génteral de 
la Deuda y Clases I'asivas jpára reorgani-
zar ios servil ios iiilierentes al pago de cu-
pones de las Deudas consoliflxulas del E s -
Lado, de los l i l i l í e s amortizados y de ias 
inscripi i'-in s de Deudas perpetuas Interior 
y K.xi. i ior i por 100. COD sujeeion a los 
pnvcpios del presente real decreto. 
K mi fin. se p r o c e d e r á a clasiltcar las 
provincias do K s p a ñ a en forma s imi lar a 
l a establecida en el r é g i m e n de la Comi-
sar ia Superior de la Banca privada y de 
Jas Asoeiaciom s i n s l i l u í d a s por dicha Ban-
ca. Lps Ham-os y harupieros inscritos en 
l a nieiirioiiada Comisaria , los agentes de 
los Colegios oflciales de Cambio y Holsa 
en las plazas de Madrid. Barcelona y Bi l -
bao; los corredores colegiados de Comer-
Cio en las poblaciones donde existan ofl-
eialoitente c o n s t i i u í d o s y el p ú b l i c o en ge-
neral , deberán p r é s e n l a r eu las otieinas de 
Hacienda los cupones, tiiulos o inscripcio-
nes mencionados en el ar t í cu lo primero, en 
la forma y plazos que determine la Dircc-
oión general de la Deuda y Clases Pasivas , 
una' voz hecha la agrup í i c ióu por provin-
cias a (pie se refiere ol párrafo anterior. 
L a citada Direcc ión general s eña lará los . 
d í a s de p r e s e n t a c i ó n do los documentos in-
dicados, o r d e n á n d o l o s y d i s t r i b u y é n d o l o s 
en furnia que permita la r e g u l a r i z a c i ó n del 
servicio para que el abono do los intorc-
ses y de las amortizaciones so efectúe en 
los d í a s de sus vencimientos o eu los m á s 
p r ó x i m o s a la focha do p r e s e n t a c i ó n 
de las faciuras. que deberán ser acompa 
fiadas de los correspondientes valores. 
1-os cupones, t í t u l o s amortizados o ins-
cripciones que se prosonien fuera de los 
plazos que s e ñ a l e la Direcc ión do la Deu-
da, serán despachados con la rapidez que 
permita el servicio, poro siempre d e s p u é s 
de haber dado sal ida a todas las facturas 
comprensivas do valores cuya presentac ión 
haya tenido lugar on las fechas s e ñ a l a d a s 
por la Dirección general de la Deuda. 
Se autoriza en la c o n t r a t a c i ó n do efectos 
p ú b l i c o s la ouirega do los t í tu los de la 
! Deuda sin el c u p ó n corriente, siempre que 
el vendedor abone en rnétálicu e! importo 
! del mismo. 
L a s dependencias y oficinas del Estado 
i a d m i t i r á n para l a cons t i tuc ión de fianzas 
los t í tu los de la . Deuda púb l i ca que se pre-
senten sin el c u p ó n correspnndionie, no 
¡ debiendo exigir a los interesados el pa-
• go en m e t á l i c o de su importe. 
, Los intereses de las inscripciones emi-
1 tidas por la Direcc ión do la Deuda y re-
presentativas de capital en Interior y E x -
¡ terior 4 por 100 se p a g a r á n a partir de 
i la fecha en que comience el nuevo régi-
men establecido por este real decreto, en 
j l a forma siguiente i 
a) Los representativos de capital inferioi 
I a B.000 pesetas, cuya renta anual es infe-
j rior a 250 pesetas, s erán abonados anual-
i mente de una sola vez. s e ñ a l á n d o s e a l 
i efecto un vencimiento ú n i c o . 
h) Los de las inscripciones representati-
vas do un capital superior a G.000,01 pese-
tas e inferior a 12.000 pesetas, . con. rentas 
superiores a 250,01 o inferiores a 500. se 
h a r á n efectivos anualmente en dos veces, 
s e ñ a l á n d o s e , por tanto, dos vencimientos. 
el Los de las inscripciones representati-
vas do capital y rento superioros a los 
indicados se a b o n a r á n en los vencimientos 
naluralos. conforme a las proscripciones do 
' l a ley y real decreto de 20 do niayo do 1P82, 
excepto en anuellos casos en que los po-
seedores solicheti legalmente ol pago en 
plazos superiores al trimestre. 
No obstante, los tenedores de las inscrip-
cionea de las Deudas í por 100 Interior y 
4 por 100 Exterior o ú e por necesidades de 
sus obligaciones deseen recibir trimestral-
mente ios intereses, deberán hacerlo cons-
tar as í en insiancia dirigida a la Direcc ión 
crener-nl de la Deuda, nara q r c esta, previa 
la i n f o r m a c i ó n y t r á m i t r s correspondien-
tes, estudie las razones alocadas y resuel-
va libremente sobro la p e ü c i ó n . 
Por la Direcc ión ceneral de la Deuda se 
a d o p t a r á n las medidas precisas para re-
orcanizar los servicios inherentes al paco 
de cupones ríe las Deudas del Estado, in-
tereses de inscripciones y t í tu los amor-
zados. garantizando su m á x i m a rapidez, 
eficacia y seguridad. 
Independientemente de las funciones que 
les es tén encomendadas, los empleado1: os-
pecialrnento afectos al servicio do Dend.i y 
Clases Pasivas en las Delegaciones de Ha-
cienda, d e p e n d e r á n del director general del 
ramo, el cual podrá proponer, y en su caso 
acordar, las sanciones que determinnn el 
esrafuto do funcionarios v el real decreto 
de 12 de diciembre de 1024. 
A L C A L A 
P r o d u c b d e l a H G e n e r a l M o t o r s 1 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para el día 17: 
M A D R I D , Unión Radio (E. A. J . 7. 373 me-
tros)-rr-De 14.30 a 15.30, «ohremesa. Progranm 
extraordinario con motivo del primer ani-
versario de la inauguración de Unión Rftdto. 
Orquesta Artys. Bolet ín meteorológico. Ue-
vlsta de libros, por Isaac Pacheco. Interme-
dio, por Luis Medina. Nol icios do últ ima 
hora.—21,30, Sobremesa nocturna: concierto 
por el sexteto do la estación.—21.55. l ltimas 
cotizaciones de Bolsa. — 22, Emisión de la 
Unjón de l íadioyentes en conmemoración (!•' 
la inauguración do Unión Badin. Betransmi-
Rión interregional Madrid-Barcelona-Siui Se-
bast ián: Julio Francés (violinista!. Juán Ruis! 
Cassnux (violoncellista), José María l1 raneo 
(pianista), y la gran orquesta de lu estación. 
Campanadas do Ciobernación. Señales horarias. 
Saludo a los radioyentes do Barcelona y San 
Sebastián.—23, Programa do Badio Barcelo-
ña: Saludo a Madrid, L a ('obla Barcelonesa 
y Orfeo Gracienc. Bu algunos de los inter-
medios se trunsmit irán números ejecutades 
en el estudio de Badio San Sebastián.—24. 
Concierto do música española, por la gran 
orquesta do la estación, dirigida por el maes-
tro José María Franco—24.50. Xoticias de 
ú l t ima liora. servicio especial suministrado 
por LL, DEB.VTE.—1, Cierro do la estación. 
C A S A J ^ E A L 
Ayer m a ñ a n a en el expreso de Irún re-
gresó , de su viaje de Londres, su al te /a 
el infante dun Jaime, a c o m p a ñ a d o de su 
p n v r p m r . se i lü í Anlcii . . 
L n la csiacion fué roubidu pnr ol conde 
del GrpVe y el profesur s e ñ o r Salazar . 
— L a Soberana, a c o m p a ñ a d a de la du-
quesa de Talavera . g i r ó una larga visita 
de i n s p e c c i ó n al hospital de la Cruz Ho-
j a do San José y S a n i a Adela. 
—Ayer tardo a ult ima hora regresó de 
Vi l la lba de la S ierra su majestad el Rey. 
de visitar las presas de agua, tábr icos de 
luz y canal . 
S a n t o r a l y c u l t o s 
D I A 17.—Jueves.—Ll Corazón Lucarís t ico 
do Jesús.—Santos Isauro, diácono; Juvcncio. 
Peregrino, Jeremías , Manuel, Sábelo, Is-
mael, Meandro, Marciano y Montano, már-
tires; Imerío y Ciündulfo, obispos; Avito, 
liresintero; tpaejo, Besarion y Kainero, con-
fesores. 
L a misa y oficio divino son de la Domi-
nica, con rito simple y color verde. 
Adoración Nocturna.—San Agust ín . 
Ave Iffaria A las once, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, costeada por) 
don Alfredo San/, y doña Marju JJscobar. 
Cuarenta Horas—K'n Ja parroquia de San 
Antonio de la Florida. 
Corto de María.— Be la Flor de L i s , en' 
•Nuestra Señora de la Almudcna (P . ) ; do 
Lourdes, en San José; del Corazón de l i a r í a 
en su parroquia, y en el Santuario del Buen 
Suceso; de lu Candad del Cobre, en las Des-
cal xa* Uoale». 
Parroauia de las Angustias.—A las ocho, 
misa rezada perpetua por los bienhechores 
de la parroquia. 
Asilo do Huérfanos del Sagrado Corazón de 
Jesús (Claudio Cocilo, 100).—Continúa la no-
vena u su Titular. A las diez, misa solemne 
j con exposición do Su Divina. Majestad; por 
la tarde, a las siete, exposición, rosario, ser-
món r̂ or el señor Suárez Faura, ejercicio y 
reserva. 
Asilo de San José de- la Montaña (Caracas, 
15).—de cuatro y media á siete y media, ex-
j posición de Su Divina Majestad; a las siete, 
! rosario, ejerciedo, reserva y Angelus. 
María Inmaculada (Furncarrai , 111).— De 
diez y inedia a seis y media de la tarde, ev-
. pusieion do Su Divina Majestad. 
C U L T O S D E S A X ANTONIO 
Parroquia do San Antonio de Padua. — (< ua-
j renta l loras.)--A las ocho, exposición de Su 
i Bivina Majestad; a ias diez, misa solemnf; 
| por la tarde, a las. seis, exposición de Su Di-
i vina Majestad, estación, rosario, sermón por 
don Angel Pastor, ejercicio y reserva. 
Parroquia do San José.—A las siete de la 
tarde, niaiiiíicsto. sermón por el señor Tor-
tosa, y reserva. 
Parroquia de San Ildefonso.—A las seis y 
media de la tarde, exposición de Su Divina 
Majestad, rosario, seuuón por el padre Es-
teban de Sim José, carmelita descalzo; ejer-
cicio, reserva y responsorio. 
Parroquia de San Lorenzo.—A las siete do 
la tarde, exposición do Su Divina Majestad, 
estación, rosario, sc imón por el padre Barrio, 
escolapio; reserva, go/.ns y responsoi'io. 
Parroquia de San Marcos.—A las siete tle 
la larde, exposición de Su Divina Majestad, 
rosario, sermón por monseñor Carrillo, rc-
i reserva y gozos. 
i Parroquia do San Millán.—A las siete y 
I media de la^tnrde. muniíiesto. rosario, ser-
| món por don Mariano Benedicto, ejercicio, 
reserva y cánticos. 
¡ Parroquia do San Sebastián.—Por la tarde, 
| ejercicio, seria-in por don Diego Tortora y r*-
| serva. 
\ Parroquia do Santos Justo y Pastor.—A las 
i tdeto de la tarde, manifiesto, estación, rosa-
rio, sermón por don Manuel Bubio Cercas; 
I reserva y gozos. 
| Parroquia de Santa Cruz.—A las diez, misa 
solemne; por In tarde, a lar. siete y media, 
1 manifiesto, estación, rosario, sermón por el 
«eñor Sanz de Diego, reserva, gozos y ac'o-
! ración de la reliquia. 
Cristo de la Salud.—A las siete y media, 
rosario y ejercicio; n las once, manifiesto, 
misa solemne y ejercieio; por la tarde., n 
\ las siete, ejercicio, sermón per el señor Váz-
i quez Camaraea, reserva y gozos. 
M E S D 3 L SAGRADO CORAZON 
j Catedral.—A las odio, misa de comunión 
j general y ejerc icio. 
j Parroquia de San Ildefonso A las ocho, 
i ejercicio y misa. 
i Parroquia del Salvador—A las ocho, misa 
¡ de conmnión. ejercicio. exjKisicíón, estación 
i y bendición. 
| Parroquia do Santiago.—A las siete, rosa.-
j rio. ejen jc io y misa de comunión. 
Sagrado Corazón y San Francisco de Bor-
j ja.—A tas ocho, misa de comunión general; 
; a las siete de la tarde, exuesieión de So Di-
| vina .Jajcsíad, losarlo. pbV.iea y bendición. 
HORA SANTA 
Parroquias—Alnmdena: Por la tarde con 
; manifiesto.—Ll Salvador y San Nico lás : A la«» 
etico de la mañana, con exposición.—Corazón 
<!e María: A las cinco y media de la tarde. 
San Lorenzo: A las siete, con exposición. 
Iglesias.-Buena Dielia: A las siete y me-
dia de la tarde.-Caballero de (Iracia: A las 
( seis de ln f arde.—Cnpncliinas (Conde de Tore-
¡ n o ) : A las cinco de la ta'de. con exposición 
| y sei ilion.—Conjendadoras de Santiago: A las 
ocho y media de la mañana, con exposición 
de Su Divina Majestad.—Esclavas del Sagra-
do Corazón de Jesús. A las eineo de la tari 
de.—Franeiscanos de San Antonio; A las cin-
co de la tarde.—ílosjiital de Snn Francisco 
de Paula: A las cinco de la tarde.—Nuestra 
Señora de Lourdes: A las cinco y media do 
la tarde.—Pontificia: A las cinro y media de 
la tarde.—Beparadoms: A las cinco de la tar-
de.—San Manuel y San Benito; A las seis de 
¡ l a tarde.—San Vicenle de Paú l : A las rinco 
\ y media.—Servitas: A las cinco de la tarde. 
C U L T O S D E LOS V T E B N E S 
Parrcquiaa.—Almudena: A las ocho, misa 
i de comunión para el Apo&tolodo de la Ora-
I ción.—San José: Solemne miserere al Sanff-
I simo Cristo del DetUvmpnpp. A las seis de la-
I larde, manifiesto, estación, rosario, sermón 
ñor [Ion Diego Tortora, miserere y reserva. 
Salvador y San Nico lás ; Al toque de 
oraciones, explicación do un punto de la 
Doctrina Cristiana.— Nuestra Señora de los 
Dolores: Al anoelieeer. rosario y v íacnie is so-
lemne. 
Iglcsian.—lesús: A las diez, misa solemne, 
rosario, sermón por un padre eapuebino. con 
exposición de Su Divina Majestad hasta la 
misa de doce y adoración de Xueslro Padre 
Jesús ; por la tarde, a las seis, exposición, 
rosario, sermón por Un padre capneliino, re-
serva y adoración.—Cristo de San ( i inés : Al 
toque de ornciores. eiercicio con semen por 
don Donntilo IVrnández.—Cristo de la Salud: 
De once a una y de M ¡S a ocho de \.\ tarde, 
exposición de Su Divina. Majestad.—Venera-
ble Orden Tercera (San Buenavont ura. 1): 
A las seis de bv tarde, exposición, víacrucls , 
sermón v reserva. 
* * * 
(Esto periódico se publica oon censura ecle-
siást ica.) 
L a x a n t e q u e e d u c a e l i n t e s t i n o 
0 3 2 
Jueves 17 de j imio de 1926 
£ L . O E B A T B 
a Ai>KrT>... - A ñ o x v i w , 
C a p i t a l i s t a s , g r a n o c a s i ó n 
S U B A S T A D E CASA 
E l dia 25, en la notaría do Azpeitia. paseo do la ('as 
tellana. 13. Tipo, 310.000 posotá?. Kenta 14 por 100. 
Dotalloh on la notaría. 
Z I ~ r P l a z a d© Santa 
L o t e r í a n u m e r o 1 0 cru2. 2. Madrid. 
Su administradora, ».« FeUsa Ortega, romito biUeto.s 
de Navidad y especial Cruz Roja. 11 octnoro, a -5 pts. 
décimo, y do todos los sortoob. remitiendo BU importe, 
G¥AM DERROCHE 
Pnr terminar pxi>toncias de varios artículos en BA-
T E R I A D E COCINA al pp»«; » 3.25 pesetas kilo. 
Baños de todas eÍMM f formas, económicos. 
U N I C A CASA R I P O I . L . MAODAI.EWA. 27. 
A N D U A G A 
relojero de la Real Casa, se ' ha trasladado por 
derribo do Montera. 24. y ofrece a clientela el 
n U e v r d o n u c ! n o _ P J _ M A R G A L I . . 16. E H T g g S U E ^ 
sombrillas, abanicos, bastones, paragua». 
— VELEZ 
A R E N A L . 9. y APODACA. 1 (esquina Puencarral). 
P A R A A N U N C I O S 
^ A G E N C I A C O R O N A " 
F ü e n c a p p a 1 . 7 7 e n i r e s u e l o . T e l . 62-11 
H a c e « n r a n d e s d e s c u e n t o s 
C A J A S ( I N V I S I B L E S 
Empotrada \a Caja, en la 
pared, é s t a queda lisa y 
•in ealientea. L a caja se 
puede tapar con el papel 
o ia pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños . Precios m ó d i c o s . 
Pedid catá logo á 
M A T T H S . 6 R U B E R 
Apartado 185, B i l b a o 
P e r s i a n a s 
Saldo mitad precio. Lino-
léum, 6 pts. m." cuad.0 Sali-
nas, Carranza, 5; t.J 2.020 J 
p « . A a n E L C A I A » 
ClMCJWMMtOIV 
No perjudica 
la salud. S i n 
yodo ni deri-
vados del yo 
do ni thy-
roidina 
Compo-
s i c i o n 
n u e v a 
Desapa-
r i c i ó n de la 
gordura su 
perflua. 
BICICLETAS MARCA "C. L." 
E s t a e s l a m á q u i n a q u e s e 
i m p u e s t o e n e l m e r c a d o 
s u b r i l l a n t e p r e s e n t a c i ó n 
y g r a n s o l i d e z 
P i d a c a t á l o g o y c o n d i -
c i o n e s a n t e s d e c o m p r a r 
o t r a m a r c a . 
S e d e s e a n A g e n t e s e n t o -
d a s l a s p l a z a s . 
Precios a plazos 
225 Ptas. tipo carretexa 
250 » > paseo 
275 c a r r e r a 
J U A N B O B E R G . - M A D R I D 
IVI O IM X E L . E O IM . 2 5 
C I E . S U D - A T L A N T I Q U E 
Y C H A R G E U R S R E U N I S 
Vapores de gran lujo, extrarrapidos, de ¡¿6.000 caftailos de 
fuerza y cuatro hél ices 
Para Río Janeiro, Santos, Montevideo y tíllenos Aire* 
f saldrán do Vígo: 
l de agosto L U T E T I A 
29 de agosto M A S S I L I A 
Admiten pasajeros de gran lujo, lujo, pnm«ra , segnnda, 
segunda intermedia y tercera clase. 
L I N E A D E V A P O R E S R A P I D O S 
Precios a) contado 
200 Ptas. tipo carretera 
225 » . » paseo 
250 carrera 
V A P O R E S 
C R O I X 
B U L L E I S L E . 
L I P A R I 
• Q U E S S A N T 
D« Bilbao 
21 de junio 
13 do julio 
Do Coruña 
2 de julio 
24 de julio 
De Vlgo 
23 de junio 
U de julio 
E n VXOO, calla do Luis Tabeada, 4.—CORUÑA, plaza de Orense, 2. v r L L A O A B 
C I A , calle de la Marina, 29 y 30. 
B I L B A O : A los consignatarios Fé l ix Iglesias y Cia., Arenal. 6. 
M A D R I D : Compañía Internacional de Coches-camas, Arenal, 3. 
H E R N I A S 
Bragueros cien-| 
tíficamente. 
J . Campos 
único M E D I C O ! 
O R T O P E D I C O | 
de M A D R I D 
Aofusto Figueroa 81 
Venta en todas las 
farmacias, al precio 
de 8 pesetas frasco, y 
en el laboratorio P E S -
Q U I ; por correo, 8,50. 
Alameda, 17. San Se-
bast ián (Guipúzcoa). 
España. 
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M a q u i n a r i a p a r a T r a b a j a r l a M a d e r a 
cviniET núes v c. 
( S . A . E . ) 
F u n d a d a e n 1 8 4 7 
Fernando Ul. 23. JadHí! 
C a t á l o g o s y p r e s u p u e s t o s g r a t i s 
SeruiGíos de ia compañía írasiaollca 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 
L I N E A A C U B A - M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de üiUmo el dia 10, de Santander el 19, de uijon el 
80, de Coruña el 21 para Habana y Veracruz. Salidas de Veracraz fA 16 y de Ha-
bana el 20 de cada mes para Coruña, (iijón y Samtacder. * 
L I K E A A P U E R T O R I C O , C U B A , V E V E ZTJ E L A- CO L O MB XA V PACITXCO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el dia 10, de Valencia el 11. de Aiaiaga 
el 13 y de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la 
Palma, P u c r t j Rico, Habana, L a Guayra, Puerto Cabello, Curasao, Sabanilla, Co-
lón, y por el Canal de Panamá para Guayaquil. Callao, Moliendo, Anca , iqaique, 
Antofagasta y Valparaíso. 
L I K E A A P I L m i T A S Y P U E R T O S D E CHIMA T JAPON 
Siete expediciones al año, saliendo los buques de Coruña para vigo, Usooa, 
Cádiz, Cartagena, Valencia. Barcelona, Port-Said, Suez, Colombc, Singapore, Ma-
otila, Hong-Kong, Shanghai, Nagasaki. Kobe y Yokohama. 
L I N E A A L A A R G E N T I N A 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 4, de Málaga el 5 y de cadis el 7 
para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 
Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que sale de Bunao 
y Santander el dia ú l t imo do cada mes; de Coruña el dia 1, de Viliagarcla el J 
y de Vigo el 3, con pasaje y carga para la Argentina. 
L I N E A A N U E V A Y O R K , C U B A Y M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 25, de Valencia el l'tt, de Malaga 
•1 28 y de Cádiz el 30 para Nueva York. Habana y Veracruz. 
L I N E A A F E R N A N D O POO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el dia 15 para Valencia, Alicante, ca-
Idiz, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la l'alma, demás escalas 
intermedias y Fernando Póo. 
Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía qne admit» 
carga y paraje de los puertos del Norte y Noroeste de España para todos los da 
escala de e«ta línea. 
A V I S O S I M P O R T A N T E S 
Rebajas » familia y en pasajes de ida y -cuelta.—Precios coaveacionales DOT 
camarotes especiales.—Los vapores tienen instalada la telegrafía ain hilos y apa-
ratos para señales submarinas, estando dotados de los más modernos adelantos 
tanto para la seguridad de los viajeros como para su confort y agrado.—l odos Je» 
vapores tienen médico y capellán. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera se mantienen a la 
ftltura tradicional do la Compañía. 
Rebajas en los flotes de exportación.—La Compañía hace rebajas de 30 por 100 
«n los flete» de determinados artículos, de. acuerdo con las vigentes disposicone* 
para el servicio de Comunicaciones marí t imas . 
S E R V I C I O S COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios oombinndos para los p n a 
icipales puertos, servidos por l íneas regulares, que le permite admitir pasajeros 
y carga para: 
Liverpool y puerteo del mar Bált ico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambioue 
y Capetown, Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, india, Snmlatra, Java y ^o-
chinchina.—Australia y Nueva Zelandia.—lio lio, Cebú, Port-Arthur y Viadivos-
tock.—New Orleans, Savannah, Chnrleston Georgetown, Baltimore, í ' i ladelha, .Bos-
ton, Quebec y Montreal.—Puertos do América Central y Norteamérica en el'^aci. 
fico. de Panamá a San Francisco de Cal i fornia . -Punta Arenas, Coronel y Val-
paraíso por el Estrecho de Magallanes. 
S E R V I C I O S C O M E R C I A L E S 
L a sección que para estos servicios tiene establecida (la '"ompañla se encargara 
Bel transporte y exhibición en Ultramar de los muestrarios que lo sean entrega-
dos a dicho objeto y de la colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, 
deseen hacer los exportadores. 
I m p o r t a n t e a l a s s e ñ o r a s 
Sus alfombras quedarán como nuevas l impiándolas 
M. N A V A R R O 
con procedimiento eléctricomecánico. 
Avisos: General Pardiñas , 16. Teléfono 23<£3 S. 
Mendizábal, 30. Teléfono 30-82 J . 
i 
V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a o n e l 
a f t o 1 7 3 0 
P R O P I E T A R I A 
de dos tevcioB del pago di» 
MaehanMtdo» v i ñ e d o e l m i t ranaca 
bradb óm la rcglún. 
Bireeel&Bt PEDRO DOHECQ Y C I A , Imrtm de l a F F a o ü e n 
P A R A H O M B R E S 
Ayer, ventrudo; hoy, enju-
to; es que uso la F a j a da 
fasto, C A R M E N , 10, 
Corsetería. 
PA8ARRAVQ8 "JOPITER" ^ % r ^ e « : 
U n i c o e f i c a z p a r a p r o t e c c i ó n d e e d i f i c i o s 
L . R A M I R E Z , 3, Coloreros, 3, M A D R I D . Teléfono 100 M. 
X X X V A N I V E R S A R I O 
E L E X C E L E N T I S I M O S E ^ O R 
D . M a t í a s L ó p e z y L ó p e z 
D E L C O M E R C I O Q U E F U E D E E S T A C O R T E 
Senador vi tal ic io , cabal lero gran cruz de Isabel la C a t ó l i c a , 
comendador de la L e g i ó n de Honor, etc., etc. 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 1 8 d e j u n i o d e 1 8 9 1 
DESPUES D E RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Su hija, hijo político, nietos, nietos poJíticos.- bisnietos y de-
más familia 
R U E G A N a sos amigos se s irvan encomendar 
su a lma a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 18 del corriftnte en la 
parroquia de Santos Justo y Pastor ^Maravillas), real iglesia de 
Calatravas. de San Manuel y San Benito (Alcalá, esquina a La-
gasca). San Pascual, en la iglesia parroquial de la villa de E l 
Escorial y en el altar de la fábrica, y el za en Ta parroquia de 
San Jerónimo el Real, de esta Corte, serán aplicadas por el eterno 
descanso ñ r su alma. 
E l excelentísimo señor Nuncio de Su Santidad y vanos seño-
res Arzobispos y Obispos tienen concedidas indulgencias en la for-
ma acostumbrada. 
O r i C I N A S D E P U B L I C I D A D _ C O R T X S , Valverde, 87 l . " _ T e I é f o ñ ^ 3 ^ ? 
A l q u i l e r e s 
C A S A particular alquila 
gabinete, alcoba, con o sin, 
dos amigos. Pasco Ponto-
nes, t i , primero. 
A L Q U I L A S E p r i n c i p a l 
amueblado. San Sebn^uni, 
espléndidas vistas. E?pa-
ñnletn, 17, Madrid. 
A L Q U I L O casa campo. 
L a Navata; pozo, árboles. 
Luchana, 23, coloniales. 
E X T E R I O R E S , ocho y diez 
Labitacione?. desde 35 du-
ros. Avenida Reina Victo-
ria. 43. 
j R I B A D E S E L L A . Playa. Se 
1 alquila hotel independien-
te, con jardín. C. V . Apar-
tad" .Vtf. Madrid. 
A l m o n e d a s 
LUJOSO mobiliario, anti-
guo y moderno, dp arte. 
San Boque, 4. 
C o m p r a s 
A L H A J A S y papeletas 
Monte. Pago todo su va-
lor. Sagasta , 4. Compra, 
venta. 
C O M P R O a l h a j a s ant i -
guas y modernas, , telas 
damasco, encajes, pañue-
los de Manila, abanicos 
antiguos, pianos, muebles 
y papeletas del Monte. Al 
Todo de Ocasión, Fuenca-
rral , 45. 
¿ D E S E A vender alhajas, 
objetos plata, dentaduras? 
Pago conciencia. Zarago-
za, fi. La Onza de Oro. 
C o n s u l t a s 
E N F E R M O S crónicos, reu-
máticos , paralít icos, estó-
mago, neuraslénicos , segn-
ra curación, sin medica-
mentos. Ci'lenqiie, 1. Pro-
vincias, por corresponden-
cia. 
E n s e ñ a n z a s 
J O V E N doctor «'lencias. 
conociendo lenguas, músi-
ca.... sería preceptor en ta-
mil ia' c r i s t i a n a . C u e s t a 
Santo Domingo, 14. cuar-
to derecha. 
B A R O M E T R O S , termóme-
tros, microscopios, lupas, 
gemelos, etcétera. V a r a y 
López, Príncipe, 5. 
V a r i o s 
HAOO camisas, calzonci-
llos y! reformas. Arroyo, 
Barquillo, 9. 
A N U N C I O S , suscripcio-
nes para todos periódicos. 
L a Publicidad, León, 20: 
Sucursal. Carretas, 3, Con-
tinental. 
P E R S I A N A S . Las mejo-
res; nadie más barato. 
L i m p i a b a r r o s medids. 
Qnesada. Magdalena, 15. 
DESENGAÑO, 20. Bmílee, 
maletas, maletines, siwn-
pre ocasiones; camas do-
radas. Esquina Ballesta. 
A R M A R I O luna, UO; co-
medores, dormitorios, col-
chonos, sillar, peicheros. 
Desengaño. 20. 
V e n i a s 
G R A N l i q u i d a c i ó n . Bar-
quillo, 15. muebles. Cama 
completa desde 4(1 pese-
tas. 
O p t i c a 
P A R A conservar vista, 
cristales P u n k t a l Zeiss . 
Casa Dubosc, óptico. Are-
nal, 2i. 
P U E R T A S muy económi-
cas, sin ningún nudo. Ta-
lleres Canivell, Ferroca-
rr i l , 24. 
B A U L E S , 25; maletas, ^ 
malet ines . 5. DesenR»-
ño, 20, esquina Ballesta. 
P E R S I A N A S , saldo mitad 
precio. Roberto Más. Cfyl' 
de Xíquena. fi-
V E N D E M O S hoteles, re-
cién construidos, compl̂  
to confort. Excepcionales 
condiciones pago. SitW1 
ción, Franco Rodríguez, p, 
Dehesa Villa Detallen 
Preguntar guarda. ;^ 
A B A N I C O S : la casa 
barata y rápida en coro-
posturas y países, I M1' 
teros. 11. Vi l la Lyon. 
A D U A N A S 
Preparación completa P ^ a ingreso en la Acadeini» 
nficial. Cuerpos Pericial y Administrativo. C^rpo 
Mecanógrafos para ambos sexos. * ™ * J ™ * Z ¿ e U 
dispone de Internado femenino con ^ . ^ ^ f , ; i . ^ i 5 . 
dencía del de varones. Programas J reglamentos g¿ 
A C A D E M I A D E C A L D E R O N D E L A 
A B A D A , 11, M A D R I D . 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 4 3 ) 
M . D U C A M P F R A N C 
F I D E L I D A D 
N O V E L A 
( V e r s i ó n castel lana expresamente hecha para 
« E L D E B A T E » por E M I L I O C A R R A S C O S A ) 
•ho entrega de su corazón—añadió al cabo de un 
instante con profunda emoción. 
Al pronunciar estas palabras volvió los ojos ha-
;ia Gilberta, sin poder impedir que asomasen a 
íllos las lágrimas. L a señora dé Miraraare se le 
icercó y ia besó en la frente, mientras \* derío 
v-on cálido acento en la voz; 
— ¡Oh, mi Bel, mi niña romántica e ingeiiua! 
Pe has empeñado en dar buelta a tu corazón co-
ro si fuera un pajarillo; en volar alto, muy alto, 
íror encima de las más altas nubes, sin compren-
ier que más tarde o más tomprano tendrás que 
íescender de las regiones etéreas, por donde dé-
las vagar tu alma. En fin, no hablemos de hadas 
ai de varitas mágicas, puesto que te causa pena, 
f no quiero disgustarte. Toca este crespón de Chi-
ía. Bel. ¿Ha? visto alguna vez tejido más suave, 
más flexible, más a propósito para modelar pri-
morosamente un ialle esbelto y atigrado como el 
luyo? 
Por darle gusto a Gilberta, Isabel, inclinada 
sobre el traje, palpó la tela con sus finos dedos. 
— ¡Qué! Habíame con franqueza—suplicó Gil-
berta—, 0 verdad que experimentas un secreto pla-
cer acariciando entre tus dedos esta tela suave y 
vaporosa como un sueño? No intentes disimular. 
Bel, porque no lograrás engañarme, por mucha 
que sea tu habilidad. Cuanto más le esfuerces en 
convencerme de que tus gustos son sencillos, más 
te traiciona, sin que tú lo sospeches, tu naturale-
za aristocrática. No hay más que fijarse en el mo-
do cómo has examinado el tejido para compren-
der que perteneces a una clase social., a una raza 
nacida para la elegancia.; 
Isabel palpaba maquinalmcnte el sedoso cres-
pón ; su pensamiento no estaba allí. había volado 
muy lejos, hacia las remotas tierras bañadas por 
el río Rojo, cuyas aguas surcaba la flotilla de 
cañoneros que conducía a las tropas expediciona-
rias del Tonkín y con ellas al teniente Salbn>. 
La joven señora de Miramare continuó hablando. 
—Tienes que probarte esle vestido—dijo seña-
lando a uno de los varios que había colocados so-
bre los muebles—, porque mañana, martes, nos 
toca ir a la Comedia, en la que estamos abonadas 
a un turno. No puedes negarte a acompañarnos. . . ; 
se trata de un estreno de uno de nuestros más 
aplaudidos autores y no admito disculpas. Tran-
quilizóte: no he olvidado fu .'uto, y para que no 
lo quebrantes, vestirás de blanco. 
Y como advirtiese que Isabel vacilaba, dispues-
ta a suplicar que se la relevara de asistir a fiestas 
y reuniones mundanas, añadió con jovialidad: 
— ¡Ea! , está dicho, querida, no hay más que ha-
blar. Con que prepárate a probarte e'l vestido ¡ No 
seas tontuela y déjate poner guapa! 
Isabel de Miramare se. abandonó a las manos 
habilísimas de Sara y en pocos minutos estuvo re-
giamente vestida con un primoroso traje de surah 
blanco, bordado de perlas y abalorios. Un blanco 
airón de pluma prendido al pelo con un broche 
de piedras finas, refrendaba la exquisita distinción 
de su figura grácil. 
Gilberta la contemplo embobada unos instantes 
y juntando luego las manos en un gesto admirati-
vo, exclamó: 
— ¡Oh, qm5 linda estás, chiquilla! ¡Qué bien 
te sienta el vestido! ¡Cualquiera diría que eres 
la misma montañesita llegada anteayer a Par í s , 
la señorita provinciana, de trenzas anudadas a 
ia nuca e indumentaria tan modesta, que. perdó-
name que te lo diga, fesulfaba un poco palctfta!. 
¡Qué radical transformación la que has experi-
mentado en unos minutos!... Estás desconocida. 
Bel; te asemejas a una aparibión de bonita qué 
estás.. . Mírate tú misma y podrás convencerte 
de que no exagero. 
Y tomándola de una mano la arrastró hacia 
la magnífica coqueta de triple luna que había 
hecho colocar en' uno de los ángulos del cuarto 
v en la que acostumbraba a contemplarse de 
pies á cabeza cada vez que se vestía y siempre 
que se disponía a salir a la cálle, para asegurar-
se de que su tocado era irreprochable en sus 
más insignificantes detalles. Llevada de la cos-
tumbre, quedó al lado de Isabel frénte a aquel 
espejo tan consultado y que parecía conservar 
en la pulida superficie del biselado cristal la hue-
lla viva de su imagen. 
Gilberta de Miramare se contempló un buen 
rato y debió quedar muy satisfecha de verse tan 
gentil, porque exclamó, animándose más y m á S i 
- C r e o , sin que sea vanidad, que esta noche la revelación del encanto de su fiSura' ^ ^ 1 
vamos a hacer un buen papel y que más de una sarse. que era bella como ™ ™ lo blor0sos 
ñado, sus labios húmedos y un Poco tLmui _.;ca mirada va a clavarse en nuestro palco de la Co-
media. Tu estarás monísima con tu traje blanco.. . 
en cuanto a mi, pienso ponerme un vestido de 
tul color malva, ornado con una guirnalda de 
violétas. Nada hay que favorezca tanto a una mu-
jer de cutis rosado como el tono malva del ves-
tido. Y como las piedras que mejor le van a 
este color son los brillantes, me alhajaré con un 
collar de chatones y me prenderé a la cabeza una 
diadema, de brillantes también. No pienses que 
van a ser las únicas joyas que luzca; alguna va 
a sentir envidia viendo mi abanico de plumas, con 
su gran corona heráldica hecha de esmeraldas, 
rubíes y diamantes. 
Gilberta, sin apartar los ojos del espejo, que 
le devolvía su imagen, se vió ya vestida y alha-
jada tal y como había dicho. 
—Verás como los revisteros de salones de los 
más importantes periódicos se ocupan de nosotras; 
no tendrá nada de particular, antes al contra-
rio, que el cronista do sociedad del F í g a r o nos 
bride la gentileza de incluirnos en el grupo de 
las mujeres más bellas y elegantes do París.. En 
fin. Bolita, como consecuencia de todo esto voy 
a darte un consejo de amiga, de hermana : el de 
que me imites. Imítame, Bel, y dentro de poco 
serás una de esas mujeres a las que no les falta 
absolutamente nada. A tu belleza incomparable po-
drás añadirle el encanto de una elegancia y distin-
ción de modales, dignas de sor copiadas. 
de emoción se entreabrieron en una dulce sonr 
que iluminó su rostro, inundándolo de alegn^ 
- Y a veo, ya. que mi indómita Cerecilla com.ej 
za a amansarse.; que mi bella cuñada, dando o 
lado con muy buen acuerdo a sus P u r i t a D l S T j 
se digna sonreír ante un espejo. ¡Qué! ¿ l e 
tes dichosa, estás contenta, Isabel? ^ 
La voz. temblorosa de placer, de la señorilaunta 
Miramare. se dejó oir al contestar a la prcg 
de Gilberta: 
—Sí, estoy contenta, muy contenta. por 
él. 
agra-Acabo de entrever la posibilidad de que le 
de mi rostro. . . . jo5 
Gilberta tuvo un irónico plegamiento de la 
Por fin. contestó un poco desabridamente: ^ 
— . E l , siempre él.. . Jesús, hija, cómo le q ^ 
res! ¡No parece sino que lo tienes PnSlonecuan. 
tus pensamientos! Desgraciadamente paJ*a ' . n<u 
do te cases no podrás proporcionarle ocasi ^ 
de que te contemple y admire vestida con 
gancia con que puedes vestir ahora. carecc 
de un simple teniente, y más si el m a r j ° a n sal-
de fortuna personal, como le ocurre a ^ 
bris, no puede permitirse el luj0 ^c ^ ira-
guardarropa, y mucho menos de encarga ^ 
jes a modisías de la talla de Silv*00' H11" ^ 
verdadera artista en confecciones, crca mujeres 
modelos más helios y codiciados Por ü~ ̂  ^ 
que saben ser elegantes. ¡Qué ^stlinj'et.íaníentft 
i i i te empeñes en condenarlo, a vesm • — ^ 
Isabel de Miramare, aunque exenta de coquete- como nna habi,idos;i burgUesite- de csis qu" l 
ia, no pudo resistir la tentación de mirarse en ahorra 
ellas 
el espejo. Apenas pudo reconocerse con aquel so- i 
berbio traje, por primera vez en su vida kivoj 
,* CP hacen 
irse las facturas del modisto se 
E l 
